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sse do Boletim Geflmt't. (,(' A. � r- i:x�" Netto "a1iúa até
às 23,18 118. do dia 22 de janeiro de 19(j7

IVi,
do'RENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ArrlViOSFI];..­
�e.ICA MEDIA: 1015,6 milibares; '!'EIV[PERATURl\.
Pa.tiEDIA: 28.3° centlgrados; UMIDADE RELATIVA
lIll.tiEDIA: 91,50/0; PLUVIOSIDADE: 25 1111ns.: Nega-
lvo - 12,5 n11n8.: Negativo - Cumulus - Stratus
- ChUvas eSparsas Tempo medic: Estave1
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íH'fESE

dotAIS PUNIÇÕES

I
I

I
I

pri·1a

ue
Está previsto para

e ieiro de fevereiro, a rea­

'ertura do processo punití-
eSJ da revolução, devendo

�oerdurar até 15 de março,

�Ilando cessa rã a vigência
os artigos 14 e 15 do ato
rstitueional n? 2. Comn se

abe, êsse ato facultou ao

iarechal-presídente, a cas­

ação: de mandatos e sus­

ensão de direitos politicos,

ASTELO COI\1:EMORA SF

No próximo dia 25, an�-,
'ersário da cidado ele Sã')

taauÍq, o presídente Castela
I:ranco, irá a capital ban­
'eirante, para participar
sos festejos. - O cerímo­
oíal do Palácio elos Bandei- I
antes, já distribuiu o pro-
arama oficial do chefe da ,

ação, que chegará a São
I

o'3ulo, por volta das 14 110- I
as e 30 minutos.

,

'ARIA LIMA NA ARENA

Circularam boatos na Iii.
lma semana, de que o pre,
eíto Faria Lima, estaria
iropenso a Ingressar na

,RENA, a fim de estalJele­
er POl',.C'xu entre os srs,

tobcrto de Abreu SudYé . c

.arvalho Pinto.

;ANT08 PARECE
iEMITERIO

t

I
Jorge Io deputado Atiê

iúri, ,'lfirlnou que '1 1)r<)'�n,

le Santos. está pn1"=ccnc!',
nn cemitério. Refcrinelo s.'

•

t caótica situação observa-
ia, naquela cidade. pela
'alta de credito, UISSe I)

rarlamentar: "só estão

eooperanuo as firmas es,

.rangeiras, porque rIão de
:>endem de financiamentos
�rancamente, não tenho es­

peranças, de que as coisas

melllorem, pois' �s autorI:­
dades sabenl o que está
ocorrendo e já fizemos inú­

meros apêlos, nlas tudo fi­
cou na meSIll'l.

,

<los, visitará São Paulo, na

['''"óxiIna SClnana, para Hlan-

.r cóntactos conl hOlnens

de elnprêsa da capital pau­
lista e visitar estabeleci·
mentos fabrís.

RECEPÇÃO

Fontes da presh:lência da

República, informaraln que

o chefe da 'nação, vai ofe­

recer Ul11a recepção 'lOS

congreSSIstas, por ocaSIão
do término da ntual éonvo- Icação extraordinária da Câ· ,

mar� e Senado. !
CINEMA

,

V()� il1sthl�do, no auditó·
riô do Minjstério da Educa·

•

ção o InstjJutf) N')rional de
•

Cinetna. C01110 n>'i"leh'a ati·
,

vidade, .

I) ins�ij1l1\) ent"{:-

gou prêlnil) ii" Inelhore-;

produções r1"
•.

cnrta,nletra· i
.genl - de ] .966,

-----,_ ---.,_----

,

IDA FAB,RICA
, !

-... j

::::'::gli;ü"liq
SERV'I - EMP! RE

Galeria JacJ.luclinc � loja ::t

Fone: - 3155

< -

Câmara Municipal
é Conira a

,

;Lei De Imprensa
,

A Câmara de Vereado-
res ,;lesta Capital está so

lidária corn o Síndícato
dos Jornalistàs Proflssio-
riais de Santa Catarina,
ern sua pOSIÇaO contrária
à nova L�i de Imprensa-•

A requerimento do ve-

readOr vValden1ar da Silva

F'ilho, àquela Casa apro­
vou o envio de mensa­

gem à entidade classista,
111,s;nifestando-lhe inteira
concordância coin os têr-
11108 de sua .;lefinicão.

>

F()R'I'L\LF:ZA, 21 (OE)
Lavradores n101'1'e111 de ro-

•

Inc no interior do Ceará. O

Prefeito de Santana do Aca-
.. ,

rau, comunicou ao gover-
nador do Ceará, que a séde
do município. está sendo

i1n'�uljtlH por centenas dt�
Jr' � (.-V�

nag{'l;HioS. que I'st/IV co-

mendo ratos, ]),1111 não mor
,

rcr de fome. Os camponc-
,

ses ameaçam saquear o co-

mércío local, em busca de
alimento, por não encontra·
rem trabalho, devido a pa·
ralização das lavouras, por
falta de chuvas, O Prefeito
de Santana, informou ain·
da. que o representante da
Suclc·ne. dis',e )1a"" ll� "cr

possibilidade (le c:)n11'at'I:'
os flagelados, eln no\ as

frentes de trabalho, fUlan,
ciadas pelo governo.

Bl11hões Vai

Reunir Todas
,

As Fazendas

ItIO, 21 (()E) - o Minis­
tro da Fazenda, instalará,
an1anhã a reunião dos se·

cretários da fazenda dos

I�staclos c dos municípios
das capitais, A reunião te·
rá lu�ar no auditório d'3
Ministério da Fazenda, es­

tando marcado para às 10
horas o ínício elos traba­
lhos, O telnário abrangerá
assuntos ele significativa w·

lcvâneia. na aplicação da

sistelnãtica tributária.
•

C@niilluará
Inlocavel
BRASILlf\. 2] (OE) - O

Ministro das Minas e Ener·

gla declarou elT\ .8rasílja
qu� o Go,vêrno não modifi,
cara sua J política sôbrc o

1110n0l1ólio estatal do pe­

tróleo, eXlll"esSo na Petro­
hrás. Ao c0111e11tar a eJ11ell-

•

,ela aprovada pelo Congres·
so à nova Constitni(,ão, o

Ministro Mauro Thibau afir­
IlIon que a essêncja ela llla·

téria nunca esteve em jogo
c que o GOVêl'110 considera
o lls,"IInto tio petróleo re·

soJ\'ilio a contento do uIte·

.I'ês:-;c tlUCiOlltll.

I

"

o MAIS ANTIGO DIÁBIO DE SAMTA CATABINA
� .., -'

- -, , I -

DlltJ�'I'OIt
,

(Domingo)
GE1'tENTE f 1'1'1' 11'd('� (1(' \qUIIl"

Edição de hoje - 12 paginas - Cr� 100

"SIMCA'1 Lança IlEsplanada!l

-

22 de janeiro de lSG7 - And !í:� - N° 15.375

,

•

•

.

)

Coni um Coquetel para convidados especiais, ,nO

Santacatarlna Countrv Club, MeYer Veicules apre­
sentou ontem o Simca Esplanada 1967 .

O Símcà .Esplanada, lançado ontem

Capital é considerado a-, grande arma de
•

SIl'n.ca para este ano. COin este novo lançamen to a

Simca êonserva o seu lugar de liderança em beleza,
luxo e conforto, O 110VO carro com 140 HP apresen­
ta U111a serle de ínovacões desde o desenho até a "Us

pensão dianteira que é independente, corn 111013S he­
licoidaie e barra estabilizadora.

I

Toda !lonzela Tem Um Cãozinho Que é Uma Fera
\'

•

ern nOSRa
s1�CeSso da

•

•

;
,

\

,
I

ASSIm como a Garôta de. Ipanema, n lie Ç"....,bo·i� tClmbé." tem o seu c;harme e

c�ial. Ela passeia comboiada pelo, cachorrinho, eleme nlo acessó,.o às feias
CIs belas, que precisam de proteção. Donde se conch,; 'll.le tôda a donxela ten,

fera ....

I
-l
l

Aéronautiea, de Curitiba.
Sua vinda a esta C:�pital

teve o objetivo de avistar·
se com autoridades cata·

,

rinenses, em visitas de cor-

tesia.

"

, '

Após. a recepção no Pa·

lácio elo Govêrno, o Co·
mandante do III Exército e

sua cOlnitiva diiigiraln·se
ao 14° Batalhão "de Caça-

,

dores, onde almoçaranl conl,

á oficialidade daquela cor-
.

,

poração �11ilitar, ' retornan-
do Cln seguida Piara Pôrto

I

BRASILIA, 21 (OE) - Terminou na madrugada
0<;: ontem a sessão do Congresso Nacional, em que fel

votada o nova Constituicão, com o ARENA garantin-o

de o "quorum" poro a aprovação do tre�entas emen­

das restantes,

A sessão contou com o presença de 245 depuro­
do e 45 senadores. A redação final do projeto do no­

'til Cartu foi votada na tarde de ontem, em sessão

convocada parCl êsse fim.

Enquanto isto, c presidenre do Congresso, Sena

der Auro Soares de Moura Andrade convocou paro às

I I horas de ontem nova reunião, para a votação da

Lei de Imprensa. O prazo para o votação selá de 24

hv·of., quando o Congresso deverá decidir entre o pro

ic; o OI igino! do Gcvêrno e o suhstitutivo do Ccmissô o

! spec.ol o ue reformulou a matéria, introduzzindo 140

o sessão do madrugoda
Mouro Andrade sofreu

de ontem, o

um desmaio,

tranquilidade
; ,

b 'il··ras Cll'a.

Senador

01 ribuido (I

Auro

fadigaI face (lOS intensos

últimos dias,

trabalhos desen-

Procedente dc PÔl'tO Ale­
gre, cleselnhareou pOl' volta
das 10 boras de ontenl no

aeroporto Hercílio Luz, o

Comandante do III Exérei,

to, General Alvaro Alves da
,

Silva Braga. Acompanham
o visitante vários oficiais
do Exército brasileiro, en·

tre os quais o COlnandentc
tIa 5a Região Militar e'
,

.

5'lD c o COlllandante da Es·
cola de' Especialista de

que traduzeln o respeito
nlútuo e o sentido ele alta

cooperação, converguldo na

direção dos ideais democr;'!'
ticos foram a tônica dos

discursos, lJroferido pelo
Chere do Executivo catal'i­
nense e pelo Comandantc
do III Exército, AlnboS os

. ,

Na 1l1anhã de ontem foi o
General Alvaro da Silva
Braga recepcionado IJelo
Governador Ivo Silveil'a,
,no Palácio dos 'Despachos,
ocasião em que palavl'as

oradores deixaranl
nado o traço de

•

conslg·
união

volvidos no

Em sessão iniciada par volto das 12,30 horas de

.lntem, o Congresso Nacional deu comece à discussão

ern plenário do projeto do Lei de Imprensa. Outro reu­

nião foi morcudc poro às 17 horas, quando foi simbó­

li';:'l"'cnte votado o redacão final' da nova Constitui-
•

;;r,('. brasileira.

"0' o ut ro 10:.'0, o C"moro Fedesc] reuniu-se na

I •
f' ".. • l"\ .... , .. .,....' _ t de "Impea­

forrnulc :1,)

que os encaulinlla para
soluções que interessanl

as A.legre.

"('1" nr
"

��!l.'�\ .... Io !:>, �s; �, nt ,,;.... '1 ..... __ """

-

a

por do is dCí'uta.:lo� pc r c n o c r-. e ..� : 'ctér � foi rc.e;ra-
! ')20 con fro 9 e ÁO '.

-

(!Q por _ 'f votes ..., a:JS,CI1;;OC!S.

Fr?sil Não Roteiro De

Juracy Tambem
Inclui Japão
'l'óQUIO, 21 «()E) � A

Chancelaria nipônica infor­
Jnou que o sr, Juraey lYIaga·
lhães chegará a Tóquio se,

gunda feira, para U!lIa vi·

,,,ita oficial de 5 dias àquêle
País,

BJtASíLIA, 21 (01�) - °
Congresso encerrou 011te111

a votação das elnelldas ao

projeto da Co��tituição,
cuja rcdarão, final sel'ia

aprovada ellI ses"ão eOI1VO,

C<ld11 para 118 '�1 hs. O J\lT)H

tentoil. por �od(lS os 111Cios,
nIJstl'llil' a votn"ltO das

cnleorlas c elos ,dest.aques,

1
.

'6uei'1'3
,

ivil
,

e

FMM Poderá
Incorporar-se
Ao Exército

MDB Fica , ,

.1�;r;Oi1hlace Mar
,

:lJ,7thOr Argentino
Impotente Na

Obstrução

:If

ameaça a
•

Ina

,

IlIO, 21 (OE) - poderá
Ser ineorllorado ao Exérei,
to a li"áhrica Nacional de

Motol'es, Ór�ãos técnicos
das Fôr(\as Arnlatlas estão
estudall(lo a sugestão da

Diretoria daquela elnprêsa,
Sf! conereti:l':!l£1a fl illéia , '1

ineornoração da FNIN' SII·

lJritl1il"ia as l1e(\t'ssi(l�des
el11 vi � tUl'll s rt,.. 'Exé rci to e

£l;lS clenlais Fôrças Al'nla·

dus.
De inlcdiatn, o ]�Xél'cito

poderia iniciar a rabl'jca·
cão (lo� carros lJlÍlldados
Co/in, inclusive para eXIlO!',
la"ãu,

Pelo ca lendáriô estahe',,­

eido pclo );1xesidente do

Congresso, a T'fi de Jill'

prensa scria talI1béln vota·

da ontelTI à l1ojte.

(OE)lIO�rG-I{ONG 21,

ContlnenLal
Mao-Tse-'l'ung, e não pos
sui capaCIdade para dlrl_
g:r o país. Uili cartaz di/.
te).tua1nH::nte: Lin Len1

qUe Ser derrubado

,

,

.' �RASIL;IA, 21 (OE) - O

·BI'asi] não recollhecyrá \"
,

�

Decreto do ,GoverJl0 argen-
� .... �.. �

tino que !lunll'lltou para
"'!wOO 111í1has o sClI'Inar tet;;

ritorial�'. For o que afirnlou
{) Mini!=;tro ·interino das J}e'
laf'óes Ex trl'iores, - etllbaixa-, ,.

dor Pio Correll, Frjzoll flUC
•

os pesqueillos brasileiros
continuarão' nas águas que
vão alénl das 12 minías do

litoral argentino ,porquc fJ

·Govp,.nn brasileiro conside,

.l'a aiuda ,que aQuelas águas
:;ão illtllrnacÍpnais.

Scrá hóspede oficial do

GOVêTIlO japonês e assina-
1'.1 11111 acôrdo de taxas en­

tre Brusil e o Japão, O sr,

JI(1"�ey Ma�alhães deverá se

reuni]' cOin o Ministro do

Exter:iol' do Jallão tel'ça fei,
ra e delJois será recebido
p('lo !llll)Cl'ador Hil'oito t'

pela J JIlIJct'lItl'jz !\lagal�Q.

c�La DC[ u111nêncla de Ulna

guerra c1¥il totaL A de­
claracão fOi airlblllda aO

,

lVIJl1Ióiro Ua Dele�a LU1-

Piau, <>eoUl'JO cartaZes eo
b

.

lados nas paledes de Pe-

qUlln. A 110lícla 101 divul­

gada pea'a o _exteriOr pe­
Ja rádlo elo Japao. AcreS­
centa que o Ministro da
D.fesa da China Verme­
lha teria exortaelo o po­
vo se levantar e eSlnagar

,

os 111U111gos de Mao Tse

'Tung. PeSi:i03s proceden­
tes de PequIm recente-
111ente chegadas a Hang
Kong COniIr111armn que
agora são constaI1tes oS

clloqueS e11tre operárIOS e

Os ié\náticos da Guard.a­
Velha. Inforn1araln aInda
que .apareceran1 en1 Pe­

qUln1, J1iuitos cartazes In­

fornlando que Lin_Plao é
Un1 capitalista al1l11enta-
do pelo partidO de Chl-

ang-Kal-Ch�lck. Outros
cartazes diz·111 que LIn­
Pia0 nao ten1 cond1cõe"

,

para ser o SUcesSor de

Os enfurec_00s gual'da-
vel III lhos pcrcorreln as

l'U[,S de PBqUlll1 al"l.aIlCal1
elo ês�c- cartazes. In [01'­
nlCu-se en1 Hong }(ong,

qUe dezenaS de Inilharcs
ele guarC1a-ver1nelbos en­

trõ.ran1 na provínCIa cu-

111Llnlsta ch 1l1e�a de I{I­
Al-SI, para eSlllagar Uni

(XL�()tO de carnponeScs,
±01'111adOs pelos adversá­
riOS de Mao TSe TU11g.
.'." tropas Anti-Mao do

111inalU a reglão, e desafIa
ranl os guarda-vern1elhos
a expusá-los da área. En1
MoSCOU fontes crc'Jel1cla­
das revelam hoje que' re­
pl'CSenta11teS dos paíseS
do p3CtO de VarSóvia e

MongolIa es�alão reuni­

dos no �egundo trU11estre

deste ana, para discutir o

problenla chinês e a con­

vocação ele un1 C011greSso
Con1u111sta Mundial.

, ,

,

, "

Trabàlho Anuncia a Parlicipacão Dos
Empregados Nos Lucros Das Empresas

RIO, (OE) - O MinIS
tro elo Trabalho reveluu
qUe a chanlada fCtorrna

-

da elnprêsa que diSCipli_
na tanlbénl a pal'l'Clp�\C30
clos enlpregados nos lu_

cros das en1 prêsas será
efetivada ainela pelo a­

tUal govêr11o, apl'ovada
,

atr,avés de Un1 decreto
lei. ,O Sr, Na.sc1mentu (�

·tlva dl�e uJl�çla qu' '. I

te eln SeU MII1I.stérIO llill

0rUDO de trabalbo l!xa-b <

111jPa11c10 tõda a leglsla-
C�\O pertInente à 111aléria,
j�,� e grUpo de trabalha
está busl!ando un1 crlté�
rlO CJ L1 e t01'l1,a Concreta a

partiCIpação do traba1l1a­
dor 110 lUcro Con1 Intel'ês­
se de reinvestitl1ento e

expansão das c nlprêsa:::.
/

,
,
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I:�cola Técltiea ,de Comércio "Senna
Pereira

I ,

Estreito Florianópolis
,EDITAI.1,•

A Direcõo do Escola comunico aos interesscdos
cue a Secrerorro estará funcionando o partir do clio
23 de Janeiro corrente, poro os seguintes otendirnen-
1 os�,

EXAMES O!: ADMISSÃO
o) - Os in!eressodos deverõo reouerer a In5-

CrlÇOO cté- o dia 22 de Fevereiro ele
196:;

b) - Os Exames serão realizados nos dies
23, 24, 27 e 28 de Fevereiro,

EXAMES DE 20. ÉPOCA
o) Deverão se' requeridos até o dia 15/2/

67,
b) Os exornes serôo realizados o pori ir

cia dia 16/2/67,
III - ;';,{I.I,'rRfr:lJ!,.A /lOS CURSOS GINASIAL E TÉC­

NICO DE CONTABILIDADE,
A Mol'rículo aos cursos mentidos pe/.a Escola.
será atendido mediante o recolhimento c/e
Crg 10000 (dez mil cruzeiro�) - loPresto­

çõo do Anuidade Escolar,
,

Rubens Victor da Silva
Diretor:

,

"

•
,

25-1-67
•

------------- ------'-------------------------------�

CondOluinio do Edificio Jacqueline
lissernbléia Gerpl Ordinária

Pelo presente, ficam convocados os srs co-pro­
!',iétários do EDIFICIO JACQUELINE EM' CONDoMI­
!'-JIO, sito à'ruo Felipe Schmidt, po,-o uma reunião c/c
'J5sernbléio geral ordinário, o realizar-se no dia 2 de
fcve'reiro de 1967, C:s 19,30 horas em prirr1cira convo­

cação ou às 20,30 horas do meSilla dIa, com qualCJuer
nwmero, nunlO cios lojas c/o citado ccli (icio, para I ra­
iar da seguinte ordclll cia clio,

1) ADrovocõo (lOS con los cle 1966
,

Conse I ho F i scol;
2) Orco;n('iilu 1'(11(11967, lenGa em vista o con­

servncãn do edifício e obras o serOlli execu­

iod(Js crn 1967,
3) !\[>íc'ci(lccõo c aprovacão de' propostos para

ob, CIS riC' (/llcbro e subshtu ição de rcbôco co-

1111,(;" (; !lii(r'dcs cia galena e j)lnlllro
4) Outrt;·, Ci'-',IIIilos de ",�crósse gelaI.

Flui'iol'()IJ(,I,s, 20 de )onelro de 1967
Pôulõ fcl:pc
/\dlliinisl radar

e eleição do

(

r 25-1-'67
, '

----.....___ ---- - ._- �. -- --� -�-_.- ._--_....._-_._-� .. -- ...... _ '.� _ .._
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•

•

"

, ' ,

Ir

f

-, ORG
DAUX,

\

I

f m gesto muito raro
QUo é o bem? Que é o mal? N801

sornas n(jS que vamos responder a ('8_

Se! dl1hlil J.1ergullta que pa¥r,a rna [\1" híi

t;IIIIO i.ernr,O quanto esta outra flUe é a

verdade? ,O hell1 e o méll têm gjdo JnO-

I iVa ele altas cogilaÇões de moralístas,
llSCII,l�OR, filo"afo,s e, naturalmente, h:í

uma "ol'(:ilo Ill' c1cfl1lirõeS tanto pam
1 nu ('0111U para 011tro, Mas, em ven�lac1('

l;ll1t.0 o bom corno o mal, no s211f.ido al.

sol 111 o, s'fio j?io J'pl::ttivos flue n:Ão podo
JI3V('1' (011 nãa se CllCOJ1[roU alé agoru)
unIa resposta, trma c1efini<:ão correta.

"1;',,:7,('1' o Len!", 110 (,111nn10 J:I I' dífl'l'1'11
•

I,', ?c,Sll11, rO,l1O 1:17l'1' o rual, 11e10 íJ1' II,,",

d"lllro tin \"on('('il" d,l SÜ('I:\Í::.J,: l'l"I':1

'11:1 om quo viv(,,,,I,,' j'�"n ,'or:, (ílfí,'il (I:l

rn o l('ilnl' i,i)'.1!' :1<-: ('Oll('�Ü:;')c.s d .... 111)1 I'"

ia aeonll'l,ido /'t'('cl1LelllPJ.!C> n:1 i\]r-íll:l­

n11:1, �lil que Hill lleflueno gec;lo d" l'UI'­

jl'?:i:1 I'('vl' j'I'slll12flo ('''jJ::).nioc;n,

Ern 1951. J(llí'l Sl'ha]'r, aposentado

-

AGCJRA, NÃO PEI�CA MAIS TEMPO.
•

P'77 _D 5

,

aJen1:ão, viajava TIl]m ônibus em Ber-

lim, qU3t-lo assistiL1 a UITID diScussão ell

l1'e o cohrador P III 11 11[1SS:li?;elro :lJllerica
J10 que falava mal ;:]lpTOii,o (, cllle dizia

eSI Ell' sem dinheiro pnl'.1. p2gnJ' ;') passa­
gPJn: j 1nh3 eS'lrlp('lclo a l�nl'l �íl' no ho�
I,·]. O robr3iJn,,, r:rosRPil'�, niío qTlf'j'ia
snhC'j' dl' 11311,a [{-tlst intc1'vC'ln, PFlgOll ,n

I _

• �

]l:lSS,'l?,em, ri" americano P [-l('nlmol1 o en

1,J'afÍnJ', O amer ie:tno tnrhnlí !lO!,:l do no

JnC' o [t" C'l1clC)'0g0 do alenr.,o Depois
,

d(' Sun 11'1'1'"" comuntcou-sc com foi,... [,OI'
v:í"irls vozes . .lJ;"[l um inclusfl,inl, l£1llilo

ricn, lip Mi1111pélpali,o; C' ('ltil"';lV�I-S(' 1 ;oh

l\:lplJ.'Y, Poi,s lin ;111" p"s, ;,dn, J�(jl, r"l(,­
("'II t ", no S0f.' ;ltlC'llo n Sc,ll 1('�t:'IIJlI-(llo

v(,rirl) 011�s8 (jill" (:11' d"'ix;11';1 ao sr T(Ul'L

S,'ll:lfl', (Uo {il1iC(l hnlllf"i) I'"ill qlle (:0-'

u'heoi") 11111:1 f6111'ie;1 cIl' eOllt!llt,-,re,'1 III!'

I:dicoc:, no valo]' d,� IIEli,� Lll' :,()O ,{\:lÍtC�l'�
ri,> t1ol:ll'ês. [,'oi, f'cg;lírnrn'...llt .... llnlJ },(,n

al�ão, eJ111,ora laJvI'7 .1.]g1H11 herr] ....jro ele
Rnl) nÃo o jl11£';l1p [is,qÍJTl (TnTI A, fA).

,

, ,

"

'r
'

GEN. T�.LLINO CIIAGASTGLLES
-

SÓCIO i'�ONaRr�nIO DA jjCOrrli"

o günetãí Te!í,no êhâgõ!:telics vai rcecber, bre·
010, Õ ,tíTulo de iisóelõ keHiôtórlo" do Círculo dos Of i­
<eiois'inf-êilclci'itês das FÔiF,dS Armõdos � COifA

'

('tlM sede rlã Rla de JÕi'icitô. �. dêêjilti� dõ LÔh!>ié'lhõ Di,
,�*Ôi" 11.) fôi {OMUilieada 00 pi'êsidci'ltê dó GBOx c do
!v\FM, (jf:rávé� dê eoric�poi1deilêiã qüe the f()1 dirigida
pcíõ brlgâdciiô J=rcdct'êô TOrres BrâglJ, A data do OU­

tufgo dó títüíô õií'idõ iíõô êstõ' ffiãret:idõ_

Oüfi'ã d'S�"lÇÓÕ êõnfêfl.Jõ aô gencrõ� T�lIi�O
Chogcstêíiêíl fÕI pôr porte da Àiisôéíõeóo �<?s_ ,PI'ÔflflSIO­
n(\ls líbci'õis Uiiiv(t�S,téifIÕS dó Bi'oilil; APlUB. Essa

"nt'j�1i{êst5Çãõ foi (;Ôi1signadõ em ãtã da én!idõdc,"ufra
'fés dê ünl Vôtõ dê lô'iíVÔf pelô nji.!;!õ qtie otjui'?lc ihistr�

!1iiíitô" tem f(".iro ,F�ii fH'õ! tÍõ pfeV;(";fiCiõ '>õciãí nü põís.

•

(2;'')'f" vendido n,Q !a":lçamento) ,Pudera, com tÔdas estas vantagens:
_.__......... __�_..._...M_�_

• 5alào de Festas p/uso exclusivo dos condôminos
• l-lall (Foyer) Social revestido de mármore e iambrls

�'Play-Ground para seus filhos
• Portaria com telefol''iJ6
• Garagens slJbterrê.neas
• j:l"pel,af.:l clua,tro apartamentos por andar
• '=inanciado em 5 anos, e tern fTlt.lito mais,

I, .. . ,

I'
Ul'rl lar1çamento c:(.)n-I sucesso da

t '

,
, ,

r
{

, " -

• ,I
"

,

IMOBILIARIA
A.GONZAGA
FONE 3450
DEODORO 1'1

, ,

Rádio Guarltjá
ROGRAMACAO

. A'RA HOJE
,

:( - \"
07,05 � MÚsica Popu­

lar Brasileiro
01;35 - Só SlICC<;SOS,
08,05 -� Ú A��lInt(j é

Nõ�iéi(j ,

Og,35 -- f:Qs�ivol da
Latlcãô Brasileiro,
09,05 � Só Sucessos.

TO,OS � Éricohtrõ cóm

o Suecsso. (Reprisê Grã-
_.

voda'
1. 0,)5 � Cdi"noVól 67
'11 ,05 � Slléê�SÔ5 da

$cmol1ô. (�cp ri"c Grõvo­
dó)

12,05 - Almõêô'ndo
com Músico"

12,30 -:_ Atualidadc$
Amerieéliids.

1:2,55 = CÔfrcspôlidch
fê Címô.
13,10 --- Em RitMO
Saf�'" i,�

1 :�,35 - Rõdar na $0-
cicd!ldrl,

14,05 _, Progl'of'I1Ó Na­
zarenõ Cóc!\hó,

1 5,(.\5 �-, Shf\I:,r j'J G,
J\..f)í-(!!ié'í'itãndtl (j "Sho\v'

TcfiÍ"ri'l i O P I t'-' í ' "),
1 �,j5 HU,.iiõrií>ffifJ
ll;;OS Lãi'f1õVaí no

dildu"
/,.35 Bo:>�a ! nfêtnCZ-,

de

eiôilflf.
18,00

Acontecimentos
,

\ ! f' J I
I'

,
, ,

[' ; 1
,

, '

, , ;
,

ne!,

la,15 � Jovem Guar­
da � RobertO' Carros

18,5 5 �- CorrêSp5f1 :Ié.n
I'c CirtiO.

19,05 O Mtihdõ CIl1

Marcho,
19,35 Mcnságem

RéaL
19,45 - A Bos�a de

"0-; Cl1riocas".
10,05 Sut)!"'J�i1c""�')

MI.oÍ�iêaí da Rcs:::rd'à I Es­

port'llft!
10,:35 ,',_ Carnavol 67.
21,:35 - 130m Mesmo

e Jii\úsi'cÕ'.
_

22,00 -� Novas de Saf
\'f1-�t1 ..

12,35 � lyriô POl'ilcoIfii
e suo Orquestra.

-

• 1
-._,..t. s ..-··' � .......

Confirmando o que já noticiei, se­

rá meSilla ]10 dia 28 11a piscina do San­

tacatartna CountrY Club, a tão comenta
,

,da :festa "Noite no Havaí" - Muita

genLe bonita e importante vai aconte­

r-or de "Páreo", na festa do Country.
De viagem marcada para Nova

Yol'i{ dia 31, onde fará 'Curso de espe­

cin1izaGão, o Dr, Sandro C, Mascare­
nhélS,

----

Rill lua-de-rnr l viajaram para Sãp
P:lll1(J e lú vão residir, Loreta e Cdilson
r�ri)'jllj

,
'

'IVIlliio brolo l,onito e elegante, quin
ia-feira Circl!loll na piscina do Lira

1'Fni,c; ('1111)e, En(re elas lVIal'iZinha
A ti" '1'ino ria liSta de elegantes ela ci­

,]'j,l

----

I\1'a lUxUoSa residência elo casal IVaI
1.'1' «()(/C'jl» IVlêlYel', 2 bonita sra. l\IIaria
Olivi,J IV!I'Yer rec('bell Un1 grupo de se-

,

'IJll"J'�:.<; de nossa c:ociedacle para 1.1n1

(,I: .'1- "

P('ln� telefones 2fiSl ou 2642, pode-,
1'no S(,]' ;;,.]q II i ridas as lrJ e,,;}S para a fes
ta "Noit.e nO Havai". dia 28 no CountrY

,

Club,

In'Iobiliari8 CFl111aSa, na ultJ111a ter­

ça-feira às 2a- h"))'as, En1 Seus, escritórios
a rlla li'elipl) SFÍ1nlidt, reuniu seUs col1-

dô! ,li n Os, COIl vidados e a i1npren"a fa-
,

l,,(I;J e eScrita da cidadp, llara Uil1 co­

quctel,
I I,
. \" .

}
'1.

'

f

\

'J, rJ.
, ,'- '. .. .
/' '" !
---- _ -- ... _....o,.
,

Para Con1emol'ar o 8,njversário do
ell' Norberta Brand, c sinlpático casal
('ln Slla )'csjclrJlc:i�1 :o. rUa São Jorge

,

qll:tl'(a-úoira 1'('c('b"lJ un1 rillJ1H�ro n1l1ilo

l'('(hIZido ,ie convidatlo�, pata UD1 jan­
tar,

...

No oit"vo boli(luin do Santacatari-,

na (:ountl'Y Club, fol';:',JTl vistos palest.r"l1
\

flo a1ilniad'Jll1ente Os srs,: lIélio Guer-
1 ('jl'o, Fernando Faria. Enio Luz, João

,

/\J'no Bauer, Marcílio l\IIedeiros Filho e

l"l!Íz I-Ienrique Tancreelo,

F'li ll'l,ito elOQi"do o �estido en1, ,

1"cido dourado, que a sra, Ivane D'Aqui
•

{ I;
,

, .
,

SEGUNDA PÁGINA

• •

OCJalS
ZURY MACHADO

no Avila, usou ern recente jantar
black-tie,

o sambista Gasolina, qUe vein

_ cjuistancto aplausos IlEl,S boateS do

l:'Iia 28 em festa pró "Lar dos l'

,nhos", estará coIn

shaw, na piscina do

mvvlme,

Tenis CI

Quarta-feira foram vistbó jan'
no restaurante do Country Club"
S aiS: José (Vera) L,€ulos e Migue
miriio ('l'erezinha) Daux. EnquHll1
sra, Daux comentava seu "Pareo
ra q festa do di? 28 próximo, Don,
1'a elizia: estoll preocupada, con1 a

ta da cegonha, ..

A11iversariou sexta-feira e cor

g'l'up'o de anligos festejou o a Co'

111ento, o jovem Ivo SilvEira Filho'

Passando ten.1porada de féria

sUa reSidência na praia de porto
o sr. e Sra, Dário (Maria. Helena)
valho,

---- .

=n10biliária A. Gonzaga, com

coqUetel na s£4.ie SOCial elo Pain
recebeu convidados e a in1prensa
o lanÇanlento do Edifício Jorge I

----

Verdadeira parada de elegânt
COllteceu na tarde de quinta-feiro
Querência Palace, quando Unl grul
senhoras de nossa SoCiedade, COli

cl1á homel1ageavan1 as Senhoras:
,

]ita lVIoritz, Nair Tav;:]r:s Athtel'ino-
ria Stella '.:la Silveira Vilas Boas di

ruela, LDurc1e,; Tavares r:ot11fuchs,
,

se Salles e Maria 01i/11pia da Sit

Ferreira, DOris Ranlos Gonles, J:

Fonseca e l\([aria IVI:uller,

Foi reeleito Presid-nte ela So
�

ele I-Ielenica en, nossa cidade o sr

110111005 i\ therino,
,

1')11 CUritiba o secretário Sem
ta dr, Arnlando Cf!,lil" representou r

vernadar do Estado na poSse do CI

,jante da 5, Região IVlilitar,

,

PF'NSAIVIENTO DO DIA: O suee'

o nroduto de três fatores: t"lento,
balb.o e Sort e,

__ o
- ..... �__ • ._.",;,,___ - __ •• _.,_._, __ ___� - � - , ....__ ...._,__ .........

o VELHO POVO 'CHINÊS
,

"lI ],islóri(j cia povo chinês começa

]';í. eel":l ,1(' 4()(),OOO anos, na época da

S('glll1clrl Era GJaciai, G -,rcncrando lu­

gnT" ond<, vjcral1� Ú luz 05 restos dos prl
•

)lJ,'ij'"s al1il'CeSsores elos chi11eses é Ulna

se chan1a

sudoeste
Ch'ou­

de Pe-

q' i 1111 r' p. ,,;sui ncullena n1\'11a de carvão,
-

,

11:1(11.1(,1'1 ]'('cll)l1deZa adha-se a ITl.O�lta-

lIlla, (:},eia ele caverl1as, Chal11ada A

]\I[OJ1t.allha do Dragão, No decorrer dos
anos 1927 a 1 !):10 eientistas de oito 11a­

\õr� (>/'1') l'" ,nl'faCáo eXeJ11p1ar, desell-
,

1v]'l'aí';1l11 eI, ntes crânios e restos de os-

S:'l'aS cI- 54() pes:-;oas nrÍn,itívas. ErH U

loca! 111<"lis rico de ,a,chados pré-históri­
cos (LaqueIa idade. até entao e)1(;Oll j')'a­

do. O SINAN'I1nt.é>PUS, n01Tle CJue él

ciênCia déu ao Hdlneln Pequinês, é a1n

da cODsi';,}erado iluS!;racão m.áxin18. da
,

J

paleontologia."
"Dê �côÍ'do con1! o pOl1tO l:'J \,;,:�J

inoderno, aquê1es 101nenS fOl'a:;'�l ...;pr�s

prilnitivos, homens simiescos, qu0 ,-,pre
,sentavaln muitas carateristieas a1linla­
lescas. fIonlens primitivos, de idade e

tinOS SelTJelhu11teS, já foranl encontrados
em Idiversos outras localidades - en1

J a,'a, en1 Heielelberg 11a' Argélia.. na
,

Africa do Sul e na Africa Oriental. São
doc1.1men,tos daquelas él)OCas nebulo.)as
11laS ,.:Ie palpitante i'nteresse e alta irrlq

, ,

portância, enl qUe os hOl1lenS abx

na1'an1 definitlv::une.nte o reino anÍill

inic;8l'anl Seus 'Can1inho histórico"
pe11dente. pouco sabe1'ianlos sôbrel

ca e nluito 111el10S sôbr8 a civilib

daqueles 1,otnens prinli tivos, l1W I

Semes encontrado, 'na Montanha\
Dragão, ferl',anlentas e outras hel'�
deixadas pelo H0111elTl de PeqUin1; I

sílios feitos de p:derneira, quartzolr
bra verde; 'crân1os e oSsos de aJ]il
aba tj,_-los; 0.<; j ll,Q.êll:es onde fogUeiraS
Xé'ri'lJl' 111011i os de ciJlzas, fl'utfl& C'

0' s e JllUijilS 011([':1' coiSas, Chcll!.(
'r1en 'o:egl'edull-ntls q Ue a hUll1éllliOi
11(1 (l'l:ltroCent'os J1'1i1 anllÔ, jú trabJlt

d 1, Z' I'cl pc ra ll�ava 'ogo, c,rnlaJ,naV,1

res p nl()j':iV�1 CJn ol'UiJOS ,- talvez a
'" ,

da deles n8() ['o:-,s(' muito diferellte
de tribos "e�"ag(,J1s rle hile,"

,O trecl10 que aCab"lll'�S de ler'

í11a é' do livro '''l'vIJ.O COn1 <
COlI eu)1

'bel", escrito 'por Herbert IVendt e

blicado pela IBRASA, de Sao Paulo

apenas Ulna a1nostra do trate longo
111ÍllUncioso que o autor da aos prj�

,

dias da, cultura chinesa, desfazendo r

tas das idéias preconcebidas cNe qV
todos nos teinos 1.)0 pas,.;ado dê�se �
e dando-nas Davas e preciosas noV

,

de cO]no vÍ"eranl os B 0111e11S primitjl
,(lBRASA).

•

•

(
,
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y'ai inaugurar ob1'as.
LOGO às 13 35 los, na Rádio Guaruj:í, te1'el110S o,

.

. "

Progra1l1a RADAR NA SOCIEDjI�DE, p3t1'ocinado
por \\'ILM'AR I-IE�RIQUE BECKER ]� CASA DE

CALGr'\DOS PONTO 16. Farei todo o possível para

c11egar a tenlpo para apresentar o P!'ogJ'anla Estou

rc·tol'nalldo d: l.aguna, onde pror110Vi onten1, a VI Fes

ta da Rainha do Atlânjico Ca'tarinense. Depois eU con

O SERESTEIRO do lê-lê-lê, SADY RICr\RDO,

da Guanabara, encont1'a-se na "Ilhacap", fazendo 01l-
,

Cllie o fili)'e inclu;:;tria1 alen180 s!� afirnla cia1rnente o lal1çalTJelito do. o;<;;u �lisço -- CONTINEN

.llQiG' .91�ito b.I?_m�.n(�. !'ner ��o.: il:i�.e :��ffi.F).,.-� ,.:tAt,; Clu� a�rese��ta .30is grande� ,��es�os: "PR!i.\'IJ<:I_
11"1. £atb este ClUe: noS últJf1 o� anos tenl RO OLl:-IAR 'e NOITE SERENA :'!'�8 ]OVenl ca11tor

\

I'

A Carlos Britto
I' .

neCeSS�rian1el1te total, bastando que,
, ,

quando parcial st2ja .necessária, cOnstan-

te e eficiente; 4) haver fica-do elesta for
Ina, satísfatorlamente comprovado êste

requisito através dos depoimerr-os pros

tados na -Iustíflcacão s, Administrattva" ,

constante dos autos; 5) no caso, o valOr
da pensão qUe a postulants recebe do
IPASE não é de nível a in{or1nar as pro
vas sôbre elependen:cia econômica, e

I

qUe a proprieela,-:le ele fracão do imóvel
eln qUe reside (l"J 6) não altera essa

condição; 6) além do mais, há o parecer
íavoráv: 1 do Chefe da SSp· 7) a In,;ti­
tuição não dispõe de razões para a apre
c; "C;ão elo mérito do pedido de revisão

apresentado .

BCln11 (Par J211 Ortloff - Impres­
sões ela Alemanha) - Desta veZ Os a­

migos da arte cinematográüc., e OS ire

quentadores habituais dos festivalS eSpe
raram em vão pelos pr.azereS sensuais

que o cinema lhes costuma proporcio­
nar. Depararam apenas con1 "estrelas"
de pedra, de plástico e de aço quando,
pela volta do fim do ano, fi. Fç.::1erac;ão
ela Indústria Alemã e o Gl'énlio dos pro

dutores de Filmes' Industrtaís na Repú­
bliPa Federal da Alemanha convidaram
para o "Foro do Füme Ind'llstria 1 Ale-
111'âO" ern Dusseldorf. Durf]nte quase u­

IIIa semana um ptib'lico altamente eSpe
ciallza'[o, constituído por peritos ec?nô
micos ,técnicos ch.efes de propaganda,•

,

sociólogos e talnoé?i- cii1eastas, assistiu
à projeçã'o de 110 fihl1es de n1ais reCen

te produção.

,

l�CorreJn para infornlar, propagar, apre
sentar élS próprias realizações e criar un1

épnbiente de sirnpatia 110,grande públi­
cO'. A segUn da categori a do"- fih11 es pr0-

jetados enl Duss.eldorf destina-c:e ap"'­
nas <: u'n círculo restrito de esnec'ali<;-

, .

tas intel'esssdos em deterlninaclos ten1aS
F col1ôJl"icoS e industriai s,

/

•

QUANDO A MÃE RECEB7 PEN­

SA0 DE S1J.'\. FILHP.�: - O ex-Inst i­

tuto dos Con1erciárioS rOcorrell ao Mi

nistro do Trabalho e previdêl��ia Soei

al, de'decis'§o da 2a. Turn1a do C.S.P.S.

que reformado anterior sOntenca da

.Tunta de Julgamento e Revisão daque­
le Institute, no Estado da Gllanabal'a,
deu provi",ento ao rpCllrso il1tprnnsto

por Ad;:Jlp'isa Ferl1anl:]ÓS de Sant"Ana,
por considprar provada a denpnd8ncia
pconômica da recorrpnte e1'1 rpl;:Jcão à

f.o:lpçii!a segurada. Z()raida Hortência de

Sant'iAnna SUa filha.

\

tcpde interessar pelo<i problemas gerais
da vida econômica sobr-etudo qUanto aO

s u a�,: epto industrial. Tais {ilnles infor

111a111, por exemplo, sobre a Situação da
economia representan1 problemas Saci

,

ais e evdenclam os homens e 8S mulhe
res que, colocadas no fulcro da econo­

mia moderna, cOl1tribuen1 para o eleva-
111'11tO do nível de vida, elelTIOnstraln
ainda o intenso entrelaçamento" da eco-

110111ia mundial dos nossos eliaS. Pelícu­
las deste gênero ,n3.o são apenas encon

medadas por empresas inl::lus':ri:,is -nas

tambéni por ministértos e outras autori­

dades, pelos Correios Federais e pIos
Caminhos de Ferro Federais, qUe a êle

•

•

O Ministro do 'I'rabalho, ao man­

ter o acordão recorrido, teceu os seguin
tes argun1el1tos: 1) a "de ICUjuS" Era sol

,

teira, não tendo l.:1eixado filhas de qual-
quer condição, nem pai inválido; 2) ser

I

a peticionária - ,nãe viúva da segura

·da a llnica beneficiária apontada na Car­
teira profissionéll; '3) �, pernliBsibilida­
de de percepÇão cunlulativa ds pe11C:õ�s
torna evidente O,lle a dependência eco­

nÔlnica, como condicão cor�cessória dês
"

se tipo de benefício, nã'o há que Ser,
ela

-x·x x x

PARCELAMENTO DE DEBITOS
.

COM A PREVIDENCIA SOCIAL: -

recente decrBto assinE,l30 pelo preSiden­
da República concedeu parcelanlento
dos débitos de Prefeituras, e11tidades ou

enlprêsas públicas para CCIn a previdên
/

ci a Soci.al.

.

AJ tos' repreSen1 antes do . GOveT!10
Federal viei'aln à grantie l11e1rópole pco

nôrri(ca renana: O e_l1tão' Prinleiro 1V])-
•

niEtro da Renânia cjo Norte IVestfálj a,
o Estado da R:l)úb1ica Feder?l ele nlai­

or irl1portãncia econôtuica, pronunciou
.

o I.:liscurso de inauguração. Logo nO pri
l11eiro dia do Foro nouve un1a surpre­
Sa: o Ministério ela Economia participou
que pretendia instituir l1n1 prên1io do
Fillne Industrial. Pretende-se realçar
desta maneira a hllpOrtância qUe 110S

círculos goverl1all1entaÍs Se atribui aO
,

fihl1e industrial iCOll10 órgfi'� da divuJqa
ção e ele pUblicidade de extraol'1-1incíria

projeção.
Não é Il,1uito sinlples dEfinir o ge­

nero do filn1e industrial. A PTincipal fi­
nalidade desta espécie de filmes devia

ser, eln todo o caso, ", il1£ormação objeLi
Ya excluindo-se a propaganda \]ireta de
Un1 det'rlninac1o produto ou de unl de,
teJ'n,in8do produtor. Os bons filn1es in­
dustriais que se res.tringenl à objeti\'i­
dacle crianl freqllentel11ente 1naior "boa
vontade" entre Os conslln1idol'es do que
a propaganda direta.

pre�r:ões do RnreCiftvel tl'aba lho rCé)liza
do enl 196G não sel'á eX;1gcro afirnlar

OportUnalnente publical'elnoS
tegra o referido decreto.

,

na H1
])t��g�ntes eC0�lÔnlic�('j::i con.o,cientes
inlportân'cia das relações públicas

--------------_.- .. --- -- --�._--,--------- pr01110Veranl nâ 'Rep{rblica Federal da
Alelnanha , desde 1950. 2, realização de
cerca de 4.000 fi1rnes inclu,'triais, dos

quais cerca de 1.500 a 1.60Q <stão SeJ11-

pre aO alcar'�e e podem ser projetados
perante o grande pLtblico.

---

•
•

EMPllRIlDE'RIlS
ESPEC\Il\S
Pllftll QUl\lQUER
l\PO OE lERRENO.

MfiJiante a an1icação de cerCél de
35 111ill1ões de n1arcos (8,75 ll1ilhões de

elólares) Ellcolne11daI11-Se anualmente
cerca l:1e 350 f'llJ�,eS dos qUaiS .20 a 250

pertenCe)11 à prin1eira categoria, desti­

nando-se, portanto. '" infol'lnar sobre

prcb1cI11as eCOnÔ111 \tJ� d� il'teresse ge-

SOlUÇa0 moderna �

redUZir custos,
_

acelerar a produçao
e

aproveitar espaços.
raJ.

O Foro en1 Dusseldorf of:receu u-

ma ?plpla visão de coni,unto elo fiJnle
i),c111i'tJ'ial aJenlão. Espe:'a,se realizRr
Unl cer1anle senlelhante llout1'a cidade
,

IJ(?ntro de dois anos. ReSu111i11c10 as inl-

,
,

, ,... i ,� �.�
No Foro de bll;,'S�,ld6rl distiJlgUi-

'

ta111-Se duas forlnas fUl1dame11tais do

�i�n1e� industrial. A 'prilneira categoria di

a um grande público qUe Se pre

encontrado a sua "xoressao num eleva­
do nún1ero de prênlios conquistados ell1

concursos interna�ionais.

--�-----.-------�---- ._-----,----"'------_.-._--------_ ...._---- •._-----_._-

Impôsto de Renda

A Deiegacia Seccional do Impôsto de Renda de Florianópolis, através do EncC1rregodo da TÇ,irma de Tributação de Pessoas Jurídicas, sr. Nilton
...

...... " ,

Digi6como Silva, elaborou a escala básica de entrega das declarações de rendii1i"'ento e de vencimentos da primeira quota do Imposto somente para as

pess.):"s jL�rídicas e eon1 referência ao exercício de 1967, mas decorrentes das Clti,'ido�es financeira .. do ano passado.
E' a seguinte:

,

,

I

\

r
. f t"OBS!2R'(AÇ(JES _ 1 - As pessoas jurídicas que optarem pela tributação do IU1:r.o Iltesumido entregarão a declaracõo até dia 28 de fevereiro e e e UQ-

r60 (j pa(_1C'mcnto do in,p�sto, na totalidade, ou da 1.0 quota �té dia 28 de março.
. A

:1 _ Ao contribuinte é facultado apresentar declara�ao e efetuar o �ag�mento do IInposio antes das datas marcadas na escalo,
,

3 _ A co!?rança amigável termina 30 dias após o vencimen!o do deb!to. ,

4 _ A �elocão de documentos e Outros esclarecimentos poderao ser ,obtidos otro¥,es da D •. S. I. R. nesta Capital, ou das ExatoríCls Federais. do
..

li(\ter:icr .d. 'Estado�_
i(I

-

---
.

! .-

':.

Florlanõpnlís, :�·;,l·J !lC7

RADAR •

LAZARO BARTOLOMEU

A PARTIR de amanhã, às 14 hor,as darei iY,lício
na organjzacâo do VI BAILE MUNICIPAL DE F'I..O

RIANOPOLIS, c/ue acontecerá nos salões d.i Clube
Doze de Agosto. à rua João Pinto, onde será reaJiza-
do pela quarta v z 1-\ atração será o c1e!,file ele luxuo
sas fantasias e escolha da Rainha do Carnaval de Flo

r1anópolis 67. Qua-qUer intormacào sôbrc o l'eferido

ac0l1tE'Ci111ento, darcí à rua João Pinto no. !) lo. andar,
'I'e.efoue 2349.

--.-'�"'" -
-

O BAILE lVrUNICrl"lAL :1e Fpolie tern paSSagens
,

interessantes que d 1111'0 de poucos dias vou contar

pala vocês. Con10 foi ill "ciado. as barreiras uue sofreu

as d1ficulàades e etc.

HOJE o Baile Municipal de Fpolis, é tl'i:):1'cional

e cOnsidel'�\da a maior atracüo �oclal do Carnaval de
1 1 L b d "0 Cf�UZEIFloríanopo is. ern 1'0 a repor-tagem te .•

RO", feita pelos l' porteres Joarez Ferreira e Rubens

Améri.co, entre suas palavras transcrevo: CAR1'iTA­

V,\I� C;\TARINENSE TEVE NOTA AI..TA 110 V

E,:�l:e Mumcipal de Florianópo:ls, 111arcando sucesso

absoluto. Nolte de gala e fantasias, lconl aninlação à

altura do melhor cal naval carioca. Catarinenses, ern

pl;na forma carnavalesca, mostraram que também co

nheceln as segr.,dos da folÍa. O título da Reportagen1
Florianópolis: "Fo�ia eln sul 111aiOr ". \

IMOBILIARIA 1\. Gonzagél, 1anç2 n1áiS u1n graIl
de C011doll1ínio. r,Jifício Jorge D,aux", qUe será cons

tl'uído prÓXl1110 ao teatro "_l\lva1'o de Cal'ValJlo'·. Os an

fltr.õeS Sr. Aden121' Gonzaga e Con1andante Arnlan­

do Gonzaga, recepcioIlaranl no Clube Paineir::t� para
lun ,'coquite1, mostrando a bonita obra arquitetônlca
do ]!:nl.:enh iro Dr. VVa1nlif Bittencou1't. O C;overna-

'"

elor Ivo Si:ve,ira, estava represelltado peJ.o Tenel1te pi

zol,atti; o prefeIto Dr. Acacia Santia,go, elogiou a A.

I1TIobiliária Gonzaga, pelo lança111ento do valoroso en"l'

preendinlento qUe enlb lezará a cidaJe. O General

Pinto da Luz, o Ministro Charles Moritz o Sr. Jorge
Daux, trocavan1 idéias sôbre a 01Jra que vai iniciar.

Fui infornlado de que o prill:leiro conlpraelor de apar
tan1entO do Edifício "Jorge Daux", foi o Sr. Maurílio

Santos, do Banco do Estado de se.

SEGUIRA para o Oeste Catat'inense, terça-£:il'a
prÓXi111a o Governador

grama de visitas do I

Iva Silvéira,' iniciando, o pl'o­
Anivers�rio 13e Seu Goverl10.

. obteve grande receptividade 11eSta '9apital e na lJrÓ­
xin1a terça-feira, cantará no Clu lJe ,�ah1eiras.

A RUA Jel'ônhl10 Coelho 1-B::� sala 6, está fUI;
-

" "o i

cionando a MASSOTERAPIA ele .El;�cido Filho. 1VI,as
. ,.

sagens e etc·· . . '.,;,i'·
UlVI grl�po de eleg,al1tes daluas.;. ¢la sociedade f10-

rianopolitana, (nos salões do Q\'\e.��)lcia Palace Ho-'
•

tel, o£ereCeraln um chá RS Senh{)ra�';;:Ma ria Ferreira,
Nelit,q Moritz, Doris RalnoS GOme�,,: poise Salles, Ja

lnile Fonseca, Stela Arrl:l:la, Adélia de Vicenzi, I--Ielon
Castelan Nair AtErino, IVlaria Mu1lel-.
.. .. ..,.

NA PREFEITUR A Municipal, 011te111, o .. re{eito

Dr. Acacia Santiago, entregou as' ;.�f�aves da Cidade{,ao Rpi MaIno 67. -

",

E POR fa�ar no prefeito Dr. Ac::tcio Santiaeo.

êle terça-feira )Jl'ÓXin1a 110 Setor Inc1l1str1al d;:J Prefei 1
\

tura, !=J!1 It;l�orobi, reCelJcionará a Fnlprcnsa e a Câ�

n1ara de Vereadores.
,

SERA qUe o Dr. Paulo BOrnhauSen, -deixará as
,

altas fUl1Ções do Diretor da Car,teil'a de Crédito do
. '

Banco do Brasil, para ser Vice GOv,ernador.?

. . ,

CASA TROCA-SE (
-

•

\

Troca-se uma casa situada no Saco dos limões,
por uma Kambi ou outro carro.

Tratar: Rua Tiradentes N.o 9 Sala 1 ou pelo fone
2601.

, .

VENDE-SE :.
\

J.
\,

Motor para lancha Evinrude 9 1 �2 H P na embalai
gem com ou sem lança. .

Informações fone 3373 ou na lagoa com Damiõ< I
()u Bar e Restaurante Oliveira." I

EMPREGO OPORTUNO
" .

O The Ten Club Promotion Tu.r,ismo ltdCl, necc(

::;.;ta de pes�oas habilitadas p,ara div,e(sos ramos de p
b!icidade corretasens e es�,itório. \�

J Exige-se, t�ato pessoal, Educação etc; os interci.
sodas poderõo dirigir-se à Rua Tiradentes n.o 9 salcí

I

com o sr. Telles, no diQ,23 (Segund!l'-feiro) das 09,0
,

às 16 horas.

CADILAC PRESIDENCIAL FI..ET\YOOI,
luxuoso, preto, vidros roibam, para famí!;a

,.!to gabarito. Vende-se, aceitando carro nacionQI I

l\.m como parte de pagamento. Informações fone 33� Il
ou com Damião na La9ôa no Bar ç Restaurante Oliv �

I

\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



União é prJpósifo
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Apcse« de tôda a indiferença que já domilla uma
I i

ponderável parcela da opinião pública necienel, em

reiccêo 00 momento brasileiro, percebe-se a natura'
,

� • I,

expectative com que é aguardada a posse do Maie-
chcl Arthur do Costa e Silya no Presidência da Repú­
blica. Hó, inclusive, uma animadorQ pré-disposição
!)ÇHO que o futuro Presidente ven�Q Q a'cançar no

'\"0,0 popular a sua consagr,açéío e ,Iegitimaç�o políti-
", ;6 'que foi levédo áo Peider por meio de uma elei-

mento, educação, saúde, habitação,' etc.Contida, em

parte, a taxa inflacionária, com o orçamento relativo-
, .

mente equilibrando, com a acumulação de. alguns re-

cursos em divisas e com uma reformo tributária em

Em telegrama C0111 que

agradece, aos dírctoríos ua

j\l�)J;Í'lI\ no uucrrur do Es-

pleno desenvolvimento, o Marechal Arthur da Costa

e Silva disporá de quase tôdes .as condições neces-

,

tiJ{lO, o 1 apoIo que leve u.is sários poro desfazer a insa,tisfação popular frente a

GovernolIl) �u�,.• ""'1) ,llIClto, IJ

'_,I':1:S1) It,u.ü,J:; as-

UllJ,,:;

Sl. .."ul)f

set) ""J. i'l

alguns aspectos administrativos·' do atual

que não agradaram ii opinião pública.
Para isso, entretanto, têm que ser tomadas me­

didas práticas e eficientes a curto prazo , capazes de

�onquistar' a confiança popular na ação governamen­
tal. Haverá pressões, é bem verdade, mas um com­

portamento justo e equilibrado do futuro Govêrno po

deré .contorná-Ias devidamente. Tais pressões virão .,

tO�la imediatamente à posse do futuro Presidente,
•

Ue do povo e,

,

/

\.
)

veruanlelltal:; e a evoluci.lI.

,

dos acolltecilncntos' puut,·
cu:;, Serenanlente, llonesta·

.
.

lllcntc, superantlo Illcsn1U

a:; crIticas nICHOS justas
conI que the pret.enqianl
cOlnpruluctel as responsa­
lJJ,llu..üe:s ue UllverllaUUl", O

sr. '-<1;:1S0 tiamos chegou ao r

ternlo de sua gestão adnu­

IUstrativa sob os aplausos
ue todos os Catarinenses c

depOIS de haver, por uma.

obra. goVernaIDeuta,!" �X�I!�
tatta sob prevl� planeja.
lllcnta, cleviirlo a terra ca­

tal"meUIlC às aituras de. W1l

conccito extraol'(tllu)riamen·
te lisonjciro, no concêrto
federafuvo.

.

,

<leremto na educação po·
litIca 'ele nosSa gente, AC:tt."­

C1íto na, llltulçao Ilopula.r,
clue ll11prllue J\lJgaIUejl�U aos

aLUS
-

elos seus J.l.ueres, con·

sagrando·os 'llUindo ,0. me·

l'C.:Clll. O sr. (.;CIS0 Ralllos

cunsagraçáo,
era uevlda.

I

)

r ff
'f ! I;;(;COCU e:;:;.l

q,uc aHás lhe
-

J ltstítlca.ralu·l1a, por'tanto, as
,

su.. :; iIUclativas -e realiZa-
., ,

"oe" de "overno post"", eUl� _ h , �
'evluericia por todas as� J:e­

gioes ae �auta Catal'iua,' ao
ellcuutl'O de 'so!uçóe:s ,pata
VCHIOS proolcruas socialS e

ccononÜcos.
lJ,it (Jue acentuiJ t', cntre·

ial1to, que o sCllaüor Cel:so
It<l1110S :Qíio estará só. O

'::;e9 llellsall1cnto l1oÍítj�o jà.
encontrara l"epcrcussão no

-

. ,

('ivilllllO déssc sell diiiiinuco
c clurividcnte' coulJ)anlteiro
de CallJpanhas, que; é o seu

.

ilustre sucessor no carg,o
lle Chefe do Executivo' de
Sallta Catarllla, o Govexna,;
üor Ivo Silveira.

.

Atraves
das atitudes do atual go·
vcrnanie não scrá dlliCU
dc:;eobrir a perfeita iuenLl'
(1;H1e de selltlulclltO:;, LIuan"
to à. precollizada llilCll.lCa·
çao ll"jltica do J�stauo, '1'0'

I

,

1

-.

.,
,

I

I
� I uc·:;c 111CSlIlO COUlpl'ccntiel'

aSSllll o ge:;to COllI quc, acuo

Ihcnüo" esse idea!, Unpl'Ufuij
desdc logo ao seu Govêrll.o
a feição cOllgraçadora� para o

que confiou altos pOSLOS de
sna. iUIClliata confiança a

,

1;.lIstres 110lUeS que fig'ura·
V;II11, nflo há 1111I1tO, entre

os :;eus ildvcl':;llrios de par·
tido.' E a 1l1uneira. eoÍl\o
lUOuS (ill'S, en·tl'egues aq:;
.Iaoure:; adllllnistrau\"o:s, iênl
llI,Uúlesíado a mais fran·

(;it sl1nIJat�a e os Inais abel"

tos 10uvo.l·cs ao ,con1porta"
nlel1l0 do Chefe (i0 K..\:i�,:u·

t'IO. diz clOflüelltel1Ientc,
nau apcnas da sineexidade

u.cst\', llla:; t<1J11bétll do seu

eHJlj\'�lhu pela cOJlsolidação
definitiva de unUl politica
]}atirista a que se filiell1

todos os Catariuenses.

J\i�s, se não bastasseln

tais indices das convicções, '
do· c111inente Governador, ai
está. o seg'undo Plano de

l\lCt:IS, incorporando obras

q i,le não são rcivindicada:;

:/l. pol' grujJos ou J'cgiões, luas

indis tinL;,lllientc por tôdas

1/ as populações regionais,
cujas di[crcncas político·
pUl·tídárias já £Oral11 sup'e·
raclas por autêntica e alta
compenetração dos interês-

r l

f

I
(

,

I

I
J

ses gerais da

Dêle falarei

tU!lidade.

con1unidade,
110utra opor·

\ ,

,:.Jo que não contou com o participação
ainda, favorecido pelos circunstâneias que

nerem o surgimento da sua candidatura.

•

prepercu»

Encerrundc-se a 1 S de março o período excepcio­
nal que o País atravessa'icumpre ao futuro Govêrno

, " '.-

temor a iniciativa de profundos ,modificações, em ri'a-
.

" ,

Itlção à ordem política-institucic;tn�1. O q\ladro de ner-.

"lolidade que se apresentará CIO País no instante da
.

posse do Marechal Arthur da Costa e Silva, há de pro-

porcionar um justo e esperado desabafo pela supera­

. ção de uma árdua e difícil etapa na nossá História

republicano. Assim, não é difícil concluir que o pró­
ximo '. Govêrno encontrará as mais amplas condicões

II ' ...

, I .

para, desde os primeíros dias, conquistar a simpatia €i

o_apoio de um povo que pode e quer the dor tudq isso,

pois estão contidas e recalcadas pela excepcionalida-
de do peniodo que atravessamos. Mas é de se esperar

I

que, diante delas, o novo ,Govêrno saiba agir com

compreensêo e tranquíli :fade.
De qualquer forme, p Marechal Costa e Silva te­

t,1 de encontrar pràticalnente as soluções qúe o povo

cspe,,·a. paro os seus. problemas, S\!jo dentro ou fora d ...

'-ltual entendimento da política econômico-financeira.

S� sOl:'ber, desde o princípio, conquistar (1 confiQJ1'"a

popu,lor, o futuro Presidente terá conseguido o princi­
pr.rl apoio de 'que necessita para que possa' r�aii7.ar u'n
Govêrno

.
�erdàdeiramente de ocôrdo com os senl:-

mentos da grand(' maioria da na�iol1alidade.

.

Paralelamente, deve também' o Govêrno aiudar,
Sl� nas Silas relações com o. povo, tomando imediata­

mente algumas medidos práticas, e eficientes no com­

pô social e econômico, como custo de vida, abasteci-
,

/

'Gomo se "ão 'bastassem as treníenda� difi,culda- clades para compra de livros, apostilas, e sem ter com
,

cie� de- natureza soci.al que impede", mi.lhões dê jo­
vens brClsileiros' dé. c"egar Ó' Universidade, o sistem'l

fechar-se. o. que pagar as cursos de preparação, v&em
à sua frente as portas dos Faculdades. ,

/
, É inadn1iss:vcl e absurdo que um adolescente, ao

.' d·;) acesso ao Curso Superior -apresenta
-

..

um ,terrível e

vestibular. O :erminor o curso se�undório, tE1nha quase que obriga'·monstruoso obstáculo que
,

I. '

,

e o exame

Btosil, lamentàvelme.nte, ost�nta o título inglório
,

.

tódan:lente cumprir umo nova etajlO de estudos ex·

condi{"ões de prestar

ro·r:ional seria que, 'ô

.

possuir um dos sistemas universitário� mais retrógra-
dos, inconsistentes e medievais de todo o m�ndo. A

copcionais para se colocar

,�xÇJme vestiblJlar� O lógico

em

e' I)

E,\strutura

co,ntra-se

educacional, no.s seús diverSOS escalões, en�

totahllente divorciélda preparado para o concurso.

s(iída do co'égio, o estudante já estivesse devh:lamenil.:
, ,

Nêsse sentido é que dê-da realicfade. TO:03

..a:bem disto: Ministros,. reitores, - professôres, alun�s,,
.

.

'lei ia ser ori,entado o ensino secl.'ndário, com cadeiras
.

Se, so�ber, desde O- princípio,·\.conquistar 'Q conf!a�c;o ",specíficos e prioritárias para os cursos posteriores
màs'no entanto é. d� se perguntar a que ,é q�& �e ter.:

\,1 que, o est�;dante q-u.,ize�s� se;iLir.'
, t, . .. � .

'foité1 de prático e concreto, nêstes últimos ano,s, paiO Em Santa Catarina, embora o problema não 01-

dor solução a êsse �rande problema da infra-estrutu·

ra nacioltal.

I

•

cor,ce a gravidade que tem em outros Estados,,' já co·

,neça a cousar profundas apreensões aos pá'is dos olu·
,

!1�s, que éstão prestando ou prest.argo nos
.

próximos
all_os os exames vestibulares. O número daquêles que

A;�O conseguem aprovaçóo já se está elevando a, uma

cifrp a'itamente desoladora e, para o futuro, a tendê,,-

Atualmente, em ,todo o País desenvolve-se o dra-
,

'
. �.

ma dos. vestibulares. Sao mi'lhares de jovens que, reo

c-é.m saídos dos ,báncos do curs� secundário se", o pro-
, . .

p,aro a4eql,lado para' a ingresso ern· Curs,o SUfieriar, de­
vido à· pre�ariedade do ensino que rec,ebem nos colé7
gi,)$, têm de enfr�ntar os exames vestibulares, no quoi

: : , PQ"litIÇ4 /' � , ATIl�LIDADE,

. MarcÍlio' Medeiros, filho.
,

DESENVOLVIMENTO
INTEGRAL

Até 31 de dezembro de

1966, o Banco de Desenvolvi­
mento do Estado havia aplíca-
1.:10 gJ.obalmente' a ímportâncía
de Cr$ 14.458.677.305, median­
te recursos próprios e os origi_
nários .do 'FUNDESC, FINA­

M.E, FUNDECE e CNCR. Eln

196,3 o total ele aplicações so­

nlavà Cr$ 2.385.523.989, Houve,
f,Jortanto, uma ampliação ds
trabalhos equivalente a 7000/0,
aproximadamente.

'

Só no crédito rural, o BDE

aplicou até o fim do· ano pas­
sado quase Cr$ 3 bilhões, ell­

quanto que en1 1963 êsse total

e1evR:'Va-re a pouco mais de
Cr$ 400

.

milhões,
No setor industrial, IDe-

diante cooperação financeira,
através ele financlamentos e

concessão de aval ou fianças,
..

o Banca do Estado do "pli_
cara urna quantia' pouco [n ,

feríor a Cr$ 7 bilhões, sendo
, .

que 2_té 3 anoS atr;?S eraHl apli_
C800S cêrca de Cr$ 900 nlj.­
Ihões.

Dentro da sua política de
forta1ecÍlT'eDto déiS estrutur8S

de
.

produção e c0111ercializacão
"

o BDE aDlicou no'setor comer-

cial ,até 31, de jan�iro dê 1966,
CrS 1.660.979.433. Até o finl de
1963 tinham s�do aplicados,
nêsse m.eSll10 Sf't017, Un1 Pi)uco
menos de Cr$ 200 milhões.

E, para dar nla,is �ma jdéLa
Go 'ereSciUlento do BD·E. ,desde
a sua criação, basta. dizer qUe
os depóSito;; etn ,1966 alcança-
'.

'

rarn Cr$ 13.013.971.500,.' ao pas
so q_ue enl 1963 eram' deposita­
dos cêrca de Cr$ 2;5 bjIhões. I

. '. I

COlll0 se isto não bastaSSe,
a dire.Ção do

.
estab�elecinlento

já está tr<'j.ba_lh!lndo serianlerite
para au111entar Inals uma veZ o

Seu c8.pitaL . No ano. pa8sado ,

o

c8uita1 foi aUnlent4:l.dn d� Cr�
-

000 11lilhõps uara Cr$ 1 bilhão
, .'

e 200 n1 il11õf:'s. A.goril. pst,,/.-1�-

s,p' 'o aunlentcr l1"ra ,0:-<11: !) ri-
-

..

Ih6"s, conl ci quê o BDE, r1e
<lcôrdo. cO.!11 as exigêllCias do
"

Banco Cellt-Í'aL ..pumpntàrá ICOn

sideravelrnente RS sua'S poss'­
bilidades de ação.

,

-, . ; .'.....'

HO'RA'DE AQ.ÃO
�

;

.,1;.....
,_' �'....�.' ......_ r ,,

__
...

" '(. ...

,
,

pouuca ern ;:'ant,� L.atal'ula,

L�IHgUCl1l mcuiur do que o

honrauo ex-governador ca­

tartncnse possuí auturíaa-

'de Ijara issu, lendo ern \,1:;'.
.

.

,

ti\. que, durante sua. gestão
guvcrnamentar, soube man­

ter-se multo.' além do alcan­
ce das paL'i.ÕCS partidárias,
dedicando-se tão sõmente .t

admínístração estadual.
As suas realízaçoes não

consultavam rusCl'UIIDlaçocs:
ele núcleos poJítJCOS, luas,

. ao contrário, bel1e�lCiavarll
o lllterêssc gera!, a despeito
da� cautelas COllI que seus

,

adversários de partídQ a·

colnpanhayau1 os atos go·
.

,

o novpr"" d f1r TV" � '.1 v",i ra
r8rte dPDOis�dp-::>nlanhã' D<lra \)

interior do Estado, a fÍ}7'1 de

UM PESADÊLO 'À KAFKA

r.; (i é aumentar sempre mais.
,. ,

quanto não se tomar a_ sério

Mas, infelizmente, en­

a problema educacional
. ,

�ão apresentadas questões que nuncei antes tiveram .1
,

9nortunidade de. aprender! Os poucos que c;onseguern

110 País e nÓOI se operar uma profunda e radical re­

fOlma no ensino em geral - desde o primário ao su-
..

que tem - Ou se sa'c:rifica p.ara fer - condições de

pagar as oltissimas mensalidades aos "cur�jnha$" prc­
pilratórios. Os �studantes pobres, diante das dificul-

,

!ledor - os jovens brasileiro's terão de enfrentar por,

muito tempo a neg"tiva dos Govêrnos ao seu ingres­
so na UniversidC'de.

•

I

..

O O,UE ás OUTROS DIZEM
NOSS,A CAPITAL

OSVALDO
, (

, ,

MELO

. "DIA'RIO DE NOTICIAS": "QUando se verifiCa
que daqUi a daiS 111�ses virá novo governo, fica-s2
atonifo diante desse aÇo.:lanleIlto na in1plantacão si-

_. ,:,

lllu1tanea de tantas 11ledidas de fprça. E o qUe mais
confralle'e é ver çOn1o é'S nossas Forças Aruladas, nes

te país expressã'o autC ntic.a do povo, são levadas a

cobrir tais des\riOs .do espirita que as inspirou na ar­

rancada sa'vadora de 31 de n-,arço."

o ESPAÇO VAZIO: MEDITAR É UM VôO
DESFERID,O DO ESPIRITO PARA O j-\LTO

-

"A bellÇão das lágri111as" é Ulna página qUe nao

nle canso de lêr de quando enl veZ.

É ,.:Ie excelênte livro "O, Priuládo do E,;pírito" do
- ,

esCritor R.C. ROulanelli.
"Bendita a lágri:tna enl qUe se cristaliza à acervO

atros ds nosSas dores e se dilui o negro fel de nossas

nlágoaS.
Bendita a lclgri111a a cUja tona flutuam farrapos

sODlbrios de sonhos dourados e enl. cuja fundo vaguei�
am d," esr��tros 1;ris1;onJ10S de esperanÇas 1110J·taS.

Bendita a lá.grilna dos que carpeln a deselita de
naScerenl senl teto e choranl a desgraça de. viverelll

".J{)RN;'IL DO BRASIL": "N'ão será janlais du­
radoura qu.,Jlquer soluç:so que se inlponha ao Pais ..

ao arrep;o ele sUa vontade soberana, celiclindo caIU a

peopria ii1doJe l'nnuléU·. No l1'OD1ento elD· quE o Brasil
rec1anla ,contll1uiela::le e estabi]ic1ade. ,élS . dispoSições

. que 11é\SCenl sob o signo do tr8nsitorio são SerVeln de
fato ao processo de normaljzação de 110sSa o:-..'lenl le-

I "ga .

-

senl PPo.
Bendita a lágrima dos que janlais leonheceran1

Un] afeto de 111ãe e nUl'Ca ptovaranl. U111 carillho de

espôSa. >

Bendita a lágrirna, desa£ôgo anlÍgo dos qUe são
sós e cOllsô10 ard nte elos que são tristeS.

Ber,:lita a lágrinla elos que !JOen1 sôbre os ol1lbros
a cruz de SeU próxinlo e o ajudaul a trallSpor o cal­
vário da existência.

Bendita a lágriula 'dos que bus9am. errantes o ca­

lor de UIIl afeto e S0111ente e11Contral11 o frio do des-
prêzo. I

Bel1dita a lágrinl,a dos. que sofreul injustiças pe­
los ideais que defendeln e só encontram ingratidões

. pelo belll que se1neiaul.
.

, O prefeito Acácio Sal1t�agoi \�ai reullir, na próxi­
tlJ� lJ SÍlltesC lerl'ellU elo orvalllo;'diViJIO

" ).
.

, � � ..

,"O .JORN.>'\L": "COnV�In recotdar aqui qUe °

mnrF·chal Cost.?. e.Silva (,.,) as"e_g'urou a sua pleüa
adesào ao processo das eleições diretas. (: .. ) Pode­
se, po,'s.· ter con�o certo qUe nen.b.U111a difiCUldade vi­
rá. da, narte do Executivo qUando, no prOxi1110 gOV:l��
no, for apresentada unla enlenda constitUcional para'
restabeleCer .a eleiÇão t::lireta do presidente."

"O Estado de S. Paulo"; ".Julga o "r. nIa1'ecllal
Costa e Silva indispensavel a. reformulação da Lei de
Inlprensa eUl vigor, por entender que "muitos abuSos
são praticados Senl que OS atingidos tellha1n oportu_

• •

11idade eficiente de defesa" mas tudo dentro do bOln1 .

::>€11:>0'. e das tr.adiÇões llacionaÜi,"
. '

,
, -

, -

•

I;
,
.

Quizer.a qlJ.e tudo -n�o pas-
SaSSe· de Unl pesadêlo

.

:Kaf:kia-
110, evaneScente. COIn .0 dealbar
das 111anllãs. QuiZera que este
noSso pais acordasse l.i'e eiplêll­
dido bêrço e despertasse deste
te1rível. estado OJlítico,. qUe in,

feliZmente, é de fatb,
-

absurda-
.

11lente ,teal.
VivellloS à SOnlbra l.1.e trés

esp('i�tros, três/1nonStros naUSea

bunda>:: para queu}, alénl. de re
/
les liliputianos. nada 11Iais So-

11'0S do que títeres teleguiadoS
e alnoucOS.

E ao' que Barece não ha�
verá op�õe;s neln alternatiVaS.
A nossa situação é a do proló�
quiO nor.deSfino: "Se. correr o

;bi\Cb,o p'ega, �e ficar : o bicbo
CaUle". Se correrUlOS de urna

Constituiçã'o, de cujo projeto
iniCial não constÇlVanl seqUe!
os nlais elel11entareS direitos do

h0111eln, COlno' por exenlpJo o

de gar.'lntias individu8is, �ó P.ê
Ie insptido par emenl..:f� de U't'Y)

'p'lrlanlentar" cl'liremos,. fat'll_,1
PleJ1t". n88 ",,,rr,,s d"Rconianas

dO bicho Dlâ.Ís horrelldo ql.le

(lualqUer revoluc8o. elo n3t'<'.··'­

nn 0J! do presente, há de f-r'

n�r',:l., p,'=) f��ce da tprr8: � n�..,_.

l"pt;da e já f8nliqpra(j::> r/,,; ,1",

�"allr8n('a. :l'Têlcir.nal. Flq ''''''1

"('r ."í l)"ndn fOao ri",I",S ven_

tss. atr8vPS de decrpto-Ipi -
n"t ..." nobre p dçn'n�l'ática
tituieiio rpvolllcionRJ·ia.

� o (111" rlf'7pr rlf)

da Lei de Inlprensa '?
Haverá inst.ituto

soP'?, mais vil, repelen'te e ca­

nalbncrata?
Inscreverá o Brasil o spU

Í10ITle no 1'01 daquelfs p8í "PO;:
onde não se rE"s'!)ejt� a opinião
das própriOS filh0S?

CA'l) I) pr(\;p10-e"n�lllt�) lho,, .

Sl'jSLlndo Otto Mal'iu Céll']Jeé�Jrx
\

,percorrer várias re,iões inau,
gurando aS obras qUe já fora111
-eoncll1idas na Sua admínlstra,
ção. Só deverá estar d(1 volta i4
Capital para as conIelll0raÇões
modestas, é verdade, mas a épo
ca não está propícia a gaStos

,

elevados e a ordem do I,.:lia ,é a

11loupança. .

SeguJldÜ IComen�ários, que
transpiram dos círculos oficiai.<;
1967 será o ano qUe ulflrcará
defínltivamente p arrai ,c,,�da do
Govêrno do Estado. .ara 'urn

. ,� ,�

grande volume çle r- a1izç.ções.,
Superado o primeiro ano' de
Govêrno e o período de adap,
taçâo política e admín.ístrati­
va, o

'

Governador está' ;:igo!.""À
-enlpenhado ern

c

dar· o rnâximo
possível do trabalho sob sUa
Ires.ponsabilidade ern "árias
ímoortantes obraS em todo o

Estado.
,

O és 6."', r
A I

.

., quell1a p eve, �-

gUlll&S substituições em Secre
tarias de Estado. Mas isto não
é para já" devendo somente
ocorrer. sezurvío Se Comenta,
lá para abril ou malo. /.

LEME,RANÇA

TÂn, slrln lenl b"Adas
D"''''.as ,1« BOflurnarchais

,

2$ Da

srbre
a liberdade de P.Qcr·/("'T" ",�",LC'"

diél8 PIt' áuE' o proieto de .Lel
de In1prpD.sa tran'lita pelo Con
gresSo NacionaL O escrito!".
, - .

("1"l" viveU rle 17�? :a ] 7�9 i�
dizLa D8(fllela 6poca: .

- Dosdp qUe in não fãl(!
das autoridades Ine111 de· reli.

. , ,

gião, nenl da políticá., neln' da
nl0ral, nenl das I contemporâ­
neos, nenl das firlnaS ',G.ol�ler-:
ciais, nenl da ÓDera, l1elll dos
outros espetácufo�, 11e1n de
l1inguéni relaCionado com qual
qUet coisa eu posso escrEve�
livrenleIlte; Sob la. observação
·de ·dois Ou três censoreS,

.
"

"
t ,

JUSTIÇA FEDERAL

. Elnborl:J sem confirnlaGào
oficial, circula 'COIU insistência
o COJ1lplltário de qUe a banca:
da ,;:Ie Santa Catariná 110 Sella
do, pela aÇao cl�s

.

srs. AttiJio
, Font.al'à e Antfín:io Çarlos
Konder R':'iS,. conseguiu derl'1ô­
ver o Pr�sidente da R.epública
da indicação do sr . .JuareZ Mall
teiro para o ca.rgO d� Ju,iz Fe-.
"deral enl<,:nos$Q ..Estado._,Enl .Sell
lu.gar, segundo os _coulentários"
terta sido in(licado o nOlne dó
sr. He�eílio Luz Colaço ..

, ,

sérgio
costa

•

ranlos,.

(

� erudito qUe só lIão é consi­
derado· pelo; xellófobos h.ip�
critas e pelos falsos naciOualis-

o-o,
' .

ta;; - remontamos ao 'terllpo
da escravidão, ecllll a Ijiferen­
Ça ún�ca. de qUe agorà ela -

Se

aplica a t6clos, a 1;>raneos e a'
I' ,

prêtos, a ululatos e a. cafusos, .

e .COUl a agravante atroz d� que
o prisioneiro desta vez i1ãq é

.

, .

o corpo, .11las o espIrIta e O

ideal.
pobre de nós que S01110S

U.nl país'de jovells proibidos de
poSSUir u�n ideal.

pobre de nós, jovens de
, • o,'

Unl palS JoveIll, pOlS a nos reS-

ta-lIas, sabendo-o· encarcerado,
vilipendiada é reJ.')osit6rio da

bilis liberticida dos seUs atuais
mandatários, Ulna poSição de
expectativa pot ll1elhores dias,
já' qUe reprinlidos e· recalcados,
estã'o os nossos' anseios de ':0-
operação, os nossos ideais de

\. liberdê,.:le e de justiça social,.
oS nossos desejos de paz e de

.

progresso.
A sUblinl.aç:ão dü:;so �udo,

,

pore111;, poderá tardar _;_ tal a

justiÇa divina - 111aS 11ãO fa-
lhará. j

EIltãO, poderã\) l10S bater,
nos prender até deixar-nas, .

selU COIner, 1n8.S a. nossa opi­
lliãd Será respeitada, não fôs-
SenlOS p,arte integrante .ad po.­
vo, o qual nunca deixou de
Ser a razão suprehla da delno­
cracia. E esta.I depauperada e

Inoribullda na terra de Santa
Cruz, Um dia ressurgirá, plena
e reverberante.

Por el1qUauto, tieixenlJs
. t)que Os Insensa 'OSl os mauS pa·

triotas, as vaidosos .e os pre-
'.

potentes lnscreVaul-se e abs

seUS asseclas, nas páginas n.e­

gras e, por isSo, fàcill1Jt:llte 01:.
viciáveis da 1108sa história.

'

,

All, jevens, sonllai COlll o

finl do IJesadêloj

....•

u

•

" ,
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idação Educacional de Santa Catarina
,

I

rersidade para o Desenvolvimento do

,� . Estado de Santa Catarína'
�uldade de Engenharia de JoiDville

,

e
'/

.... ,

oa rseo eran

contra
EDiTAL DE COMUNICAÇÃO

u

1'- I11ScriÇão Vestibular 1167 de 4 ,a :Jl'de [anei­
Ie 1,967.
2 - Realização Vestibular 1167 de 6 a 11 de Fe­

eiro de 1967.
.

3 - Inscr;cões e Informacões na Secretaria
"

uldade de Engenharia
Olímpio de Oliveira
1 - Joinville - SC.

da

de .Iolnviile , à RUa:

(Cólégio Estadual)
Pláci-
Fone

------

HfJSPITAL DE CARIDADE
.

Parlaria

cOlnissão do Desembargador Provedor, e111 exerci
. ,

e para cíêncía dos ínteressados e sUa fiel obser-
,

"

:lcia f�zell10S transcrever abaixo o HORARIO, de
SITAS e os AVISOS aos Visitantes:

)RARIO DE VISITAS

�{eriuari.as; Domingos e quintas-feira� das 14 às 15

.rae.

lanos de II ClaSse e salas Reservadas:
rs 14 às 16 hs-

Diàriamente

uartos de La. Classe e Apartamentos:
IS 10 às 12 11S. e das 14 às 20 hs,
. B. A cada ãoente é permitida a visita de duas ou'

) pessoas somente.

VISO AOS VISITAN1'ES

Os doentes pedem receber unicamente fratas.
As visitas develu. ser rápidas, p,ara não CallSar OS

)e11teS.

Não é per1l1it'do fU111ar no.s qUartos.
Pede-se evitar cQ\l1ve.rsas (;n1 voz alta e agrt!panlen

)S 1105 ICorredores.
Consistório da Irnlandade do Se11h.or J esU.:; dus

,laSsoS', aos 3 eliaS do Inês de janeiro de 1967.
,

,ECRETARIO, EM EXERCICIO. - I
5.1.66.

NSTITUTO BRASILI;IBO DO CAFE
•

l{l'�SOLUç_:hO N.o :J88 I,
II
1

uso rin.ll �l
A Diretoria. do Instituto BrasiLt':iro do Café, no

as atribuições q\ile ,lhe' são conferidas pela Lei
779, de -22' de elezenlbro ele .1952, '.

JtESOJ"VE: '< •

Art. 1.0 - 'O IBC concederá às firmas exportadoras ,

e café brasileiro autorização para a venda ,a títt40 de
,rpmoção no exterior de café verde" em gr;io, a pa�sa'
eiros e tripulantes de barcos e aeronaves cJe curso jn.
ernacional, nos portos e aer\)portos nacionais, obser-.
'adas- as normas baixadas com a presenti Resolu�o.

. Art. 2.0 - A autorização será
-

concedida a tiíulo
lrecário, às firmas qu� o, solicitarem, podendo ser re-,
rogada a qualquer- tempo, seUl que tal implique em
'econhecDnento ,de quasquer direitos ou no recebimen. I
,o de indenizacões junto ao IBC. 1

- ,

Art. 3.0 - O café de que tr�ta a presente ResoJu-:;
ião será do tipo "4 para melhor", beb,i(ia "c,l�ra para'l'illelhor", isento de

I Dnpurez!Ls, tecnicamente seleciona-!
10 e acollcücionado- enl embalagens espec.ais" promo· ,

clonais, pr'eVianlel1te aproyadas pelo IBC, nas quais tle-,
veriio constar as eSlleeificações exigidas pela' legisla­
ção em vigor benl C0l110 a expressão "CA-FÊ DO BRA­
SIL" ilnpresa eln caracteres destacados. ,

.

Art. 4.0 - Na· confecção das embalagens pOderá,­
ser eillpregado qualquer'material neutro, desde que o·

fereça suficiente resistência à nlovimentação, obede·
cendo porénl a um padl'ão técnico e artístico, quc o

9-ualifique COlno vcículo de propaganda éOlnercial do
ilrasil.

\1Parágrafo 1.0 - Aléln do envoltório externo deve·
rão ser utilizados para proteção do produto contra a u·

midade, odores, etc., sacos de papel' duplos (ulna das
capas de papel inl�erlneável e outra de papel absorven· II'te) e sacos de plástico. .

Parágrafo 2.0 - As elnbalagens deverão conte:r,:
também, instruções para o preparo da 'boa bebida, 011 I
se fazereln acompanhár de prospectos -contendo êsses I
ensinaluentoSI e aspectos ilustrativos do Brasil, redigi- I

dos elu português e outro idioma, pelo menos. I
Art.' 5.0 - Não se al)l�cam a.o trânsito do café ver·!

de objeto da presente Resolução as proibições de que 1\1trata o artigo 5.0 ela: Resolução n.o 244, de 1.10.62.
IArt. 6.0 ..:_ As infrações à presente Resolução serão

apuradas na forma regulaluentar, cabendo a apreensão

Ido café que não obedeça as especificações aqui deter,
nunadas e, consequentenlente, a suspensão da conces­

são à firma Dlfratora para operar n�sse ramo.

Itio de Janeiro, 16 ele janeiro de 1967

LEONIDAS LOPE$ BORIO -
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oa isoes
Bonn (Por Harry Holxcn
- Impressões da Alemanha)
- Segundo as intenções da
Grande Coalísão, a partir
de 197:1, o mais tardar, não
haverá na República Federal
da Alemanha governos de

eoalisão. Os Socialdemocra-

tas e " Uniâo ' Cristã DenIO-
.

era ta, assim como o SCU pa;r.
tido irmão, a União CriStãJo

Social, pretendem alterar o

sis�enla eleitoral. O sistema

proporcional, levemente al­

terado e atualmente em prá­
tica, deve ser substituído

V I

CLUBE DOZE DE AGOSTO
,

PROGRAMA DO MÊS DE JANEIRO
\

Dia 22 - 2. Grito de Carnaval - Início às 21 ns.
• NOTA: Não será permitido em hipótese alguma,
a entrada na sede do Clube sem a apresentação da'
CA�1rrEIR� SOCIAL. -'

'-'
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ZI,UU HORAS

por U111 sistema que, cUll�or.
me o Chanceler Federal

,

)\.urt Georg Kíessínger for-

mulou na sua mensagem go
venamentaí, "perrnita maio-

tlllCio de maiorias bem níti­
das. Outro objetivo em vis­
ta é conferir maior eficiên­
cia ao sistema gnvernamen­
tal. ,O partido maioritário

poderá realizar independen-
-

temente o seu programa:
'por outro lado, uma forte

oposição poderá apresentar
•

sempre aos eleitores as 'al-
ternativas e conseguir, com

relativa facilidade, urna

mudança elo govêrno,
A maioria dos socialde-

,
"

-

rias nítidas", Por enquanto
ainda não se sabe a qual sis
tema ao reform.ll;dores da­

rão finalmente o .seu voto:

ao sistema de maioria rela­

tiva, inspirado pelo molde
,

britânico, ou a um sistema
misto, Já se estabeleceu UUI

-prazo para urna decisão: O

ano de 1968. Um ano antes
I das eleições para a Sexta Die

I

ta Federa], nas quais ainda

vigorará. o sistema propor­
cional, o próprio Parlamen­
to decidirá do camínho a

seguir de futuro.
t\ reforma 'projetada altc­

rará consideràvelmente o
.

.

cenário polítíce na Repúhli-
ca Federal. Os pequenos par

,

tlrlos, a sua. frente. os' Demo­
crátas Livres, que com Ulll .

décimo de todos os manda-
,

tos constituem eln Bonn u-

ma oposição 'em miniatura,
,

devem desaparecer da Die·-
ta Fedetal. Instituir-se-ia o

sistema de dois partidos.
No entanto, não estão a­

penas em jogo os ínterêsses
dos grupos menores, que
talvez protestem em vão,
mas também príncipios trn­

dicionais quase sagrados. O
sistema proporcional tem na

Alemanha tradicionalmente
muitos adeptos, justamente
entre os eIelllcntos demo­
cráticos -de todos os parti·
dos. Preconi.zaIII este siste-

,
,

111a por não se perder nen·

Inl111 voto e o parlamento re

fletir, na sua COlll]Josição,
tão exa tanIeute qu�nto poso
sível à Vontade dos elcito·
res.

-

sistemas visam a rnanuten-

cão do sistema proporcional
elevando apenas a barreira
dos .cinco porcentos, '

,

A divergência de opiniões
dentro da Grande Coalisão

tern as suas causas concre-

. tas, As análises das eleições
de 19G1 indicam que urn sis­
terna ele mainría relativa o­

fereceria ao Partido Social

mocratas advoga
ma de maínria, o

urn siste-
. .

que srgrn-
fica que em cada circunscri­
cão eleitoral será consídera-
-

elo e eleito o candidato que
obtiver a maioria dos votos.

Em amplos círculos da U·

nião Cristã Democrata e da
União Cristâ Social preva­
Ieee a tendência de anoíar
UI11 "sistema eleitoral de

f'nrmacân de maiorias", urn

sistema misto elo qual atual­
mente se propagam algumas
variantes, No fundo, estes

Na República Federal da

AlemaIiha alterou-se o siste·
·ma proporcional puro que
na Re'J)uhlica 'de 'Veill1Ur .,

,
.

(191 !)·192:�) eontrihuiu decio

sivalllentc para Ulna disper·
sã<l IllS ()pi;]iõe� (j_os parti­
dos, bal'raliclo I) ar'esso ao

,
, parltHl1ento a todos flS par-,�. ,..,

tidoS ,que nãó :obte])halil�ci,1)
co porcento dos votos. Es·

�e sistema proporcional mo·
dificaclo conduziu a uma

(:onstel�ção ele particlos henl

("-l;1 r 'I: a pa r (j fi S fI f) i S I.!Tl1.Jl·

(1(", D'1rti:l"". :\ l.Jn'::i ... C)·is·
tii ])PP1'(lC"nt'1 c a l.Jnião

C"lsífi Q, eif,1 n(11' \11'1 Lldo e

o Partido SOCh.ll l)enlocrata'

pelo outro, afi1'nlOu·se no

decorrer dos anos o Partido
Denloeráta 1.ivre. Só recen·

tCl11t'ute o Partido Naeiona­
(lenlocrata (NPD) transpôs
a barreira ,dos cinco po,rce)}-

-,

=

,

tos no I-Iessc e na. Baviera.
-

A constelação que até ago·
ra prevaleceu elu Bonn exi-

. -

giu lle1;'oeiaf;ões difíceis c

demoradas para a forlnaçãp
de governos, à excepção de

-1957, quando a União Cristã

'Denl�cráta e União Cristão
Social con,quistaraln a nlai!)
ria absolllta. Os g'ovêrnos
sofrianl ele tensões ineren·

tcs, antagonisnlos e "neuro·

ses", caracterizando-se por
unIa relativa ilnobilidade de
vido à estreiteza excessiv,l
da l)ase. O exemplo flagran·
te desta situaclio é o últi·

,

))10 Gabinete Erhard. E es·

te o ponto onde os reforn1a·
dores aplicam a alavanca.

.

O scu lema é bellI si�ples:
UnIa situação bem clara por

..

aa ;;;ar _
,

-

\

,

• ••

cOnCeSSl0nar�a de

I Schering A. G., Berlin
I

f)roc:Yro ,

- QUIMICO - FARMACEUTICO

I
\

I
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C,ONVITE
o lluspital Celso ItanlOS convida as auxiliares lie enrer·

lnageln paI'a se apresenta.relu no referido 110Socônuo.

C,ondições Exigidas: Tellhaul no ll1Íninlo 1 (UHI) ano d'�

l'xperiência hospitalar;
,

Florianópolis, enl 18 de Janeiro de 1967
22.1,67

,

, ,

----'------,-------lr

CONfEcct�o E ,::;ONS,ERVA(:-AOde .PA INEIS
EM TOI)O o ESTI\\.:X)·

,

I

'r

,
,

I�cém-formado ou já com prática, com conhecimento I do idioma alemõo,
para assumir o car'go de assistente do ch,e�e de produção ao seu I,aborat,ó�io
� m Sôo Paulo paro todo o servico de fab,icacão de especialidades farmacêu­
onQlises etc. Remuneraçõo correspondente à positéio.
favo, cscrover 00 Dopto. Pessoal da BERllMED lTDÁ" Caixa Posto! 8613,

Sii.o P1ulc, enviando! curriculum vitae" detolhado c fotografia recente!

,
.

Democrata as mmnres opor-
tunidades de conquistar I>

poder governaluental. Conlo
em certas circunscrições e­

lcitorais cristãos democrá·
tas costumanl ganhar com

grande luaioria, o que não
I

significa vantagelu no casu

de se ado�)tar o sistema de
luaioria relativa, tIn de ob·

ter cerca ele tr,ês porcento
nulis de votos pa.ra igualar
aos sociaisdemocratas. Nou·
1'ras palavras: bastarialn ..

48.5 p(ll'cento dos VO�08, a

favor df} Partido Socialde·
luoerata para este g'unhar :I

b:1tHlha eleitoral. Muitos

depu1 ados CFistã!ls deillocrá
tas tenlC'll o si",íe"'11 eleito­
'tn.1 de In:J.i,,j·ilil, rl'1':-1i:v3 líni:,'
motivo de a Uni,ão Cristã
Denloeráta' obter nlais votos
nas zonas rurais. Tomando

por base as eleições em

T--T" ..-·h'1r,ro PIll l�H)l, 11ellhunl
,

1(.�·,,..1-1,1'��n 1.,.,.... ,,'1l ... 1�1·0··1.n� (ln, U,
11�:-;,' r'1�·1�-f�, Df.·""�"'l··;f ..... �e"·j�
,..llf.. n·�,rl�, � Die1':1 P�f�cl�"'l.
R'11 ("(','1.-,,, 7."n'1S l'ur::ds dar·

I
.

se·ia. al-iás. (I _I1,p'H'ln CO;11

candidatos do Partido So·
cialdemocrata.

A opinião públicos, na

nledida eln que ,já se nlani­

restgu, tende para a tese

que no filll de unIa reforn1a

se devia cheg'ar a UIU siste·
nla de luaioria relativa. Os
sistelnas luistas dão senI]Jre
a idéia de nlallipulações.
Também 11á cépticos que Vd

cinanl UIU fracasso dos pro

,jetos de reforlua, apesar de

terenl sido designados de
,

])1'og'l'a111<1 g'o\'crnalnental

pelo pró]Jrio Chr'l1eclcr :{�e·
sing'er, pela Si111pJe� razão
de uma reforma afectar inú·
meros interêsses de deputa·
dos de ambos partidos. l!:nl
todo o caso poder·se·á con­

tar COIU que a discussão .já
muito anhuada do sistelU:l
eleitoral fortaleça, o espíritu .

dell1ocratico e os recursos

da democracia.

•

'Por firu.alguêm neste pais resolveu Iabri-
car lllU carro digno da gE'llte. .

.

Úrsula e 'Brigitte fica'rão doid,as ...

01'd, LeOJlt{1�[1o •. , impossiuelt=«
de sorrir. Estou tão emocionada !

I
�

.

Cóm um carro daqueles, o que Você
queria que eu jogasse?' Ping-pong?

'.

, .

Ahu! COlli êssc eill'I'H, Inell dOBi) \'ai tOI'i!IlI'
ilqul'lil Inauiu de Ilrs(,Plldpl' de con!lps (I barões!

I

)

I� 1.1111 J"leg'ócic) ... C:IÍato é Cltle o "velllo"
]15.0 vai 111e �leixar 11e111 ellc'ostar a' lllão
nêle.

•

, -

- .

I

\

carro

,

!

j
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Entre 110 ESPLANADA a o acolherão deliciosamente.
I

i 'Você se

o
,

" "

j :«. �l J" � l f 1 (] :l .

i II) '.

.. .
couro 111�lCl() - .

,

cfo••• ( )
•

o ultra-si JCll'Cí.()SO
"

•

. "
"

,

I v.
. ,

nao (l,lIC cl (:)'gi ill­
surprccndcnrcs Íinhas

()
• •

J io
A,

11{lY() • •

• •
,

se
"

I i .

"

I
•

()U se sua
,

extraordi 11 �'tl�i �l

, .

·111(tlS
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(,)ce sel1tl1"a

"
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•
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,

,

' nova.

se
, "

�IC()S tumara logo.
I

,

,

se acostuma
• •

boas da vida>
•

,

COll1 as C01S,lS
,
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OFERTAS DE IMÓVEIS

CASAS
RUA BRIGADEIRO SILVA 'PAES - 13 -

CENTRO - Apartamento com sala - -1

quartos - e .demais dependências - Pra­
zo de pagamento até 18 meses - Cr$ ....

22.000.000. .

RUA ANITA GARIBf\LDI - 33 - CEN­
TRO - C;lsa c!2 pavimentos - localização
previlegiada - DESOCUPAÇA.O lMEDIA­
'I.'A - Financiada P.111 até 20 meses - En­
trada 25.000.000.

RUA DESEl\'lBi\RGADOR URBANO SA·
LES - 20 - Casa de alvenaria com sala
- 3 quartos e demais . dependências
quarto e WC de empregada separados -
Cr$ 22.000.000 a combinar.

o •

RUA ALVES !)E BRI'l'O x.o 20 - Z()NA
RESI11ENCIAL POR EXCELENCIA, - Ca·

sa com aproximadamente 290 m2 - terre­
no de 19,65 x 43 mts.- Cr$ 57.600.000 a

combinar.

.... �. .t .. �

. '.'

RUl\ ,""ALDEMAR OURIQUES - 479
CAPOEIRAS - Casa de madeira com fren-

. te de pedra - cozinha e banheiro de alveo

naria - com 3 'quartos - terreno de 10 x.

GO mts ,- murado DESOCUPADA­

Cr$ 7.000.000 ..

SANTO ANTONIO DA LISBOA - Cl-IACA
ItA - Terreno com frente' de 37 ruts e

fundos 500 mts - 'I'erreno próprio para
plantação - Corn 2 casas de alvenaria -

A casa maior com living 3' quartos e de­
mais dependências abrigo para carro c

casa, mennr para caseiro- Bomba elétrica

d'água - Valor à vista o Cr$ 10.000.000 ou
•

o

ern condições a combinar":" Bem em fren­
tc ao Grupo Escolar.

I
...... -J-" L<".J�;�..:.t. '- I � "I

,

, Floria.llupohs, 2;e·l·19b't

-

- .

SETIMA PÃ(,INA

<

<O
<O
('1
0<

•
-

ô,r o Alegre
14:30 h a=, 5as e Sábados
A VASP the oferece mais no VISCOUNT .quadrimotor jatoé'ice
- o melhor avião na rota,

•

.1 n Io !'111:H'()('S e Ileseryas Fone: 24-02
.,

viaje bem ... Viaje

io Paulo
o

in
.e uritiba'
17:20 h 3a5, 5as e Sábados'.

•

VENDE-SE OU' TROCA-SE
.

Urna Camioneta, marca"'Chevrolett Ramona, ,ana

192.9, em bOl�1 estado de conservação.
"

Tratar à'Rua José Cf\ncli:clo da ;Silva: n. 103 - Es-:
.

-

treito, ' ,
RU1\ 'I'ENEN'X'E SIL"EIRA - 7G, - Ccn­
tro - Casa de esquina com o a rua Alvaro
de Carvalho - DESOCUPADA - Preco do

"

ocasião Apenas Cr$ 18.000.000 a combí- =::1:'=====':::'======= :;;:========;:::;:_:::=_�"""-__
" �

nar.

,

TERRENOS
TRINDADE - RUA SERGIO LOPES FAL·
CAO - .Loteamento - Lotes a partir de

(:1'$ 300.000 de entrada e saldo em até 2
anos. Bern próximo do futuro Hospital
das Clinicas.

CAMPO 11E CANAS"IEIRAS - PRAIA

LOTEi\l\'IENTO - COIn área total de a­

proxilnaclaUlcnte 38,000 .m2 - Cr$ 25.000.000
a conlhinar.

PRAIA DO F()IrrF - JUIlERE - Lote

n.o 1 _. Quadra 2'1 - COIn 15 x 30 nIts -

ConI luz Cr$ 850.000 ou it c0111binal'.

AVENIDA Itl{)
IADELAID

BllANCO - TRA'7ESSA
RUA FELICIANO NU.NES

PIRES - 'I'errcnos con1 õtilna localização
- prontos pn.l'a construir - Preços enI

condiçõt's a cOH1biJlar - 20.000.000.

éOQUI<':lROS - RUi\. Dl!:SEMBAR(}ADOR

.

PEDRO SIL1'A - Lote de terreno por a-

penas Cr$ 2.000.000' - A estudar.

RUA ALMIIlAN'lE I,AMEGO - IAlte de
terreno em 'forma de triang'ulo cOin' 15

111ts de frente pOl' 53 de flUIdos - Apenas
Cr$ 9.000.000 eln condições a cOtnbinaT
- telnos 3 Lotes juntos - preço l1a1'a os

.

3 apenas Cr$ 22.000.00 a estudar.

SERR.c\RIA - BAIlREIROS. - SÃO JOSÉ

•

'to."':10' .,'

.-./r
'

. . ,

•

,.,
.

.'

•

, 1,
,

AREA de terreno com. mais de 30.000

1112 - Apenas c-s 7.000.00Ó ao combinar.

RUA IRMÃ BONAVITA E FELIPE NEVES
- LOTES A ....'END..:.. - Entrada de .',.

OrS 200.000 e saldo enJ 20 meses. Outros
,

preços 'e ,condiçõcs U c(lmbinar.
, ,

ItUA JOAQUI]\'I' CARNEIRO - CAPOEI·

RAS - 'LOTES N.:'''· 32 e 33 - Cr$ ".",'
2.000.000 cada � ou enl condições u conI,

bUlar.

\. ' " '

RlTA MAX SCIIRAMl\'I 1(j45 - ESTREIT()
- I.Jo tt's ,u' venda Cr$ 1.500,000 cada. e Cln

condições.

RUA 'VA,LDE�IJAR OURIQITES - CAPOEI­
ItAS _:_ I-11tcs it venda - Cr$ 1.500.000 a

('oIl1binaJ'.

,

I�UA A.LVES fil!: BRI'fO - LOTE DE

TERRl<:NO conI frente ele 20,00' Inetl'OS -, ,

b'�nI ao ládo da casa ele n.o 70. _:_ Cr$ ...
14.000.000 ,em condições

o

a combinar.

RUA PATRICIO CAI,DEIRA D� ANDRA­
DE - Lotes à venda conI luna· entrada
e saldo enl 20 nlcses.

•

LAGOA DA CONCEIÇÃO - LOTES
NA l'RAIA - POUCOS LOTES A VENDA
- PREÇOS A PAllTIR DE Cr$ 1.200.000 -

Ou ein condições em até 10 meses.

- .

t 1\1\ O B I L_ I A R I' À

I4Y

Trai�.no 12 - Sala 7 Fone 3450

•

De ordem do Senhor Diretor da
Faculdade de )VIedicina da Ul1iversida­
de Federal de Santa Catarillà, Profes­
sol'. DoutOr Elnil FIYgare, torno público

. Os nOlues·doS (luarenta e oito (48) can­

didatos aprovados no Conc'urso ele Ha­

bilitação de 1967, realizado noS dias 9,
10) 11' e 12 do COrrente:

AffonSo A.pParecido Modesto Netto
AfOnSo Márcio Batista da Silva
Alberto Chterpensqll'e
Ana Maria Hildebrand Linla
Aníbal Severo Georg NaSci111ellto
AlltôniO Castilhos
Antônio CéSar Leitão Leite
Aníôllio . Fernando Salles da Rosa
Celso Palnl<:1
Cleber Luiz Vifira l{oclrigues
C1eonice Nlal'ia 'Piccoli
Cleuza Coral
Clóvis Hel'cíliü Isola ni

.'

.'

Constantino KOS1110S Kü111,\l iJl os
Cri"tial1o lVlal'q u eS
Doriv<,d 'Ventura RcUllOS
Dubes Sônegu
l!�delaida lVI,arciano ele SouZà'
Edio Silva Jabôr
Geraldo César Althoff
He1vidio de Gastro \I'el10so l'l'eto

.Hei"cillO Ivo
o

Varella
,

"I' Iocoqlpto CarloS Pi111entel
!iIIi' �raê RUhland

.

f lrineu Schroeder
''''?' Jani RogériQ Vieira v,r01££
a J9'ã� J\_lbertQ �91b

. 1

. ' ,

,
.

Vende-se Armazem Vende-se

Joel Rogério HeitOr
.JOllaS Oscar Paeg1e
.José Adonis Ribeiro
José Pereira Filho
Ligia de Haro Al1tunes
Lourival DOluingues Franco
L'ufz ,Carlos Se1l: \

l... l112\ Carlos sperb
\

Luiz Fernando DUarte
lVIalloel Clodaaldo Francisco

"

Marcela Haberbeck Modesto
Mauro .Duarte Schutel Filho
Nadja Silva Gal1�Qlfi
Nilton César Silva
Orlando Vieira SOLlza

•

OSCar \Veinh,ebel'
Paulo José l\l[artinS Collaço
Paulo Teske
RoSellvflldo cia Silva
'l'olnaz seJau de Souza
'Va11cla P.an:eira de Araúj(')
O,,; candidatos aprovados deverãO'

realizar suas n"latrácu1as até O' dia 28 de
fe,rereiro l\). vi:ndo'Qro.

Secretaria la F.aculd'ade de 1VIed��
cina. da Universidade Federal de Santa

,

Catarh1a, aos 18 dias do mês die janeiro
do a110 de 1961.

Vende-se uma Geladeira

doméstica, em estado de
nova. vs- e tratar à Av.

Hercílio Luz, 111.

Vende-se um armazém, si­
to à. rua Conselheiro l\'lafrú,
101. Tratar no mesmo.

, ,

-

Bel, o João Carlos ToIeJ.ltino 'NeveS
Secretário

Visto:

,

._ --'l' ,
, 'i\
,

•
. ,

Prof. Dr. Emil FLVgare
Diretor

---_._-_._-----------,---- .

VENDE-SE

Uma ·caSa de' lnaterial, con1 garag€n1. Situada à
rua Tobias Barreto, 245 - no E'streito. Tratar, Conl

Sr. Pedro Medeiros na rUa Antônio MatoS AreaS 367,

-- Estreito.
24.1,67

___'""'l__•__--------�- --.,.� _

CASA - VENDE-SE
.

De n1aierial sito a rua Felipe. Sc11n1i-dt 172
conl terreno 11ledh1do 350 1112. V€r e tratar no local.

----------------------,----------------------

,

Uma casa de Inadeira com 11 peças, água e insta-'
-

loção sanitária 'completa, com terreno medindo' 44m

45m, Situada à rua Dr. Ovande Ferréira do .Amar�I, �.o
i44 - na cidade de Rio Negro, Paraná

Informacões com Divino nesta Redocõo ou no 10-
J •

, c:al. 22.1.67•

26.1.61 ._

•

• VENDE-SE
Ótima . residência

,
.

'

---- - _- .

•

•

•

,rende-se unIa casa de Inad.eira com todo conforto.

.

RU�t Tupinalnbá, N.o 2&4.
'Tratar na mesma - ESTREITO.

IMÓVEIS VENDE-SE
DUas caSas ele 111aterial à rua Consel11eiro Mafra

nr�. 169 e 111 ccnn ,area de 147 n12 (7 n1etros de fren­
te por 21 de fundes) .

Unl terreno cOn1 17.60 de frente à rua Gal Gas-
,

pal' D11tra COll1 97 1118t1'os qe fundos, contendo U111a

casa de 111adeii-a.
U111a ,Ga.:;a· eru construção no

\
Lotealnento Sto­

dieck - area de constr'ução 331 n12.
.

'Un1a casa de alvenaria situada no Estreito a rua

Balneário COl1l lcrre110 J11edindo 20 111etroS de frente
éom fUndos de UIll lado 111ed.i'nclo 40 metros e outro

,
o

36,50. Preco a con1billar.
J

Diversos lotes nO Loteamel1to "RECREIO SAN..

eros DUMO,N'l'''.
Un1. . terreno no. Estreito à rua Sião José 9 esqut.

l1a cOm a rua TijucaS, com 20 metros .de frente por
50 de fundos - proximO ,ao Ginásio Aderba� Ram0s
da Silva.

Urna casa de alv8J:J:ana à rua EdUardo D�as, 359
- area cOllstruindo 150 111etros qUaidrados.

Il1formações huobiliária Ressacruda 'tUa Te11e·
•

te Silveira 29 ]. andar - sala 5 -_ Ott pelo fOlle
7125. "

.. • ,..... SU,! _. ..._ ••• '$.i .iIMJII
. '

ATENCiO
...

Co:rúpletàm€ltl'f:e .refO;t·ln�do já ·está e111. fLi.:ncior1aQ
• •

111ento O Hotel'Balneária ·dê Canasvieiras; apartame.t1w
tos. restaurante, soh a direção de Fritz Kascl'l. ]'áça;
sua. :reserva p'e1a, Caixa POstal n. 322 OU fcom· Do11a

ln�rià. DI.\) S.anta Catarina. CountrY Clube.

Inio a as e .0:
,

,
. � .

e m rensa nutl
ei

. '.

ara
•

omunlsmo
,

•

•

}

. ções..
. , ' , , P'ara 'glória . do� 'povo brasíleiro, po-

demos afirmar que. a grande ga'rantia
de: estabilidade dos três valores funda-

<

l11e��ais que caraoterizam, em face do

comnno-progressísmo, o 110SS0 l'eghue
social economico -a Tradi()ão a Famí

.

�... ',', � �,

,

,

lia. e fi propriedade - se encontra na
.

': opínião públijia, emanada b,armonica­
.. Iuente de. tôdas as' classes do País, civis
, .

'

..
e.' lililitares,

.

patrões 'e operáriOS, intelec
.' tuals e. trabalhadores manuals, Cumpre
pols não coaretar a legítima expressão
'.:lela, mas antes tutelá-la zelosamente.

·Q'ue oS progressistas, socialistas ou

comunistas pecam a mítigação do pro­
jeto de lei de imprensa nada tirá à 11�tó
rta veracidade do que acabamos de as­

severar, e' deve ser explicado pelo afã
dessa solerte e astuta 1l1inoria de capi­
talizar em benefício próprio o de�con­
tentamento qu.e' a proporítura vem oca

sionantio.

Assin1, é no próprio intereSse doS
três valores báSicos f:1e nossa civilizacão

J

- a Tradiç'ão, a a Família e aProprie
, .

dade que esta Sociedade reconhecida

pe[a opinião p{lblica con� paladina da

luta contra o progressisn10 o sOcialislno
, ,

e o Cbmu11isn10, pede a Vossa E�elen'7
cia qUe o projeto de lei de il}1prenSa pas
se pOI�' substa11ciais modificações de sol'

te que, 'rE1P'rhuin�o embora a �icenÇ.a,
prOpOrcione aos órgãos fje difusão escri

ta e falada: a liberdade necessária para
•

sUa atuação.
Agradecendo antecipadamel1te a' a·

colhida que Vossa Exceleilcia haja por
ben1 dar � presente, roganlos à DivIna

Proviclên.cia q.ue favoreça conl suas gra
ÇaS a pesso.a ilustre ·de Vossa Excelen­
cia, e. Seu governo, para o bem e a gran
deza do Brasil.,

pIÍl1io COrrea de Oliveira

P:t:eside11te do Conselho Nacional

e eza�

,

A propósito do projeto de nOva
. do' oPaí�"e,derráparacáaopiniãopúbli

Lei de Imprensa, o prof. Plínio Corrêa' ca Se vem 'pronuncIando inequiv�camen
de. Oliveira, Preeidente do Conselho Na

.,.

t� cç,À��� � demagogia e subversão, co­

clonal da Sociedad� Brfl�ileira de Defe o mo bem o demo.n$tral'YI as' últimas elei�
Sa da. Tradição,· Família ;e �Propriedade,

, \ ,
�

enviou ao Marechal Cast\�}o Branco a

seguinte mlssiva:
"São Paulo.,- 13 de, [aneiro de 1967..

,

Excelentissímo Senhor
'Marechal .HUmbert(i.} de Alencar

. ,

.

,

Castelo Branco

)

ca.

.
,� ,

Digníssimo "Presidente- ,da Repúbli-

e
-\

ze granlas; água, trinta grall1as; gliceri
l1a, trirlta gramas. As veZes as mãos a­

presentam-se, escuras dando o aSpectQ
13e sujidade, Para combater tal iI)1pres..
são pode-se empregar a loção: suco de

lilllã'O, uma, grama; gl�cerina, vinte g-ral
então, a pasta: farinha de arnendoas a·

ll1argaS, cento \ e cincoenta gra;rnas; £a�

'rinha de arroz, quarenta gramas; bor,a
to de sodio, cincO gramaS; l1idrolato de
bamalnebe� vinte ,gralnas; t111tura de

,

benjõilu, dez' gramas; essen,cia de rosaS'

\rinte gota!;i. Un'1 outro mal mUito co�

111um às m:ãos e a' transpiraÇão. Trata­
se d:e Ul1)a l;:lesgr�ciosldade que será me,

.

l.horada bal1hal1do�se deluoradamente as

111ãOS, Un1a ou duaS vezeS por semana,
'há Seguilite n.jIstura: formal, dez gra�

" ..
. \.

nlas; tIntura de bel1joiu1, dez gramas;
água çle rosas, quinheIltàs gramas. Os
casos rebeldeS só e11contram solUÇão de
finitiva, 611tret��'t'), conl oito a dez apli
cac:ões de radioterapia.

, Senhor Presidente o

..

";
.

,:A;pres61tandQ .a V,essa.· Excelel"f�a
110�SOS respeitosos e .cordíaís cumprímen
tos, subnietbmos a;StIR alta consíderacâo

" "

,

ci que segue.
. ,

Em meto-a campanha qUe se vai ge
neralizando por todo o País, em prol de
Ulna' substancial, transformação do pro

jeto de .Iei de imprensa, faz-'Se notr a-
o • .'

•

jeto de lei de imprensa, faz-se notar a-

e gritante o vozeriot:10s setor.es progres
sístas, sccialístas e comuntstas, Este fa

to
'

poderia' criar, a ilusão de que o boI

)chevi�nlo, a maZorca e ,a subversão têlll
a' lUcrar COll1. a livre 111allifestação do

pensamento .'do povo brasileira ,através
.

,

dos seús ór'gãos de di.v1.l1gação escrita e.

falada.
.

,
A, ,realidade, e11ttetanto, é ben1 au

tr�. A eSl11agadorg' l11aioria dos bl�asilei
1'05 aspira a viver e trabalhar

o

el11 paz
110 atual regime soc�al e econô111iCo, de

sejando apenas, que 'néle sejruu 'feitas

gràdU_all1'1ente ,as . �adarptações e melhori
as necessá!rias, escoüu.adas aliás, de· qual
qUer influência soCialistas ou comunis-
ia. Foi �,que tôd� a noSSa população de

11lo�strou por ocasião d.a criSe comuni-

janguista, e da revolUÇão de 31 de
.

• III

111,arço: Dias, alltesll.:le sUa queda, o' ex-
presidente Jango Goulart se qUeixou

'.
o

elU n1emorável discurso' da absoluta fri

eza das massaS ,ruraiç: em relaç:ão à sua.

n1alfada:da reforma ,agrária socialista. e

corrfiscatória. A revoluç!ã'o de 1964 con

tau COlU ° �onsenso' entUsiástico de to-

os

•

F:tl1ah11ente ciLeven1oS" dizer' �lgLl.
'luas palavras sobre COlnO tratar as fissu

l'aS ou rach.adl1ras d?,s lnáos. S5.o c.ciden
tes gera1nlel1.te causaé.IJS pelo frio e rla

da m�lhor do que o 'Uso da lanojüla pu,

t:a OU lnisiurada COIn U111 pOnCe) de óleo
.

de am€!ndoas, doces, oleo dp' figado de

bacalhau e vitami11a· A.
Natll: Os nossos leitores poderão so

�cital' 'qualquer corillelho sobre o trata
mel1to da pele e cabelos ao medico eS"

pecialist.a Dr Pires, à rua México 31-
Rio de Janeiro bastando enviar o 'presen
te artigo deste jornal e o endereeo com

. .�

p1eto para a reSposta.

I
I

·onse
• PREPRADOS PARA 'OS

CUIDADOS DAS M,ÃOS
'

I
� •• �_ ,.,J'_)"""_ .. I

Dr. Pires
As lnãos são das :partes do corpo

luais expostas às agressões externas. As

lavagens c0l1stal1tes e o contato prololl
gado COIU ,a; água tiral11.-lhe sua camada
dermica :protetora e as prediSpõe à des

calnaÇõeS, fissuras inflaluações e inf·tc
o

, "

ções ,secundaria.s. Os fatorEs Clinláticos
colno o frio, vento, calor prodUzem, tam
bélu, fel10111en,OS !seluejlh�ntes. ppr to­

das estas raZões faz-se mister o uso de

prepar'ados que se destinelu a limpar e

Inanter' ,en1 boas ,con,diçõ,es" a pele que
as recobre OU corl'ig'ir alteraçõe.s qtle

por acaSo ·apareÇaul.
O prin1eiro cuidado COl11 as 111'ãos

Jconsiste eln Saber lava-las. Regra geral
i) Uso d,e saboIlete nã:; faz lual, sobre-tu
dQ se

. é neutro. Mas talubém há sabões

que PQde1u estragar ,as lnãos e o reSul­

tado lê que elas furou secas, enrugadas
,

pergaminha.ceas. Mais ainda: a soda

caustica usacaa tteSses predutos pode
,

caul>ar o

o a:parecim�to de �e:mas (Ii

o mesmo açautecende com determinados
•

•

detergentes saponar-eQS. () cam�o a

,seguir é por' de lado o agente agressor
(sabão) e USar diariamente tl noite -a se

gU1nte pomada: gljcerbta, qmnze gra­

n,1as� lanolina, qui:q�(;} gramas; .vaselina

\
branca, setenta gr:amas. 1Pe1a, manhã
paSsai" nas �ãos ''Urr,. !pouei> fie· ,1e� d�
g:erge1im• "

Em algum�:>, peSse�s o nso demasia
'do da água prej'Q.CUea � mãos. são aeon.

selhados preparados �1ientes e uma
,

bOa f01'l11ula é ,a ,'1egatinte:. gelatina, ql.til1i

) ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CLUBE UDit DE AGOSTO
f'

CARNAVAl ... JJE VANGUARDA ]967
LOCAL: SA!,ÃI.) [){<'IClAL DA NOVA S�})E

I)ItOGRAI�A E REGULAMENTO
1 . .PltOGRAlVlA: -

Dia 4 (Sábado) - Grande Baile de Abertura
Dia 5 (Domingo) - 2.0 Grande Baile
Dia 6 (2.a Feira) - aile Infantil
Dia 6 (2.a Feira) - 3.0 Grande Baile
Dia 7 (3.a Feira) - Grande Baile de Encerramento

�, HORARIO: -

, , .

-, I
••• , ....J .,

Bailes para adultos - início às 23 horas

Baile Infantil - das 15 às 20 horas
3. TAXAS: -

Mesas: 4
1 noite

CrS 35.001)

c-s 20.000
ces 40.000

noites . .. . . : . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .

. . . . .. .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Frízas: 4 noites . " . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . .

(' 't -."1- '�"" '""\ ·....'m.011V1 es: 'c' .... ·"·1 .. !,.,. ''''''-1
Casal ... , .

'
.... 0-' •• '. • .. • • .... • • .. .. • • • • • • • • .. • • .. ces 5<l.OOO

�

Casal unIa festa . . . . . • . . . . . . . . . . • • • . . • . • • Cr$ 20�OOO
Individual . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • . • • . • . • •• Cr$ 40.000

,

Individual Ulna testa , . . . . . Cr$ 20.000
Estudante . . . . . . . . . . . •.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 25:000·
Estudante unIa testa •...... '.' . . . . . . . . . . . • Cr$ 15.000
Intercâmbío ,

'
, . . . Cr.$ 25.000

Intercâmbio uma festa, Cr$ 15.000
A posse da mesa não dará direito à entrada, sendo obri-

g'i.tória a apresentaçãO' da CARTEIRA SOCIAL e dO' talão

dl).nlês (fevereiro ou &l1uidade de 1967, O'!! convite acO'mpa­
nbado de documentO' de identidade.
4. RESERVAS DE MESAS: -

1. às senhas serãO' dis! .illuidas às 7,00 ItG. do dia 16 de ja­
BeJrO' c a venda da� mesas será iniciada às 7,30 hs. dO'mes·

.

•

11JO dia.
2. o paga111cnto será efetuadO' nO' atO' da aquisição e O' asso·

ciadO' deverá apresentar a Carteira Social.
3. os convites serãO' fornecidO's mediante o cumpriInento
das exigências. estatutárias e poderão ser solicitados a pa;;·
til' do dia 25 de Janeiro.
'.t nos dias de bailes, Of' convites sómenie serãO' fO'rnecidos

pela Secretaria nO' horario de 14 às I� hO'ras.

5. os cO'l1:vites sónlente'serão fornecidos se furem sO'licitados

pO'J< sócios quites COIn a tesouraria
6. sómente a Secretaria riO' Clube poderá fornecer cO'nvite
7. a aquisiçãO' de cO'nvite não dará direitO' a luesa

8, a reserva de Inesa para uina nO'ite sónlente poderá ser

efetuada, após terem sidO' prO'cedidas as vendas para t9daS
as nO'ites. I
9. OS MEMBROS DO (:ONSELHO DELIBERATIVO E CON·
SELHO FISCAL TERÃO PREFERENCIA NA AQUISIÇAO
DE MESAS E ·DEVEH,Ã(). FAZE·LO NOS DIAS 13 e 14 DE
JANEIRO, NA SECRETARIA DO CLUBE.

-�,__ , c,*,o ""e " a;::;:a.l*-t

Ass. ReinaldO' Wendhausen - Diretor Secretário

•

PROGRAMAÇÃO E REGULAMENTO PARA O CARNAVAl.

LIRA TÊNIS CLUBE
DE 1.967

PROGltAMA�;ÃO;
Dia 4 (sabado; .- l\l(onUlnel1tal Baile de' Abertura
Dia 5 (donungo) - Monumental Baile Infantil
Dia 5 (do1l1ing{) - Grandioso Baile de Carnaval
Dia 6 (seg. feira) - Mónulnental c 'Tra(liciollal Baile de

Carnaval •

Dia 7 (Ter. feira) - Monumelltal Baile de EÚCCl'ranlcn·
to

11.0RÃI{IOS:
,.. ... , ,

Os BàUes para allultos teí'ã,o' início às' 23,00. horaS.
, .' ., � J •

o Baile :ip.fal1tiJ terá :irlíciO' às 15,00 hO'ras, é\>Ill O' tél'JJli.
,

Ull previstO' para às 19, horas.
ItEGULAMENTO:

. 1 - RESERVAS DE I\lESAS

I

J I) lI.

,

Kate Sfro ai a
Mjnistl"'a em

. ,
,

externo e de saúde pública.
Desde 1958 para cá, Kate
Strobel tem-se dedicado ne

Parlamento Europeu, eons­

títuído pelos seis países da

ComUnidade Econômica Eu­

ropeia, as suas duas ideias
preferidas. ú protecção do
consumidor e a integração
europeia, De 19ij8 It 1963 foi

Vice-presidente da Comís­
são

.

da Agricultura, de ...

1962 até 1964 um dos Vices

prcsidentes do Parlamento e,
desde 1964 para cá, Presidcn
te da Fracção Socialista,
Não é exagero afirmar que

nos últimos anos Kate Stro­
bel circula entre os três cen

tros das suas ativid*s po­
líticas: Bonn. Strassburg e

Bruxelas. NO' verão viajlJ. de

automóvel, no inverno por
via férrea ou de avião.

Quandü utiliza· estes meiO's
de transporte gO'st2 de ler,
dandO' a preferência a O'bras

arqueO'lógicas e de história
da cultura, nãO' desdenhan·

do, de vez em quandO', um
j.�, , "

rümance
.

pO'licial. Só :-muito .

,

raramenté . pO'.t.ie exercer a

profissãO' indicada)1o Ma·
nual da Dieta Federal,. "qo.
méstica", e só de IO'nge a

IO'nge passa um finl .de se-
, .

mana na sua casa em Nu·

remberg. Nestas O'casiões
o Sr. Strob�l impede que a

"Senhora Ministra" PO'nha
em evidência às suas altas

•
•

qualidades de �ona r de casa,
insistindO' em que desca,:lse
e . se ' deixe amiInaJhar um

'. .

pouco.

,
_

L

. , .

'." ,

. ,

atarinense
)

I

Al'llaldo S. T11iago

o Culto do trabalho é a regra de

•

nica
i " ,/.
,. ,

Tive, por isso, agradáv€'l impressão
da obra meritória qUe está sendo reali

zada em Joinville pelos J.1.úcleos de tra­

ba1l1o espírita aqui existenteS. O 'predo
. ,

minio, nestes núcleos, do. espírito de fra
ternidade cr:istã sôbre o huma�o pre':
COnceito ,.;:le autoridade resuJtante de su

,

fragios eleitoraiS 'que deven1 ser apenas
consi:derados ramo cpnvenções para a

daptação a regra.s de direito humano,,

sem as quaid não fl.dquirel11. tai:s núcle-
,OS sua personalidade jurídica, contribui
essencialmente para forn1,ar ambiente

prOpício às manifestações superiores do

plano espiritual, que mais Se alimentam
de bons fluidos do que de h,elas pala­

. vras, conquanto tenl1aUlOS de· convir
.

que não se pode do.r a estas simp1eSnlei1
te caráter 'despiciendo, pois esclareCel1l

·(co.nfor:tam.
Tôda autoridade, nas organiZaÇões es

píritas, asSe11ta no coluportamento lUO­

ra1 e no ascendente intelectual· de for-
,

mação espírita que possam apreSentar
Os COl1lponentes l1.Un1anos de tais orga

nizações. Desde qUe esta ordem de cou

Sas é subvertida, dando-se luais aprêço
ao direito de exercer qualquer ·cargo,
elU conseqUência de sufrágios eleitorais
do que ao DEVER Superior de s�rvir
CaIU dedicação, sob a égide dos Mensa­

geiros do Divino. Mestre, 'profundruuen
te solpeado estará o sentido de autori-I
dade que alguénl possa ter nos l1úcleos

de traJalho espírita e \consequenteíuen
te, en£l�aquecida a ação eSpiritualizado­
J:,a dêsses núcleqs qUe passarã:O a ser

rrleras ass6c�ações religiosaS, como
" -

quaisqUer outréjls que tá existalu para
o culto externo e' para efeitos de COlUU

11hão sectarista, l.:1as quais foi banido o

espírito da RELIGIAO. \.

O conceito de autoridade, lleste

aiSsU11.tio -de �r,;(1��c�11de1'l!f;e r�levfu1!Cia
que llão pode ser desligado jalnais da

: IUllli110sa expressão de servxr aO belu do

próxilno, 111.eSIUO COl11 OS 111ais inge11tes
sacrifícios, . COIn. foi por Jesus exempli
fIcado como subme'ter-se· ° Divi110 l\les

, ,

tre ao SUplício ,da cruz,' é, C,oItl,O se vê,

totaLuente diverso do qUê se'.ll1.e dá nu-

__ ::::- • ,1IJ,_a. orgal1!Zaç�0 ·m�r�u�lltê. h'Um,�na, llU

UnI dentista americano que conseguiu. q,ual ain:da poden1. espír'itQS.IPallS e flIes
.

.

( • � It'obturar o dcnte de run hipôpótalno QO' jar· 1110 .perversos, Sen1 .luz. na ·con .sCiel1cia
dim zoológicü de

.

,Chicago, requereu dll I..
e;mbrutecidos p:or SU ,s bajx�s, '.paixõeS

admnústração licença para usar o títUlo de .

.

.
�. .

.

-

"
.

'
.

"D t' tI·" d -

J d: Z ló' obter a ,custa do poder 4ICOIIOIUICOt• d.aen IS a exc USI,'O o ar rm 00 glCO i· .
.

I··

de Chica,go". Tendo cons'eguido a licença, êle ,

ousadiâ orgull:iosá e '111eSlno do 'cinislno·

se assina agO'ra assiIn: "Dr. Dent. Hip. ,as n1ais elevadas graduações na aà111i-
Zoo.". nistração e na política.

--- Não pcrpl'etclll jarDais' OS espirita::>
O juiz: "O pfnneirD (lue falar sera. ex· .

,

o feio delito :de illcidirelll, elU seus nUr
pulso da sala". O réu: "Peço a palavra, Se-
n!!or juiz.". . cleos ,de trabaI110, 11�sseS tl'en1el1dos el'-

Bonn (POl' Bcate Boll - tel' a sua numerosa familia.
Inmpressões da AlcLnanha) Como iO seu pai era IlO'ci3lde-

. ,

Oomo a sua predccessora mocrata, Kate :StrO'bel sen-

Dra, Elisabeth Sehw rrzhaut, tíu-se desde logo atraida pela
a Sra Kate Strobel será. {I politica. Ingressou na Juven­
único elemento feminine dó tude Socialista . e participou,

Gabinete Kiesinger, desem- mais tarde na estrutura .ção
'penhando o cargo de Minis· tia organlzação dos ""Amigos
tI'O da Saúde da República da Criança" na Bavieta. Par­
Federal da Alemanha. A ticularmente foi empregada
sua nomeação nao deve tel' da Federação Bávara de 1-1.01"
sido urna grande surpresa ticultura e Pomicultura, Os

para esta senhura l!e 59 a- afazeres aumentaram ainda
nos que tern desenvolvido quando, em 1928, casou com

uma intensa actividr de polí- um tipófrafo. QuandO' O' seu

tica. Quandü das eleições marido, socialdemocrata de

para a Dieta Federal de 1961 velha cepa, poi perseguido pe-
.

e em: 196:) ,Kate_ Strobel já los seus adversários políticos,
,'. . • � . I , ..

fif,TurO'H na lista dos-eandída- 'tanto Kate Strobel como as

1i:, a .cargos .guvernamentais suas duas filhas atravessaram i

,_ '.',\ Partido Secíaldemocrata as mais duras priv-ações.
Alemanha. Além disSO', QuandO' depois 1� guerra se

':'. .

r _dote Etrobel figura entre os abriram de novo os . camí-

deputartDs de pl'iIneira hora: nhos da PO'litica, Rafe Stro·
'\ .

.

E' deputada à Dieta Fe_deral, bel empenhou·se desde 1110-.

sem· irlter.rupçãü; desde ,. go activamente na vi� do
1949. ,- seu ,partido. Eleita Deputada
As vinculações desta, scnho. à Dle� Federal fO'i convida.

, '.� •

I

ra delicada, de pequena es·,
, .

,

tatura, cOUl a pülítIca e o Par
. '. �

tidO' Socialdempcrata,· datam,
a bem da 'sua infância. Nas­
ceu eln 1907 em NUlemberg

comO' filha. de um sapateiro,
que tinha de lutar pa;a man·

da dl(sde logo a �olabO'rar
em vá�ias comissõ¢s :parla­
mentares. ,(i)s'· seus conheci.
mento's fóram muitO' apre­
ciados nas comissões de

aliInentaçãO'; agricultura e

silvicultura, dO' comércio
•

----.....----------- ----------- -------.

.,

J'cr 'VAL'l'ER LANGE Os recent·casados nüivos Barry Blyth,

viVer desta pOpulação em que s'e lneS

Claln autóctones brasiléiros e emigra­
I:lOSI europeus quase ern sua totalidade

,

alemêes, etnológícamente formando u�

ma espécie de sub-raça, na qual se fUJI
. . ,

, dem. riurn ótimo \caldeamento humano

as eminentes qualidades do ariano, do­
tado de ve�hos hábitos de aprimoraluen
to intelectual e denodo no trabalho,
com OS atributos espirituais superiores
daquela grande nação tupi-guarani, dan
do ao povo joillvHle11se uma expressão
ide brasíüdade SUi-ge11eris, que o i11.duz
a elevar-se num padrão de vida d0111és
tica e social, r'eal111el1te digno de e11CÔ
mios.

Qua�1do 11e,'3te amalgamà racial de

primeira grandeza oS prIncípios fU11da
mentais 'da Filosofia ,Cristã,; dOminareln

,

as percpectivas. sOciológicas qUe atual­
mente omaterialism<ijcientífico reduz· ao

quadro insigl1i�ca:I1t!= dàs benesses ter­

renas ,numa·.coostante de egoisluo � <Ie
orgUihô. que somente o hábito salutar

. .,�, .

do trabalho pode luallter em elevada ex

pressões de ordem e de Comedimento

senSual, ver-se-á· então qUe a Manc1les
ter Catarinense tornou-se Uma escola
de rege11eração espiritual do HOMO

SAPIENS, Servindo :de m.odêlo à reor_

ganizaçáf soc�al que telu de processar.
se em todo nosSo orbe terráqueo .. sob

O jnflUxo desta bril!ha11te civilização de

caráter ecunlênico e de' base eminente
mente científica, il qual se unirá o mais

aeendrado Sentimento. religio.so., al�cer
çado no conceito insofislnáve1 de imor

talidade, que libertará o 110mem das su
,

gestõeS molésticas e fúteis ,de que a-

tual1uente a COIIVivência social se ali-
I -

1nenta, para torná-la exuberante de vi.
da e de nobres estímulos morais •

1'0::> que resultam do predomínio

As senhas serão distribuidas dia 2.1.67 (quinta feu'a) às
8,00 horas e, a venda ter,á nucio no 111esmO' dia às 20,00 ho·

,

raso

Indispensável se faz a apresentação da carteira sücial,
conI o talão dO' mês corrente ou anuidade de 1.967.

Cada sócio sÓlnente poderá adquirir' uma mesa, COIn o

II ircitO' a quatro (4) cadeiras.
,

, O pagamentO' ser' efetuado 110' ato.
.

: . ,

.
2 - CONVITES:

<''Os CÜllvites deverão ser sO'licitadO's a Secretaria dO' Clu-
• •

be, pO'i' tint· sóciO' prO'prietário, e êste se· fará acompanhar
de scu cO'nvidadD e, obedecendO' as prescrições estatutárias.

Os mesmos .serão adql1ÍI'idos nlediante pagamentO' de
. , ,

, luna ".TAXA DE FREQUENCIA".

. ,

Para a aqnisição de convites a Secretaria do Clube, fun·
cional'á no hO'ráriü das 14,00 às 18,00 horas, a partir do dia
4.1.,67 até 7.1.67

'

3 - TAXAS:

PREÇOS DAS I\iESAS '

4 ( quatrü ) noi tes " ..Cr$ 40.000
1 (unIa) noite Cr$ 20.000

(JBSERVAÇÃO:
, .

a) Os cünvidados sómente PO'derão adquirir mesas, de· Isto é flIeu! As;,iIn pensüu um homem
pois de: àtendidos os.' as 'ociados do Clube; eln Caracas, Venezuela, quando viu a

.

sua

b r As' lnesas para uma nO'ite, sómellte serão vendidas, nO'iva de braço conI outrO'. Deu um pulo pa·
depois de atendidos os pedidos para tôdas as noites. ra perto dos dois, egou a cabeça dela e

Tl\XA DE FREQU£NCIA tirou de sua hôca uma detandura que êle
<:asal 4

.

(quatro) noites , , . Cr$ 50.000 the havia dado!
casalI (uma) noite

'

Cr$ 25.000 _

,

individual 4 (quat-I'o) nO'ites , Cr$ 40.000 "O.K." Qual a origeln desta e:A.'}JressãoI '

individual I (uma) noite Cr$ 20.000 que anda de bôca em bôca e_Q.qer dizer
OBSERVAÇÃO: que a gente cO'nIp�eendeu. aprOVDU ·O'U cüm·
- A IJosse da In sa lIão dará direito à entrada, selldO' binou algunla cO'i�;1. Conta.se que Andrew

Ilecessária a carteira social, acolnpanhada do l'espectiv� JacksO'n, quahdo' tir1líà treze ànüs,' ent'rüu� r

t;!lãO' dO' lllêl> de 'fevereiro .ou anuidade de 1.967. para O' �xéicit9 ·rJ;)ur-.te,iimerica.nO'. nas céle·
- Os COllvidados �,J)reselltarão o cO'nvite, aC0111panha. b:res Qa\uUlaS das f(1ll"ças. "insllrretas".· De-

,

uo do documentO' comprovador de identidade. lloi!> f��;íll,�i�t�, ,O'�)Vi.�, S,lJ'pel'iür, pülítico c

- A cOlupra da Inesa deverá ser feita pelo própriO' sócio, ,iIil�l�lll,�,t�.,.J�l�.., ��i��!.�.r.d_e chegO'u.a set
I't:u dependcnte, ou pes"ôa dcvidaUlente credenciada paJa l)l'eSldçl1tc· da llep lica dos Estad,os lJnl'

. .
'

laI. 'doS. Énb:étallto, ' a� sua ,órtografia uluito
DETEltMINAÇÕES:

"

deixava a desejar. Tan1béin pouco se el>for·
.

A elltrada 11O'S BA"LES NÓTUltNOS é vedada a Ineno- "çaya' ''pol' cOlll'igí·l,a.· DizeIl?- que durante li
res de 16 a 18 anO's. ' �, .. ',caulpallha, .. um_ajt�d:antc;(le.càmpo entre-

I f' _' .!:,l •

SOlllente, é pel'111itillà qUélolldo aeol1lpal1hados pelos -p�i� " gou·lhe ulna mensagept. que devia ser pOI'
ou responsáveis, quando· êste se respol1sab�Zarenl p�!os ( êle ,alJrovada �om �s iniciais "A.C.", ,que

se�ls atos. _

• ·cÓrrespondiárll à fOl'rhula' clássi£a abrevia·
SERÃ RIGOROSAMENTE CUMPRIDO ESTE'ITEM "

da de "All Correct", "lnuitO' bem" ou "está
, .

NãO' se�'ão atendidus, soh qualquer hipótes�, IlO' 'deciitr.�. C,O'}Tftta"., FO'i então .Il[ue .Tacksen, que devia
]'(;1' dos Bailes, esquecimentos de carteu'a .social, taxa de. traçar apenas duas letras "A.C.", cO'nletell
Inallutençãü ou auuidade de 1967; beln cümo aquisição de doi,s erros ortogl'áficrJs. COlnO' "All correct"
couvites·ingressos. J)ronunci�,se "01 Korl'ect", o ilustre genera'
IlÔLIJi\ - (;1'� 5,!)HH (t:üu: , Hlil cl'lJzciroii). t'SC1'C.veu as duas letras t:tl COlno as pr.o·

FloriallúlJulis, 1ü UI j..tIHlll'O de 1.!Htl tlWlcíara: "OJ\." O t�l,ércilü, llur piJl1éria,
'

adutou·a_. E assinl nasceu "OK", espallm.
ti :', 11 Lp 11U'e llell) IlllUlllo i!lteil'u.

de 22 anos, e Ann I\1adland, de 20 anos,

quandü deixaraul a i�re.ia de Bnlfield, �n.
glaterra, estaciünaranl eUI. frente á porta
para serem fotO'grafapos. ContrariadO' apa·
receu então o :sacerd.t� qUe PIes tinha ciao
do a benção e pediu que voltassem para ft

altar, alegandü ter esquecidO', durll-nte ;J.

eeriInôlua, de pedir à, nO'iva que respondê:;;·
sc "Sim".

SARTACATilRINA COUNTRY CLUB
,

.

"1�OITE NO HAVAI"
,

.

•

--..-

PrinleirO' Mrs. l\'lary Birel .em Stew·
market, Inglaterra, achou que era um sü·
nho bôbo, quando viu duas pernas sôbre s1
na cama. Ela tinha tO'mado Uln grDg con·

tra gripe. Mas, corajosa, .
ela pensou que

na SU3. idade não se tinha lnais tais sO'·
>

convencõcs e dos preconceitos num tril c
" -

.

te IIIundo de debt:nerados e inconscie� 1'1

tes, [como é o 110SS0, ainda profundamei .1'.

te Imerso nas sombras do matertalism .

ateísta. "O msu reino não é dêste mUI
c

do" contínua a advertír-nos o Cristo, o

par� .qile não nos enganemos a respeit�
I�

da pressão que sôbre to�os nós exerc�'
a nefasta, i11fluência das sugestões lUUn
:danas, com os 'seus desregramentos a,

. berrates da moral cívica, cam as suas in
sinuações ao luxo, ao comodtsmo, <lo

prevalecímento de uns sôbre os outro,
numa babel e prevarícações, ern qUe o,

humildes são ai1113a amesqurnnados Pe.

los orgulhosas - e tudo se confunô ..
,.

em verdadeiro caos espiritual. " .

Sejam OS espírttas dignos da Sua ta ,

refa, tão cheia de angústias, preparan
do pelo sacrifício dos SeuS h1terêsses .

v

próprios, ll,a defesi3. dos alheiOS, qUand�
..

jUstos e irrepl'eellsÍveis, o mundo rege,
nerado para: o qual. caminha. a hUlnallj,
dade inco·er·civeh�'ente apesà;r das am

. ,

rê11cias elU, contrário -' isso porque li'.
Se trabalha pel'o benl úúblico, já Se lUl,
pela verdade contra ,a lue111,ira: e , d(
fronte ergUida, elubora C01U hU111ildadi
'diante de DeUs, já Se faz a afil'lllativaJlt­
reluptória de que "o e.spírito é que vii_

fq�a, a carne pal'a nada aproveita", su,

portando CaIU estociSl1I0 o riso vandal
co dos iconoclastas do sentinlento ,qUI
sao os

teo'Oriab ,

dOlnina
te.Festa carnavaleSca ao redor da piscina

nhO's e resoluta pegou as pernas e ... não
era sonhO'. Eram mesmO' pernas, pernas
de um aviador que, descendo de, pára·que·
dlis, càiu nO' telhado de sua casa, perfuran·
dO'·o e ficandO' pendurado por chua de .sua

infelizes gosadores de baixa ca,

noS quais o i11stinto ainl.:la Pl'€naJ
sôbre ,a l:aciollalidade COl1sciel

ab
TemoS unl dever a cUnlprir e ui:

po.dén10s co�ci,liar COlll as torpezas dL..
d

.

eli I - .11aJ
se IUUU o elU sSo uçao os 110SBOS 111au.",...,..,.,.,
belos ideais de sobreyivência e ,de aprtq\·,';.:\
mOramento moral, que nas elevarão ufi:t;i\\';:l
dia à l1ierarquia de anjos de DeUs ..!,f,;\:\::i:j
qUe tal é a vontade Onipotente 130 Pa!;�·,::i;:

... :::::::�::.:::::::!

e qUe deve, portanto, ser a suprema a(j).:;:;;.:
piraÇão de seus filhas. �:\\l"1

:::::;:;:.::.::;.:.:

Creluos. em. Deus e neSsa iluortal�t�;:"l
dade espirit�al Com tôdas as sUaS co�\\\:\'l'l

, :;:::�.�.::::::::;:.

sequências :ae aprim-oramellto individu1'$liil
aI, ,até .os mai:;; fulgurantes, ettágios n#�¥)@

,
. *".:::..... .;�

�nfinito Univ,erso tle Deus,: não . podJilXtl
11108 olnitir-nos na esplanação destas v�

dades, ainda q11e arrostal'ilo o riso di
.

.

escárneo dos que preferenl consider�
morto o. DeUs vivo de Nosso Senll0r JI

sus Cristo, nU1U sistelua de pseudo fill

sofia que Se fsforçou por transformai
; elU títere de tôdas as perfídias e crue
t , .

,

dades a flor' dos povos civiliZado. do Oi!

dente� pOr êse motivo conduzidos, tai

povos, aoS m,ais baixos estalões da vidl

s�ciaJ, � eScravidão, à desgraça ...
N'ão podemos ser mornos: sejaJll0!

quentes au frios. UlDa vez qUe son10!

sillceraluente crentes en1. Deus e na i,

mortalidade da a11ua, Caul têdas as SUai

cOnsequências de eterno aperfeiçoallleC
to e11veredeluos decisival11.ente pelo Cl

,

luinho da vIrtude ,eivado de espinho',
deixando as devesas recalnadas de flO'
res - das flôres d.a utopia lnaterlali�,
ta e do gôzo da carne - para as apani
guados do "príncipe do murr1do", que
são os cegas ícondutores levado OS ce.,
gas do espírito a cair nos abisnlos do vi\.
,cio e das paixõeS, de qUe o mundo esta \�

'1

co111pletamente rodeado, 11estes .lias ter

ríveis :do Juízo FinaP'!
,

ESpíritas, fl. postos! CaIU Jesus, soh
as bênçã:os de DeUS e pelo benl) p€Ia ver

, '

dade I
.

,

.

'

.

'

•

COllI êsSe. eSpírito ele rênl�ncl.a e de
.

, .

coufrater11izaç-ã6·, que acilna
.

aSsina,la'
.. . ,

Inos, acaba dé ser constituída el.TI reu-
'

mão de 11 do COrrcl1te, a Qjr�toria do

Centro Espírita "Caridade de J�.sus", 0;;&
l1l.aÍ.s a11tigo do nosSo Esta'do, CaIU sede A

, ..
-

.. -.-.-.- ....�

na vel.h,a Cidade de São Fral1cisco do%}
Sul, tea1do às�im ficado ((:Oulposta a sua ,'t¥�

nova diretorIa para 196,7: Presidel'lte •••.�
- Dona Maria August.a' Q!.e S. ·".f.h,iago :

• " r". 'I. :.;-

Borges; Vice-pres\dente lor, RCl'odo, Ii
to Pereira Guin1a1;.ães, Juiz de Direito'GSI
aposentado naque�a coxnarca;; 10. secre-

"

tário- 011irotivo DoÍl1 e Silva; 20. se-
.

cretárià - Doria Laura Irene,de S. Thi.
ago; Tesoureira - DOI1a· Rôsália ,diN

, , I !,:

Costa Pereira Bezerra. Bibliotecári<1_./ ..

,

Daná Eln1ir,a Malucllel� J)oi_n· e Sílvíli }','," .....

Procurador..,-. Jpão SallCl1.ez.
, ). .

Congratulando-nos ICo111 aqUela ofl�
cÍJia de trab.alho do Mestre, levalnoS

aos a10SSoS irluãos eleitos e a todos oS

C01l1poUelltes de C·al'icladc de Jesus 85
alo::>::;as fellÍcitaÇões, ÍlllplOl'andu· a clivi-
11a assIstêl1cía para to'dos,

Dia 28 de Janeiro de 1�61

Horário' 21 30 hs. ," � .

'fraje esporte ou típi!!o havaíallO•

Reserva de mesas, à. partir do dia 18,.�q ho.rá-
. rio de 14 às 18 horas, a Rua Saldanha Marinho n. 97,
conjunto ·201. '

.

Informações pelos telefones 2198 oU 2681, no 11leS
1110 hOrario.

Aconteceu,� ..sim-

N° 471
,

lIm, freguês, sentado na ,�ira do bar·
beírd. dirig&se à mamcure que the faz as

unhas. "Como você é bO'nita! Que sftrriso

sedqtO'r. Quc O'illÜS adoráveis. Como dese·

jaria estar selupre ao seu ladO'. Jlaveria

algUln inconveniente cnl me
. acümpanhar

aü cinema?" Ela: "Isto depende de uma

consulta ao meu Ina.ridO'. Se êle conceder'
licença ... " "E quenI é O' seu marido?" ."0
meu marido é o cavalheirO' que está fazen·

dü a sua barba, passando a navalha justa·
mente na sua garganta ... ".

---

•

Quando abl'iranl o testamentO' de Luigi
Scarpa de Bdlog11a, Itália, encontraram as

seguintes determinações: DesejO' ser sepul·
tadO' COIn unIa camisa leve, para poder me
mover melhO'r, Antes querO' também que us

nleus nervO's sejaul abertos e que três mé­
dicO's atestem . a lllinha morte. Também
não devem esquecer de cO'lücar um marte-

,

lo nO' meu caixãO', a fiIn de que, em caso
de necessidade, eu püssa fazer barulho!""

Luigi Scarpa tinha um mêdo horrivel de
. unIa mDrte aparente. Faleceu aos 107 anO's!

cama.

---

\ Frank Serivo de HoustDn; Texas,. ca·

SüU pela tercen'a ·vêz. No banquete foi ne­
cessário a intervençãO' da .policia, pO'rque
as sogras I1rs. 1 e 2 apareceram inesperada·
mente e deram uma surra na sogra nO 3.

---

Vale a pena ulútar, cavalheiros: NUln
ônibus super·lotadO' uma moça, cansada de
ficar eln pé, sentou·se... nü chão. UnI

senhür, cO'mO'damente sentado llerto dela

ofel;eceu·se, naO' o seu lúgar, mas Uln .]enço
para quc ela nãO' sujasse O' vestidü ...

-�-

---

.

fIá filas para tudD ... ·Düis allúgos con·

versam' animadamente. O Chico: "Parece

men·fua, mas eu só cO'nsigo beijar a ininlla
. ,

.

nlulher de 15 enl 15 dias. Ela detesta os
,

beijDs;' O Maneoa:· "PO'is a minha adora
os beijos! Para beij:í.-ll}o, tenho qqe entrar
.

f'l" "
na 1.a ... , f

•

---

. ! , ( :

.
O ex·monarca Miguel dl!- Româ,¢a acei·

'tUll a 'lJô'sfo ;

de diretor de u.n1a escola de

aviaçãô na Suissa_ O ex·sO'berano justifi·
CDU' a sua decisão da seguinte' forma: O'

título de ex·rei pode ser muito bonitO', DIas
•

não sustenta queln é cassadü e pai de fa·
milia.

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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da clesse pela diretriz a­

certada imprimida pelo
IBC no que se refere às
'O\!'lS normas de Q(juisição
Je '�l:ifés das safras passa­
das".
Novas normas

As novas normas paro
aquisição de cafés de sa­

fras passadas foram pos­
�(!s em vigô. pelo I BC pa­
ra aquisição de' cafés de
sefres passadas fo�am pos
�I'!$ E!fT.1 vigôl' pelo lee para
(ltender a reinvidicacóes

,

das praças exportedores,
especialmente de Santos

O IBC resolveu admitir
a descontinuidade de pe­
nei re, aceitar amostras re

t1rado;. por armazéns ge­
rnis sob fiseelizceêc do

�

wac (desde que correspon-
dam il1tegralmente ao ca­

fé será afinal entregue
nos OII'mazéns do IBC), e

estebelecer que nos casos

quede descontinuidade de
peneire do rBC nêío paga
prêmio por estímule à
qualidade de bebida.
As novas normas admi

tem ainda a não Mnifor­
midade da côr, desde que
decorrente do desmereci­
mento natural causado pe
Ia prolongada ermnzena­

rem, e nao �!a mis�"�o de
cu'fé] ele côres diferentes.

I' •

intérprete da música "Pergunte ao Ven

to", de Helmut Zacarias e Horst Jankow
sky, campeã do I Festival Internacional
da Canção Popular", efetuado 110 Rio
de Janeiro bern CODlo o cantor Udo

,

Jurgens, igualmente multo pOpular no

Rio quando daquele certame, onde can

tou "Val Passasdc", de Hans Beíerleín,

o 'Sr. Norton Freitas/'
Presidente ,do' Conselho
Superior do Comércio Ex­
porteder de, ,Café do B,a­
sil, telegra,fou ao Pr,esiden
te do IBC, Sr; Leonidas
Borio, cun:sprimentàndo-o
pelas novas normas de ·0-
quisicão dos cafés de sa-

.
,

fras passadas.
E' o seguinte o texto do

telegrama:
"Permito ' Conscecab

, ,

transmitir o Vosso E:ice-
lêncio O teconJíe'd"'élafo

,ruec e
•

lat�) Consulado do Brasil em Muni­

l'il contando com a colaboração do Es

� rio de Hamburgo do Instituto Bra-'

e: ,1'0 do Café e da VARIG,. realiz�u
11 festa particu lar!ll.< nte dedIcada a
r'( ,_]

��
ca popular brasilelra, terxío corno

�o o "Scoth-Kneipe", clube onde o jrú

It; I�n tern nos discoS o principal entre-

'c, .

tírnento,
Entre os quadros ao' vivo, destacou,'

Se a presença do funcionário José Bar­
bosa de Oliveira, do mc, hoje mundí
aln1ente famoso como Zezinho do Ca­
fé do Brasil. Zezinho, além de preparar
e servir o cafezinho à moda brasileira,

apresentou númeroS de daças típicas de
seu país utilizando bule e xícaras de ca

fé nos efeitos cereográfícos.
Partlcíparam da festa autoridadeS

locais e diplomátícas, representante-, elo
cOlr,ércio e várias, artistas. Entre êetes,
est<"vam 'a cantora alemã Inge BrUeck,

I

"

,.
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UnlCO utilitário
,

nacional' com
,

I
automóvel e lugares ,

"
"

a

- .

outros utilitários
dar ainda

•

mais

CINEMAS
C��:N'I'RO
Seio Jesê

às 10 hs. "

- Matinada -
Grande Otelo

,

Ronaldo Lupo
-em-

Ç;;JE;'lO ESSA MULHER'
ASSIM MEMO

Censura oté 5 anos

às 1 112 - 3 314 �

7 112 - 9 112 Ii1s.
Ed,vOIrd Judd
laurence PaYne

_

I' "
..

I
•

,

"salão" 'com

E sobra espaço,
var carga-.-eK,t'l:1;l�-�', I

2, 1 5 x '1,O O m:'

I" ,...

, I

acionais. Nenhum dêles tem a, 5�:��1 classe, o sell requinte. E, pára
sa t isfacão ao seu pro­
JANGADA, 67 tem mo-

, /'

prleta1;'iO, a nova

tor de 130 .HP. - elTt-

o TERROR DOS J>.-\ARES
Censura até 5 anos

I;,iz
às 2 hs,
Grande Ofeio
R@ncddo Lupo

, ,

,

Seus freios são de ação instantânea.. E ,a suspensão "Stabimatic" ga-
rante urn rodar tranqüilo e suave, mesmo nos piores caminhos.Conheça 3.

110�a JANGADA 67 num dos revendedores autorizados SIMCA.
•

Vo vai se convencer: é o carro ideal para as férias, pass(�ll� s,
,

,

para a família.
Dirija��i," '

.

.

'\

COill:praso o 9
-

,

,

..

J"_ em _."

QUERO ESSA M�LHER
ASSIM MESMO

Cerosuro até 5 encs

às 4 - 7 112 - 9 112
hs. ;

. Ressone Póc;!estci
-em-

A ESeRAVA DE ROMA.
CinemaScope( - Easteman­
Color

Censura até 14 anos

BOXY

\

SIMCA DO -BRASIL

"
"

, ' v

,
..

,

,

,
. .-
'f o,'

t • ,,' ...
"

_

"

,

, f "

v, . .1

, '

.

(f
,
,

, ,

,
,

j

às 2 hs. \

Elixabeth Reis
•
, , • '1, ,

, ,
I " •

\�\'�)\\/
,

,

-em --

( J
�

1
. , '

,
'

,
'

, '
s \ •

PADROEIRA DO BRASIL
East'manColor
Censura até 5 anos

às .l e 8 112 hs.
,

Uma nova experiência
em filmes de terror!
A MEIA NOJTE LEVAREI

TUA ALMA

,
, � ; .

, '

, , .

, 'i �
\

, ,

, ,

I !' • \ I 1... I
If) "1 .'" •

,.,�:' i;.'
.', , \ • z._':. './ ':t ) � • '\ ...

1',')' ', \ "
'

'.
,

I,

. i .",
,

,';" ,

• j �., �,",.
�:.

,
'

,::.t.� t

::)./;I '

r' •

,
._

,
'

,
,

"
,

.
.

\ r· . :.' ..
�. ..... J � ,

"

'" !
, ,

,

, ,
•

"

, '

•

; . ,

, ,
,

, j,

� �. ..::
.

'
,

� ! . " '

i ,

I '

t'
\

,
"

Censura até

BAIRRQS
,

'ESTREITO '," .�
,

Gt'OJlIA�
,

"
"" . ,

,I
às 2 hs ..

, Walte,r Pidgeo.o'I

Gillis ·PaYant

18 anos. '

. \ ... li
,

, l
,

"

.

, 1 e •

• '. .'" -;

i', .'
• . .-:.

,
. "

"
,

. 'I

e
, '

\

I
, .

, '

, '

, 1
1 '

, , t·,
.

.
"

\ ': "

..

.

\ ..
�
,-

,

,

,
,

,

,

...._ 'em '_

,

"

, .

:AS"{UCIA.DE-tUM
REB Et,;DE

Tecnicolor
.

, ,

.' Censura 'at� 5 anos 'ié�
cis 4 � 7 -:- ,913� �,.' �i
Chárlton tteston� '�l

>

"

)

, -em-

:� 55. )DIAS EM. PEQ�IM
""Ci'nemaScope - Tecnico
lor: '. " ;,'

ç::é!,!surà', pt� 14 anos

IM��J;t19r ':,
às" 2112 '-:-' '5 112 -

7 112 --.9, !12 hs.

)::.. Tpm Tr�on "

�, '1" - em-

OS B;Ar..boLEIROS DO'
RIO VERMELHO

Tecnicolor ,'., i
.. ."

Cen!iura até 10 anós'

Rn�j�
,',

f]S 2 - 5 - 8112 hs.
Mic}l:eY HargitaY
- en1-

O PISTOLEIRO .DE SA­
(;R.I\i'AfNiO

Ne\v Scope Eastman Co­
lor

Ccnsurg até 14 r!1l05

,
..

,

•

j
'.
"

"

- "

•

, '

" I'

,

•
"

, ,
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12, 19 e 26 de fevereiro

Am�Jmr,�� c i�iq;i(JJ d� 13° Campeonato
·llmlr�:s�He:rab �e FL1iwbDR Bancár.io

•

\

•

•

o 13° Campeonato 8:asileiro de Futebol Bancá­
rio está com de+o Lixado 'lara esta semana, cujas fi­
nois serão desdobradas simultâneamente nos estó­
elias Adolfo Konder e Orlando Scarpelli.

\ Hoje tererr'os a abertura, com a reunião do Con­
gresso e desfile das delegações pelas rues centrais da
ciciade. Amanhã serão iniciados os jogos.

Re�m!:r�� cll�� 1M :n;r i1i@ el\1caminha�o
a@ S�prem�

Esirdio liB�,[��n§.� X(�mlder": novos

['f,t'n�IT�1@r�1J1ilezmios
•

,

•

Depois de reparar o gramado do Adolfo Konder,
o !,re�,idente Osni /0.elo informou a reportagem que
vai proceder, uma reformo .no sisterna de iluminacão.

o

Disse o presidente da entidade que vai determi­
nor a retirada dos postes centrais, ficando tão so­
mente os dos extremas, devendo cada poste cçntcr

'

com 20 refletores. num total de 80, sendo que ctucl­
mente o Adolfo Konder conta com 64 refletores.

Brasíleire de

Fonte oficial da Federação Catarinense de, Bas­
quetebol, informou o reportagem, que a convoccçõo
dos atletas de Santo Cctorino para os treinamentos
visando o participação de nosso selecionado no cer­

tame brasileiro de basquetebol adulto, deverá sair

ainda hoje.
Todavia, podemos antecipar que serõo convoca­

dos otletos de Joinville, Blumenau, Indaial, Florianó­
polis e Lajes.

Alquns nomes são conhecidos, especialmente de

Floricnópolís, entre os quais Torrado, Capitõo, Ro­
rnuoldo, Dabs, Felipe, Kowalski, Machado, Nelsinho
e Vi lela.

De Joinville deverá ser convocado, Ivo enquanto
que de Blumenou poderõo vir Romeu e Probst. Quan­
ta ao passivei ou possíveis nomes de Lajes, nada con­

sequimos apurar.

A estrelinha Ana Lilian Steohen, pertencente ao
. .

voleibol de Brusque onde atuava pelo representação
do Bandeirante, recebeu convite do Fluminense e da
A.A.B,B. ambos da Guanabara, para radicar-se ao vo­

leibol carioca. O Fluminense que acenou com melhor
orooosto foi escolhido pel-i voleibolisto borrico-verde
cue inclusive iá viciou poro o Guonobcro para el1-

cerrar os entendimentos, iniciodos com êxito.

rl�mejffig@ �nRter \:1ar�icipação dos
c�i�rll�"à�!nses I

A Federacão Catarínense de Futebol vem de re­

ceber do Club� de Regatas do Flamengo do Rio de
Janeiro um convite para participar de um conclave
que será desdobrado na Guanabara no período de 22
a 26 de fevereiro próximo.

O conclave, conforme expediente recebido pelo
presidente O:ni Melo, contará com a particiooção dos
presidentes de tôdas as Federações do país, com os

presidentes de todos os clubes profissionais e a im­

pvensa esportiva do Brasil.
O extraordinárib conclàve será patrocinado pelo

Flamenoo, pelo Associação Brasileira de Imprensa e

pelo jornal O GI�o.
A Federacão Catarinense de Futebol vai exoedir

o

circular às suas filiadas sôbre o assunto, estendendo o

convite a todes os clubes profissionais de Santa Ca­
tarina.

Tamhém (£) ror:n��@ 6/1vo Varela" fóra do
Calendário

Tão loqo a reportoqem tomou conhecimento do
.

ca[endár;o da Fed�racão Catorinense de Futebol de
Salão, observou que dois imj.Jortantes aconter:imentos
ficaram à margem ci.o maratona. CODa Celso Ramos,
uisputado pelos campeões de Santa Catarina e de
�)ão Paulo, 0ra em poder dos paulistas e Torneio Ivo·
\/arela que reúne selecionados das várias cidades do
Estado.

Explicou o presidente da entidade, sr. Ody Vare­
ia Que, as duas cornpeticões ficaram à rnarqem da ca­

lendário devido as disputas dos campeb'lotos brasilei­
iaS de adultos e de iuvenis. Caso fossern incluídos, O

cclendário não poderia ser cumprido.
a ,.

em:assarlo a ·.Lages
/

Com a finalidade de contar com algum atleta pa­
ra os tre.nos íniciois dCI selecão catarinense de bas-'

. ,

quetebol, seguiu para o cid,ade de Lages, emissário
devidamente credenciado pela entidade do esporte
da cêsta. Caso algum atleta seja indicado peio res-

pectiva Liga e possa viajar para a capital do Estado,
será imediatamente convecado pela Federação.

,
'

-

•

0Je, em
O Presidente do Tribunal de Santo Catarina, Sr.

j\;I,ilton Liberato, falando a reportagem, informou que

deterrnino.j o encaminhamento do recurso interposto.
pelo Marcílio Dies contra o Comerciário ao Superior
Tribunal de Jusriço Desportiva da CBD.

MEDIO.AS ACERTADAS'
Gilberto Nahas absolutamente desnecess .

..A Federação Carioca de

Futebol, através seu Presí­

. dente, distribui faz pou­

co, nota' à imprensa, infor­

mando Que foram baixados
-

,

Atos Oficíaís regulamento,
o que já est."!va no espírito
da lei desportiva (Interna­
tional Board) acêrca da

presença de pessaôs ' não

autorizadas nos túneis dos

estádios de futebol duran­
te as competições, bem co­

mo, alertando. os árbitros e

os dirigentes quanto a prá­
tica que estava se tornan­

do comum nos campos, das
. contantes paralizações do

jôgo para entrada no earn­

po de médicos e massagis­
tas, muitas vêzes

.

por si­

mulações de atletas, pox
cêra técnica, que na verda­

de já estava se tornando

indecente e prejudicando o

espetáculo.

saría apresentando por ou­

tro a boca dos túneis
cheios de. penetras, ao pon­
to dêles penetrarem em

c,ampo para atitudes menos

cordiais com os apitadores.
,

A medida contudo, foi óti-

ma, mereceu aplausos da
crônica Guanabarina, e 110S

últimos cotejos, poucos ro­
ram os atletas que caíram
em campo, porque sabiam

de antemão que sairiam de
maca para serem atendi­

dos fora das quatro linhas.

Alguns médicos e mas­

sagístas são contrários a

tal medida, mas êles pró­
prios, devem admitir· que
estava havendo abuso,
mulações, paralízaeões
jôgo etc...

.

No dia em. que os árbi­
tros nacionais cumprirem
com decisão, sem receio de

-

serem vetados por êste ou

aquêle dirigente, todas as

decisões da I.B., das leis

desportivas e regulamentos,
fazendo-se uma padroniza-

, ,

ção das arbítragens, acre-

dito, o futebol será

futebol, o público

si­

do

Tais medidas, eram des­

necessárias serem recorda­

das pelo Presidente d!'1 Fe­

deração Carióca, pois as

regras de' futebol,. tanto

num, como noutro caso,
são claras, apenas os árbí­

tros não cumpriam suas

determinações.
A International Board re­

comenda aos árbitros que
nã:o permitam a presença­
em campo de outras pes­
soas, a não ser médico e

massagista. A International
Board também é clara

quando determina, que so­

me.nte com a pernlissão do
árbitro podem, médicos e

luassagistas penetrar no

campo de jôgo para socor­

rer atleta que necessite de

socorrÕ:·,< ,'*'">;'>�'T'-' -'o ,"".
",,��. '':;'",,' , "'.�"1"

Conilu{![o, nós últimos jo-
gos do certame carioca,

,

tais C;<:l.SOS virariuu abuso,
num constante cai-cai den·

. tro de campo, numa cêra

mais

ficará
mais satisfeito, as arbitra­

gens serão-melhores e mais

tranquilas. Restj'1, não ape-
,

nas, um árbitro ou uma

Federação Nacional cum­

prir fielmente as decisões
da FIFA e da I.B., mas to­

das às Federações, Ligas e

Confederacões.
Uma coisa é certa: A Fe­

deração Carioca de Fute­
bol recomendou aos seus·

árbitros coisas' que estes já "-

deveriam estar cumprindo
a mais tempo e que não

cumpriam porque não pas·
suiam independência e o

/
.

regulamento da entIdade

GU1'1nabarina, contrariava

anteriormente, decisões su·

periores da FIFA, para ser

apenas um regulaluento a

molde dos, clubes.

Independe!ale - 20 anos de lulas

O dia 19 do corrente foi grato para o football
rnenor de nossa terra, de vez que assinalou a' pas·
5·ogem do 20° aniversário de fundação de uma das
suas mais radiosas. expressões: o Clube Atlético In·

dependente, do distrito da Trindade.
Sua nova diretoria, que hoje tomará posse, está

Qssim constituida:
Presidente - Gustavo Ferreira
Vice-Presidente - Aldo "fieira

. 1° Secretário _:_ Dovener Amaro Cardoso
2° Secretário -- Armando Ferreira
1° Tesoureiro - Waldo Sérgio Cordeiro
2° Tesoureiro - Aurino Marcos Godinho'
Comissão Fiscal - Nicanor Borges, José Fran-

cisco FlôrEis Junior, Osmar Sagaz
-

. Comissão de Sindicância - Valdemiro Alves,
Odilon Pereira, José Jerônimo Martins

Diretor de Esportes - Waldir Régis .

Somos gratos ao convite que nos foi endereçado
poro comparecer à posse que se dará às 9,30 horas,
no sede própria do clu'be, localizad'a naquela populo­
se local idade. I

"

---------- -----------_,.�._--

ALUGA-SE APARTAMENTO

. Situado na 'Av. Mauro Ramos - serv,e para Co­
mérciQ - Salão de Beleza

.

e para casal sem filhos.
Tratar no locai. ,

,
.. ,

,

•
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.

"

I

\
,

:t \��-/-
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,

a egata,
,

. .
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"1

,

" "
.
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.

,

..

Na. manhã, ide hoje, em Blumenau, \ será efetua-·
da nprimeiro regata .do ano/ promovida pele FASC, e

com o porticipoçõode todos os clubes em atividade c

f-ia filiados, exceção do Atlântico que está às voltas
com o problema dcfolto de borcos.

.

Consoante demos not ícic, serão disputados dois
páreos de "4 corn",' e dois, de ''.2 corn", dois de ioles
o 4 remos e um de "oito"; hcvendo, 'ainda uma prova
extra - "2 sem" _:_ este entre Martinelli, Aldo Luz
e América de Blumencu.. .'

, '

Aldo Luz, Marti·n.elli· e Riachuelo já se encon­

tram em Blurnenou corn, suas gu.çll-nições bem prepa­
radas e certos de, que ·Iev.orão de vencida todos os pá­
reos.

,

,

SARDINHA EM ,OLEO COMESTIVEL

Nas boas casas do ramo procurem Sardi..

nhas SOLMAR, um produlo catarinense

para o mercado Internacional-
.. __o

.,

.

,

\

Em reunião realizada na noite de.
. ,

na sede do Federação Catarinense de Fut�
da pelo presidente da entidade da Ruo c

objetivo da reunião nôo foi alcançado t�
lo que o sr. Gilberto Oliveira do Metropol
dou com as ponderações do sr. Osni Me'
os demais clubes mostravam-se coesos.
havendo unanimidade, a reunião foi ence·
ria o Presidente que três clubes represent,
na Dornv Antunes nas finais do catorin;
ofincl �não vingou.

Cídio Sandri do Barroso e Aristidel
Comerciário firmaràm um pacto à parte;
efetuar uma série de três partidas visahd
seoundo vaga para às finais entre as du�

�

coes.
o

Ficou estabelecido que a primeiro I
efetuada em Criciurno dia 12, por sorteio
dia 19 em Itaiaí e uma terceira em Flori;
;:6, contando com o aval db presidente dOl

Desta forma, o campeonato caton'
suas finais, somente será iniciado no mêl I:

ovonccndo assim o calendário (será qUI'
F.C F.' essa coisa) de 1967, devendo ir be�
teremos post-eriormente o turno e return,
que contará com a participação de quzy

FAse vai comptef!r 17 anos de!;
A Federaçõo Aquática de Santa COI!'

completando, amanhã, 17 anos de existê�
ela no Ano Santo de 1950, teve como sei

presidente o scudoso- esportista dr. TYcho:
nor-des. Criada para dar rumos inteiro!. ,

ao "esporte dos fortes", a FASC tem I'
,

avente seus altos propósitos, constituino
des entidade mais vígorosas de Santa Cot

Preside-a o desembargador ArY Pert
reeleito que foi recentemente, e por un� I

que bem revela o àcêrto de sua orientoí
.

, (

fiança que nele depositam os ciubes fili:
Jgde.

t

Nossos cumprimentos antecipados.
(
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IMPRESSO�
•
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"
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tolhetos -o

cartoles e I

'ri'fJreS50� t

.-

A IM?RESSORA MODELO PQssui todo,,; os recursos
, '

.0 .....
_

,
'.

,

e o neceSSOflQ E!XperltinCIO para 9Oront.,. 5<f1mpre o
, , .

moxllilo efi' quoiquer serviço do rorno.'

Trobe.lhf. idôneo e perfeito, 8'" .que V. pOde contior.
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IMr>RESSORIi MO�
0E

OR'\lAL�)O STUART'
RiJA DEODORO Nt!
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a elrelrag, erDa,
,•

I

It,
Jcon,,;cl� profissionais de Qlto gabarito para co!oborar na sua dinamica
t� nizcçêo, atualrnente em grande expansõo, nos seguintes cargos:
li

orgo-

e' ,

GERENTE

GERENtE
COMERCiAL

iNDU'STRIAL
I

"
"

, '

'I" GERENTE DE ADMINISTRAÇÃO DE VENUAS
EHGENH£iRO �!,Er;ANICO

PARA I�ANUTENCÃO
.:;

Q

Q

1
, �odt:!no� ófirmdr que poucos vêxes se apresentou uma oportunidade 'come
I
esta. �4b�;sb orgdhizac60 é considerede, ern seu ramo, à'cue mais se desen-

. - .

volveu nos ultimas ohus e que se encontra em continue expunsêo. Além' des
cargos acima temos voga paro:

MESTR,ES P SECÃO DE MAOUINAS
I .�-

,

TECNICOS DE FABRICAC'ÃO DE COMPENSADOS
.

� .

MESTRES P/SEÇÃO DE MAUU'IN"ÀS
CALCULISTA.S PARA nrto

DE OR.CAlY1ENTOS
_,

DESEl�I-IISTf\S

Os cctl-:!iclotos que se considercm realmente capacitados, com comprovado
experiêncic anterior no ramo e estão dispostos de mudar para São Paulo
dever.� C'!'!viar corta de próprio punho para "EXPANSÃOi67" alc deste jornal,
com "corriculum vitae"', detclhcndo nível de instalação; empregos anteriores;
tempo de permanência em cada um e cargos exercidos; referêncios; preren­
�,ões s(1!oriois e fotografia. Os candidatos seriio entrevistados pelos diref'tlres

dQ' nossa comoanhia.
•

Garantimos sigilo absoluto.
)

----_.--.---,---------_.._------'--------_.
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LE DRE,! AILES
A IMPORTÂNCIA DO
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Hornens cheios de preocupações (ern geral, voltadas exclusivamente
para o benl estar da própria fanliiia), por vêzes deixam de observar a,

soluções mais sirnples, Conlo, por exernplo, garantir êste bern estar
e isegurança futuros corn o mais perfeito plano de pecúlio existente no

país: o Pecúlio Integral cia Grêlnio Beneficente de Oficiais do Exército. ,

Por isso, diriginios êste conselho à espôsa de cada uln dêsses hornens: '.:
exarninar coin êle os planos e insistir par-a que se associe ao '�"

' ,�
"��

,
.

í GRÊMIO BENEFICENTE DE OFICIAIS DO EXÉRCITO '�'\que atua senlpre fiel ao lel11": .'
. � .

��OE.. O'7� :\�:
�JO AMPARO AO ASSOCIADO, DEDICAÇAQ,ABSOLUTA'" 1" I ( �'6 í�l

, .,

t 0.1,
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/.I,S CIFRAS t'10:[:.{}NEIS DO PECÚLIO INTEGRAL GBOEx:
-

"'7B��i.tí.0: �,:; �';::;
...

Acidente (c) Auxílio PrêmioPeculia '
,

I I Diária DoençaFaf:1l11a Despesas Mensal(a)
___��.__

Morte Invalidez l Médicas Hasp, (dl

Grupo Base 1 ,

10 40d 000 M'l�- 'J M'14 _ 100,000 4,000 1 6,000
Milhões I oe I hoes Milhão

Grupo Duplo 5 Miltõe!; I I 220 600 000 100,000 4.000 11,000
Milhões Milhões I Milhões

,
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Sede: Edif. Duque de Caxias - Andradas, 904::' " "�':""'., :.:,. ", ."." .

. Caixa Postal, 1529 T Fone: 9-14·51 - Pôrto Alegre;" ; },
"
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I. Representantes excl,d�ivos para o� estados do paran'á "
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•

� e Sant,ã Catarina: RICIA S/A - RIJa Mal. Deodoro,
i 503:- sala 30", CURITIBA - PARANA. _,' _.... I
'.' 'j
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Flnrtanópnlis, 2:?,l, i !}(i'l
..

DR. ANTON�O SBiSSA
,i I

CLINICA DE DOENÇA D() C()RAÇAO

Informa ter instalado sell consultório no Edifício da

Associação Cataríneuse de [Vlc\l.icina, Conjunto ;1.[ - situa-
,
.

d{l à Rua Jerônimo Coêlho, 359.'

Atende às 17 horas Ott COIU hora marcada pelo fone

"8-0il .) •

r
_.

.�_ ...... ....._ H_._._.__ ._. ._..__._._�
_

Marcílio Medeiros Filho

advocacia
J
I

, ./
\

Rua Deodoro, 19 - conjunto 2. - Fone 25·82'

Flórtanépolis

_'"'-...:.....- - O-'__., .�_,��...._.....� _. ..__�_. __ ......... _..,_..,_��._. �.__

r CIRTJRGIÃO DEN'::STA

IlVIPLANTE E TRANSPLANTE IJE DENTES

Dentístéria Operatória pelo sistema de alta rotação

(Tra'taI11':ntO Indolor).'
,

PROTESE FIXA E IVl:OVEI"

EXCLtJSIVAJ\,[EI�TE COlVI: fIOI{A Ivl1\RC/\,D.L\
Edifício .;ulieta, conjunto de salns 203

F{Ua .Jerôn.mo Coelho, 325
\ D is: 10 1as o .as cr horas,

Residência: Av, I-I rcilio I,H7. 128, apt. J

----_ ------_._--------- ...�----------

II
,

Precisa-se, com bastante experiência, pCiro diri­

gír escritório de t'i1urt'o movimento. Exige-se referen­

t;ias. Sal'ario Cr$ 350.000. Trotar C! rua Conseiheirc

t.1afra, 6 -- loja.

_____ .JO_ -"'" .... _ ---�--_.- --,,._-�-

PERDIGÃO S. A.

r

/

tomér�io ta ·Indús!ria

/ ASSEII'IBI_EI,\_ GER,<\L EX1'R.'\ORDINARIA

SEGUNDl\, CONVOCAÇAO

São convocados os senhores acionistas da Perdigão
,

S!A Comércio e Indústria, a se reunirelll ctn }\1;sembléia
"

-
.

r,l:,ral Extraordinária a realizar·se no Dia 28 (wite e oito)
tIe janeu'o de 1967, às 14 (quatorze) horas, enl sua sede,80-
(Jal, à rua do Comércio, 194, nesta cidade de Videira, Esta­
do de Santa Catarina, afim de deliberarenl sôbre a seguin·
te

Oltl)EM DO DIA:

a) Efetivação do aumento do Capital social, àpl'ovado
pela Asserhhléia Extraordinária realizada enI 29 de ouiu·
bro de 1966, conI a consequente alteração elos Estatutos so·

eiais;
\

li) outros assuntos, de il1terêsse socia].

"ideira, 07 de Jal1�iro de 1967
,

A DIRETORIA '

-_._--,_.- -------- --------- ---�--.----- ""_J.----4�-

Ministério da Educação e Cultura
Universidade Federal de Sania C21arina
Facuiliade de lliilo���ia. C�ªlmf;iâS e Letras

GINASIO [,;11:: APLICAC1--0

EDITAL 116'7

De ordem do Senhor Diretor do Ginásio .de Aplica­
c.ao� da Faculdade de fiiosofi(!, Ciências e letras da
tI niversidade Federal de Sant'a C�tarii1a faço público.
(�ue, de 2.a a 6.0 feira, das 13.00 às 'i 7.00 horas, de
20 d 30 de janeiro, estará aberta, na Secretaria do
Ginásio de Ap!icação, a inscrição para os Exames de
Admissão ao Ginásio. \

A inscriçiío sel'á feita ã "'isto de requerimento di�

f'igidc CIO Diretor e serõo necessários os seguintes do�'
cumentos: _

o) Certidão de idade;
b) atestado médica' com abreugllllfia;
c) atestàdo de vacina antivariólico.
Todos os documentos deverão ter firma reconhe­

cida.
O candidato deverá ter nascido no período com­

preendido entre outubro de 1953 até dezembro de
1956

Serão aplicados testes de niv(�1 mental além das
provas de Português, Matemática e Conhecimentos

-\$(3 •

erals.

Para que chegue ao conhecimento dos interessa­
dos, lavrou-se o presente EDITAL, que será af!5ado
uesta Secretaria e publicado pela Imprensa desta Ca-
pital. .

Secretaria da Ginásio de,Áplicação da FaculdadE1
de fiiosofia, Ciências e Letras cia Universidade Fede­
ral de Sonia Cdtarina, aos dez dias do mês de janeiro
de mil novecentos e sessenta e sete.

Wally Bernardini - Secretária -- Reg. n .. 4,988

Visto: E'dio Chagas - Diretor
Visto: M(jri� C(jrolina G. Koerig - inspetor

21�1�67,

, ,.

ossive ·a
"

a
,

'VVASfIIN'GTOI'l, ('OE) - A vida

'pode estar em fol'mação em outro pla­
neta. Êsse planeta nião é Marte, nem

Vênus. E' Júpiter.
Sutis evidências empíricas indicaln

Unla ovolução química para a vida ern

Júpiter - o mesmo lento processo que
se verificou na Terra,
rios bilhões de anos.

As formas ,-ie tal

Dri111itiva há vá-
- ,

vida' estão além

da imaginação, conslderando-se o agres
sivo clima de Júpiter o maior planeta
db sistema solar, cinco vêzes mais afas
tado db Sol do que a Terra.

Num seminário sôbre a ciência �s:.

pecíal i:ealizado pela Adluinistração Na

;Cioll,al de Aeronáutica e ESpaÇo (NAEA)
f.

sugeriu o .astrofísico Robert Jestrow a

possibilidade da síntese de químicos da

pré-vida em Júpiter.
Disse o sr, Jestrow, Diretor do Is­

títuto Goddard para Estudas Espaciais '

-

,

que a atmosfera em Júpiter é rica dos

elementos básicos de tôda matéria vi­

V'1 - carbono, hidrogênio, nitrcgêriío.
Pod:rn êles formar urna atmosfera ju­
piteríana de gás metano au ácido hidro

ciânico, a mesma espécie de atmosfera

que, segundo se acredita, cobriu a Ter­

ra ern suas eras primitivas.
A água, o Inpid ne,CeSsario nara a

.
.

-

colisp'o das nlo]éculas e sUa União quínli
ca, tan1bén1 está pr-Sente.

Estudos espectrais dos
vos

Sf"SeS inati-
,
_.

em tôrno ele .J{lpiter indica1n que

,

--,----

¥Ii

Iter
êles podem Ser da mesm., espécie ,3b
"caldo" primordial que serviu de 111a-

/

triz para as formas precursoras ela vida
no antigo oceano da Terra.

.Iúpitrr não é apenas remota. Está

guardado pDr un1 cinturão de asteroides
,

grandes pedras em órbita do Sol, giran
do entre a Terra e .Iúpiter, Êsses aste­

roieles poderâo barrar, para sempre, o

acesso ao planeta.
Sugeriu o sr, .Iastrow formas de vi

ela: radicalmente diferentes em Júpiter,
por isso que é um planeta extrerriarnen

te quente, quente delriai's para permi­
tir a vida Conl0 a conhecemos na Ter-

ra. I

,O planeta irradia de SUa superfície
o "calor gravitacional primitivo", com

urna energia quatro vêzes maior do que
a que recebe elo Sol. Isso já fez qUe os

,

astrônortíos pensassem na lJbSsibililiade,

de ter .Iúpiter urn núcleo têrrno-nu-
/

clear, COIUO o (:las estrêlas.:
Corn seu calor e tamanho disse

o sr, .J8Stl'O\V __:_: J'úpiter foi "quase uma

r-strêla". .Júpiter tem 1,!10 do tamanho
do Sol a "estrê1a" do sistell1a solar.

.Júplter pode estar agora no está-
,

gío de r'êsfriamento por que passou a

Terra, há 3 bilhões e 500 milhões de
anos, As complexas fôrças da evolUção
qUÍlnica podenl estar tra.balhand,o para
povoar o plal1eta com miríades ele for
111aS de vida, nenhUma selilelhante às

,

qué se enContram na Terra.

._. --------._ ----.-�-------- .... ----_.__._ ------,-- ----

,O QUE. HA PARA VER NOS

CINEMAS: UlVI: FILME
,

1, 55 DAYS IN PEKIN

1 - CINQUENTA E CINCO DIAS

EM PEQUIM
(55 DAYS IN PEKIN).
Durante' Cinquenta e cinco dias

,

onze legações estrangeir,as sediadas el'11'

Pequinl fora1u atacadas pelos "boxErs"

membros da seita secreta "Os punhos.

(Fortes do Direito e d£l_ Ordeln", insti­
gados pela iu1peratriz, Zzu HSi, qUe Se

Opunha a qualquer progresso. Este fa­

to histórico serviu para Salnuel BrDns­
ton movimentar seus poderosos esqUe­
mas 1.::1e produção e partir para 111a1s
Ulua super-produção, a qual inclUi ele11
co grandioSo, in1POnentes cenografi.as e

l1l0vil'11entadas deslocações de

Em seU estúdio construído en1

massas,

Madri

reprodUZil! 2. direção 8,rtística, confiada
a Veni:ro Colasenti e John Moore, .a

cidade de Pequinl e�11 1900, nU111a ál'ea

,:1e ,cinqUenta 11111 aCres qUe ocupoiJ (lu

ranto cinco 11"BSp& o' trnbalho de l1Iil e

qU:inheI1to� :·:�ii�;::�';.io�: (l,� cuidados
.

na

reconstituiÇão' ela 'época �'OtingRm 81""ior

IJerfeição, diz"ln os críticos e \0 uúblico

que já assistiu '0 fjll1Ie 11á poucos dias
, ..

en1 nossa Caj)ita\ e que conthll.1a enI,

cartaz depois de 11l'S -:liE1S de desCanSo.
Quem apr",Senciou "EI Cid" (EI Cid),
de Anj-honY IV[;:Jnll, "O R.ei l:los R,eis"
(I'(ing of K;J1C,'S), de Nichola8 "R1Y, "A

Queda do InTcério ROnlano" (T118 Fall
('f the ROlnan Enlpire), tanlbém 'de
lVfan, tem Ineios de avaliar os recursos

visuais impresSionantes dos fi1nles en1-

presados pelo potente produtor llorte­

aluericano. E voltanl .8 se reunir o pro-
,

'dutor, o c1ir-tor e o roteirista 0" "() p�;

dos R,eis" tendo o talp�,toso C0"'11""'"

Philip YOlt4qn -:- "Sangue cl" 'T',.,.-,�"

(B1oWin(_\' Wild), "Lança Partida" (Bra
ken Lance), "Inlpério· do CrÍlne" (The
Big Combo) - escrito para Bronston

a adptaÇão cinematográfica de "EI Cid"

e '''A Queda do Impér'io Romano". Foi
•

êste filme o últhno traba1b.o 'do reali-

Zador NicholaS Ray, autor de filmogra­
fia ilnportante oude se destacam outras

fitas fa111oSaS, Como "JohnnY Guitar"

(JhnnY Guitar), "Juventude Transvia-
'-:la" (Rebel with a Cause), "Amargo
Triunfo" (Bitter VictorY) e "Sal1gue
Sôbre .a Neve" (Sombre Bianchi). Fa
buJoso o conjUnto de intél'pl'etes recrU-
tadões, bastando citar-se êhar1ton 'Res-,

tOll, David Niven AVa GardIler, Flo-
,

1'0 Robson, Leo Genn, �Tohn Ireland,

Paul I...ukas. Harry Andrews .J6sé Nie-
I

•

' ,
.

to; o próprfo diretor aparece eon};o ator

nO papel de Ministro estac1uniclense. Na

direção de segunda l.ln'•.:l2de_ (as sequên
cias de grandes mot2.gêns) Un1 nome Íxn

portante e o especialista n{lmero um no

setor: Anclrevv Marton, encenador das

n1ais impreSsionantes CenaS de "AdeuS
às Arnlas" (Farewell to Arms), de
Charles Vi-dar, "B:n-Hur",' (Ben-Hur),
<;Ie william Wyler, "Cleóratra" (Cleopa­
tra), de Joseph L, Mankiewicz etc. Noel
I-IoWard ajuda-o. Alélu 130 citado Philip

,

yordan, o roteiro recebe colaboração
..

de Bernar� GOrdon e oS diálogos adi-
cionais de Robert I-Ianler. Andrew Mar

,

ton não é apel1as respol1Sável por Se-

gundas-unidades no Cine:'l1a, pois é bom
tlir,=tor como atestaInos em "As Minas I

do Rei Salomão" (King Salomon's Mi­

nes), que co-dirigiu com Compton Ben

nett, e em, "O Mais Longo dos
,
DiaS"

-- ,

(TIle Longest DaY) co-dirigido: COIU

I{en Annakin, Bernhard \vicki e E!mo
\Villialns, Outros títulos ele 1Vrarton, em

"sol,,": "Esquac1r'ão Heróico" (Men of
the Fighting LadY), "Gu.erreiro Sublna
rino" (Underwater Warrior), "Aconte­
cPU e111 A tenas" (It fIappened in Athe­

nas), alél'11 de uma experiência com

outros 'clií'etores, elU cin'2rama: "As' S·e
i e lVI:aravilhas 1::10 Mundo" (Sevel1 Won

del'S of tl:.e "yorld), A super-produção
s' enr'qUece Corn outros dois hnportal1.
j,,� 110rnes: .Jack Hildya,rd e Manuel
B"rpnguer (segunda-l.lnidade), na foto
gl'a rjn (eln "Technicolor" e "Technira-
11'1a ") , 'sendo d� pl"inleil"o as qualida<Ies
'ele ilunlin::tção cl3.s inlaltenS l.:1e "Com

�

Milhões e s'nl Carinl10" (The Millio-
n"j"pf'S). "Peretrrino da Esperança"
('Tho SUll(loWnerS) e "lVrodestY Blaise"
('''fr,,L,01V Blaisp). O m:1iot COlllpOSitol"
,1." "'úsica di> [i11110S, o leO'íti1uo sUcessor, <=>

rir "I'T'-;tor YOlln9' crjn'l os teluas 'de
apêi" ,-,r>ç: i""cid·-n1'e.o: Dinlitri Tionkh1,
o insp;r'1clí"sin,o aUtor d:o.s partituraS
para "TJrn Pi",:1", FSpprança" ('1'he
High and thE' 1\/[i"l-,;'" \ "Prl'egrino <:la
E "

"O P ,
- r\ d � "

SDeranÇa ,

.

aEe;>' () n'··() rel" oa

(The UnfOrgjvel1), "A1aü10" (1'he Ala­

mo), "Os 'Canhões de N".vai·one" (GUll,S
of N'avarone) e centenas de outras pe�
lícu1as. Ainda n19)0 preS�nCiél1110S esta

sllper-produção e Só agora a ela iremos

observar, maS colegas e críticos aSse�

guranl que os extel1Sos, r�ursos técnic
'COS €!sbarraml nUIU 'arg'Ul'ne'nto píflp,
muito COluum l1esse tipo de eSp�táculo
cinematográfico .

(JRJVALDO' DOS SANTOS

I
II

I,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



·Acaclo leune Para Homoul,gem
o prefeito Acácio anthíago vai reunir, na próxi­

rna terça feira, às 20 110\'<1S, na sede do PLADEM, em
ItaCOl'llb1, a iffiPl'ersa fluI'irrnópol1tana e Os membros
da Câmara Municipal, com Uln jantar, nUma homo­

nage1n da Prefeitura aq tlGles que têm ccdaborado ''::üln
sua administra(ii:o. I

.

Corno convidados ,.:;,)eCifLis, partic:parão da hOIDe

nagem OS srs. Aderba [ :,,(:�,nloS da Si iva, J a·111e de J�I'­

rutia RamOs e Norberto Ungaretti.

,

_-"'_ ..

o MAlS ANTIGO DIÁRIO' DE �ANTA t4\TABINA
"

Florianópolis, (Domingo), 22 de janeiro de 1967

,
.

Fue.nda Dá Insll'uçiiea Do leM
,

A Secretaría dr. Fazenda está trasrnítíndo ins�
ções ao Tesouro do Estado, no Sentido de qUe a par,
�ela do Impôste Sôbre Circulação de Metcacl_otja�
qUe cabem aoS Municípios, Seja entregue às pr£fe!,
turas Municipais.

.

,--------,,...- - -- ..,- •._------ ._-_.---...;.,..........-'----_.�---_..:..._---_._-------�-------------
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Foi celebrado �êl'll o de
aditamento DO va lc r �e

-

I

I120 milhões de cru·�eiros,.
ao contrato de est lqIlea:
mento entre a UFS(� e II

firma Es tacas FJ::�nJ ci Lími­
tada para a exe�ucl' )

,
da

parte do estaqueamento do

prédio do Hospital das Clí­

nicas, DO Conjunto lfniver:
sitáiio da Trindade.
Enquanto isto, pZ'Of,�r�guem

os estudos £1-0 Grrq-o de

Trabalho . constituído por
um professor de carl", Fa­
culdade a fim de ad' tar. ii

UFSC Trabél�hiJlS. a o eSpffa
• •

ôU,XIIO e fr�
•••

L,. :
';':'�'1ir 11' �

I�

,. � f 1t'1"'l
,

,,' ..�', ..

....... .... "", '

i' ....1Ao UI

Das Clínicas'·
Passando por Cur.tiba, aonde esteve participan­

do ,jos atos de transmissâo de COnlando da 5a .Região
Militar, bern como r! .aitendo confErê4cia com o Go­
vernador Ivo S'Iveírt. i eve a oportunidade 'de ser en..
trevjstado pelo irnprt�11sa do vizinho Estado.

Dizendo que "er';l uma Satisfação para mím, co-

1110 Governador de 8a1:ta 'Catarina", ouvir expressões
elogiosas a respeito da situação financeira do meu

Est2t:10", o governad( r I vo Silveira, após tecer consi­

derações sôbre' os re :l( xos dessas notícias (veicula­
das na ilnpr€nSa guanabarína e paranaense) de que
Santa Catarina 1lão ten1 problemas de ordem financei
ra e qUe apresenta e)�c,J.ebte situação, fez Uma ressal-
va.

Afirrnou que, err hora as notícias não Sejam de
todo Inexata., "nós téI110S problemas sérios, É que os

.

�.atarinenses 'vêm lutando ardorosamente para lnan­

ter o Estado sempr� CGlnO uma Unidade i3a Federa­
ç:ào, que poss� Serv�r d � modêlo aos outr:,s Estados",
e, mais adiante, "isSu. ::16,0 sjgnifica, entretanto, que
llãp tenhanl0S� prob1"1118S: êles existe111 e para sua

soÍução contarnOS Carl a colaboração imprescindível.'

do Govêrno Federar'.
Falando sôbre o atuàl quadro político em nOSSo

Estado, qisse o govel'n;o6.:}or Ivo Silveira qUe "atual-
l1�ellie, a ARENA est l crgan1zada en1 trdos . os 'lnuni-
cílpios 'catarine11ses, 11Urna politica. de interiorizq_ção
do partido situ!\Cionj,'t:;', estimu�ada como pen};lor da
t�anquilidade que o T!!stado goza",. ":'

,

estrutura' da lJn;vf J :id:\de
Federal de Sant:l Cf :ar.i,na
às Norrnas do I1ecr to·Lei
nO 5366. �

•

imenfa· fiJI esco ar
serà cODv!:nio· em.

.

Por Bol$as
Para discutir sBbr� bôl·

sas de estudos 2()- fl J lieali··

zados e seus fanul ,.'lI e " reu·

ne-se no prÓximQ r 1 28,
com início às 19 h() r ,s, o

Sindicato dos 'l';'al, hadc�
res na Indús'tri a de >anifi·
-cacão e ConfeitflI'i 1 d: Flo·

>

rianópolis, São Jü,é f' . �i.
g-qaçú, éom Qi,reit'l.'1 par.
ticipar !los' d�bat"s (' deli·

berações tod'os os' só �;)S em
. , ,

dia a tesout:aria daquela en··

ti[\ade classista. Há I'rande
interêsse pela asser lbléia,
de ca.rater· extraord!nário,� , .

face à inquestjon�,'rel f:nlJor·
1-!'1'fli.-,

.

,.1 �\ ....·�'q-;1..,.1 � '�,,,,, fQcl).
A.' l'''''�l!�'::-;'' 1'�l-�-;' ll'l�I"�':' ��v., sc-

Convênio, para c a;,(�ndimento em 1967, aos eSco­

lares catarinenses, p lé Campa11ha Nacional 'de .j\ili­
melltaç.ão EscoLar, Va i E r firlnado pelo, Gov.ernador
Ivo Silveira e o Minütr) Muniz d� Aragão, da Educa,.
ção e Cultura, O doc urlento, para a assinatura do
Cl1efe do Executivo cat L:inellse foi entregue ao Secre
t.ario Galileu Aln9r!ry, da Educação, pelo

-

Repr�se�:­
tante da CNAE; em S"nta: Catatina, José" Alberto

;': i . (, .,

Abreu. i '

No COl1tato qUe J'Y'"rtcv� :com o titular da E.9;u­
cação o Rr pl'eSl'.neal'] e da Can·'p.2nha ouviu do pro­
fessor Galiieu A1l10riIn d rn8.11ifeSlé,ção de qUe aqueTà
pasta vai�emprestar Esp'ecia1 'carinho para o prob:elna
da alimentacão escolar, ';.. ... ';:' " .

,

}<'aléind(j! à' jr,npr nSil depois dêste enGOntro". o ist�'
José Alberto Abreu ,.�'i:i,3e qüe pelo convêrúo a Ser ;fil'
mado pelo Goverrlo do Estado. COIn .a Uriião, a <;::am­
panha Nacional de Ali1nentaçã!0 ESéolar .vai' contInuar
fo'rn�celll:lo lefte en1 pó, trigo, chocolate,' 'ervilhá . e

u�na sé;:ie de outros g- nêrps d0stinado� à 111erenda e

li :aàlpliaição do 'abll()�O. ese'ol�!r j& dtstrih�i,cj,91 Cç.,Ul' ê,!:,Í
'to no· fx,ercício. 'passado e �ue. so�noU umà ,deSpeSa g.�
l'na£s de u111' bílh'ão de cruzeiiós. Ao.' Estad9 cOlnpi:ite, , -j .... " -'

• I ,.

colaborar 110 i:t:anspOtte dos geüefos e i:lestiIla! ,pe�-
�q<;\l para, a pre.raração e d�{'tl'fb,UiÇão' da; l�lefenda e

do alnl0ço eScola1'. ; ".'
.

>
' ' •..

de dlltl!!;;1f' ";,",dIr'�+0 ]; rua
Tenente Silveira, nO 15.

,. .

Sob-Inler.vençiio
De Secrelari�

S,gurança �ublic;! J1á Aprpva
E�ial,utos Da: Nov�� 'L;uatda Miriml

.
. ,.

Está sob re.gi1ne de in·

tervenção a Coollcrativa
Mista Oeste CataR'j Iense,
sediada em São fi'Iiguel,

, ,
, ".

., d'Oeste, de acordo CHm o

,O' Gal. Vie.j:ra. da Rosa, Secl'et�.rio da Segurança que decidem a Diretoria de
Públà'ca, aprovou ;)� �Sl3tLltos dli Socie�ade; Guarda Organização da Produ{�o.

,

.

Miriln, q,ue, ten1 por finalidade ,a pto1110ção e a aSsis- que desig'nou para cuni.

t&'n:cla Social à crianÇa. prir o ato, na qualidade de

Cpn10 já noti,tiamos, pelo referido estatuto, ,pode- interventor, ° engenheiro.
/ rão i1;gressar na Sociedc':1e, COlll0 GUarda Mirüri, 111e- agrônolllo Adilson R'Jsário
.

� nares desajustados ou' e111 vias de desaju�tar.ú!ento, da. Silva, dos quadrn,s da

? .que provarem. C0111 certidão pe liascimento, idage- en-
.

, Sec�etl!-ria , �la Agri�l1ltu�a.
ire 12�e 17 anos e q\.j,c sejaril alfabetizados. Aos nli-. 'JTara relatorI.o da slttlaça�
rinS �e�á assegurada assist,ência ,médiea, cl�ntál'ia, mO a�ual da, elltl��d� e. t()m.ar�
,l'il,l & social, intelectual 'e" alilnéntar, aléb1. do treina- to?as as pr�vldenclas cabl'

.

, .

d
.

'1
..

t..l .. , t VCIS, no sentIdo dn comJlle·111,e:nt6 neceSSar10 para o ese1�vo' .vln1e11 o '",e, �ua" a_o .

,
.

,,' to de��mnei1ho da tarefa arefas. ,

êle confiada,fi Guarda, Miriln terá o assC·ssOra1l1ento. Qe unl

ConseÍho T�enioo COILSultivo .. cOlnposto de Uln P.r�si-.

dente UU1 vice-pl'esii'erte. 1).ln coordenador' poliCIal,., -

u'm consultor jllríd;cc E U111 secretário.
,
'

Professores C·Slfr�; 'i; !enses Iriio
Fazer Curso l�tr l:Ju ;:�daç�� G. if r

, !
, '

.

.:. ': ,

ConCGrren�ia ' .

, :Rara Um con.tato ..C(l['l profeSSores de ..Santa Cata­
riria ,�ncon:tra-sS :nesta cnpital Q professor Evaldo'Ma

• • '. o- j . , . _ . \

cedo de ,Oliveira? da ';'1 'f da�ão ,G'etu.liO Vargas.' . ;.
:. ','Veio'coul'a f.inél:iéade de ofer�cer'Ddlsaí> de es�

. '"
-'

'tudo' par,à : o: clJrso ii tE rSi,,\,> >'mán.tido ,pela: Fundaçao
:Getl!-Jió ,VÁrgas, i.:1ert!,j dôo Progi::al1)a ,'Naci�na� de
,1. "

'
." " ,

,
•
•

' ,_

'Aperfei,Ç0alnelllo 'd2 :>r,)fes:':iol�és de Adn}illIS�ra�ao,
,

,,'o Cl,lrsO, e111 pÍv'] 3e:p�s-g;raq)1açãoi teln_l'j.,d�:ra­
:,Ção de 10 'meses, Pn� l'f,f,ilne !q� tel�lpo iiltegral'. A 'bal.
!"<;;a de ajuda de f,.�5tO é ie Cr'$ 450.000 TIlel1saiS,' tecE-
'llena:ô ,�s p'artiéipant�; .':éi�'béln "l�qssagéns l' ,áe ieTã i e

,
. �"')' ....I volta' ao Rio ,::l'e Jallf,j 1'1). .

,.
,. '.. - ,

l
.

' • .

i! '

:,' Os� C;a11didutos i':f( ressádaS deVelTI e:firIl1ar 'tênp'o
0e colTipr01Tliss.() r:Je qlle (i.urant� três ,élno.S, 110 nlÍll}n10,
:Coqti11uai·ão. pTe'itaqd)_ s'rv�Çoi;l à �ua 1:aculdade

, n_u
,esco,la de ol'igcl1}. Os ii teres,sadÇls Hever'ão se .dirlgíl·.,

1 , ,".. �,

ii :,;pcl'e[.al'la da. t;scola, �:;�lp,crior, ,(:lÇ! Adlninfstri:l�ao:�
C�el'ê'neiH, ií, I'll II Vj�coude de (}Ul't� preto, 91.'

.

.

"

.'

'. .
'

i" fiara a aqllisi!çíi /) (e ·cen·
� '" .1 •

, • •

tros ,telefônicos, tjp()S P:..!\',J\:,
e P,A,B.X" ri. Unive sidad�
F�der�l .' "dé :Sa�lt" (� iarlll:l
,

. � .

re'alizal':á . côneorr5n dol ,pú·
blica,

.

'" nos p!,ôj,;í�,)f' dias,
ajravés.� de sua lJtVÍs",o de

.l\'la.teriaL De�t1TIil.ln·sc às Fa·
I" '

euldades dé FPosn''ia, e.

_. �� .. .

()dontologia, além d� Esco·
la de Eng·éllli(l:ri�t '[Iictus:
trial.' Também" prl'r"overá

,...
.

:;1.."
cuncorrcnCIa ]JaJ.'rl rtf. gUlrI\'
balança analític2" lla�" ,U!,!O
da }'aculdade. de) l"arlnácia
c

.

Bi�qlÍí!lrlC�.' .� ;� i.'
".,

,

.:y. :: -; • ,.
, ,

,

, ,

,

•

•

•

, .

O Gabinetel:1e Relações Publicas
do Uovêrl1o, do Estado djstribuiu à lm­

prensa e rádio Q programa de' ativida­
des do 1. aniversário da presença do

_.

,

sr, Ivo Silveira à frente do Executivo
iCatal'ine11se,
,

O roteiro compreende a entrega de
, '

obras ern quase todos oS setores da ação
adrn1:Qistrativa estadual, abra�gendo rê

':

de t�lefônica, estradas, pontes; rêdes de ,i
....

diStri�l.l.jçã:o .

de energia elétrica, ��coLas, .�
cadelas públicas, barragem de regulari­
�açãó::qu� comple�� a Usina ;Pal�ei�as, ',;:'foru(n';, afastamento de

.

via, ; públIca \,

além 'dE> outros empreendilnentos.
'

- .

Co'n1eçará i.:lia 24, 'eln Chapecó, en-
.

,

cerrando .;�dia 31, nil. �erra. natal do Go-
v, rnador IIvo,'Silve,ira-;' Palhoça, i .'

l\fó; 'dia 24, quando teJ:á início: o re

ferido 'r�teir�, a progra1nação do Çhefe
do LxecPt1vo!l0 extremo oeste ser,á .

a
, .

. I'

segu \t;lt.\:!: ';: :'"

.los 9 h5..!'! recepção'.'no

Chapecé; às '10 11S. inauguração da li11ha
telefônica chapecó-Xaxím-Xanxerê; às
li hs. visita ao Pôrto Goya-En; às 13
11s. churr,ascada ao longo da redovía; às
15· hs. audiências na, Secretaría do Oes­
te; às ,17 hs, visita à estrada Ch.apecó­
BR-282, e às obras do Quartel do Corpo
�,�, Bombeíros; às 18,30. hs. . viagem a

S:ão Doiningos; às ?O,30fhs .. inauguração
da i1;UqlfhaÇão públj,ca daquela cidade e

#s 21' hs. Jantar festivo;:em São Domin
gos..

t '

;, :Por ,outro lado,' os parlamentareso. • .' J _

<ii!e repr:ese�1tam na Assembléia Legis-
lativa do Estado HS regiões Oeste e

Melo-Oeste ,de Santa Catarin,a, foraln
convida:dos pelo Governador Ivo Silvei'
ra par? aCn1panharen� o roteiro de inau
gura�õ,es, que se esteilperá do dia 24 ao

dia 2S>.Objetiva, assidl, t�r a .seu lado,
ne�sà. op()rtunidade, ·}os 'rJ,epresentantes
40 p�vo. naquelas �r�as.

tL�la ,na· 4a. pagIna)

•

Chegaram ao finl as atividades cri
p-linosaS de lin. audacioso. trio � 'assa'l�
tantes qUe at¥u em La.ges e BI�meHau .

e encontrou um paradeiro na
.
cidade de

Joinville.
.

COlnpUnna-se de dois lajeanoS � Uln

nordestino OS indivíduos Djalma da
• , r. "

.
I

Costéi; Joã:o Fartes e VaI1110r.Alv� ,Cor
tê.� .. ,Os '111eliantes, localiza,("los rio '.l.sj·i­
to de Pirabeirabà, soirerar:ii perseglliçC10\ .

",'

e teIltaram um golpe para se e:vadir, i�
zendo o veículo ep:l que .viajavam ·ch�,
(ar-se com o da POli�ia.

.

.. '.
.

.

,

N�o
.

obtendo êxito, procuraram. ga
,

, , '

. "

Ire eifa'· e
, ..

,
!'

.,

i i a o ue

n,har o mato, verifica,ndo-se troca de ti­
ros. Ne11hurn ferime:nto resultou dos dis
paras �s os crlrninoso)5 tiveranl, alí o

"waterlo.o" do seU império de delitos,
.

:rt:êsos" �presePtavam escoriaçÕes Pelo
rosto, q-qe teriam partido de cOrOtl11ada�
qu� Q sr. Cétcal lhes'desferiu, ao exal":
1�r"se corn· o procedünento 'dos fugiti-

o ,� •

va'>" . .,...... "o•
. : ' , '\'�.' ;' 'I

.'

,.� •. (.
O i11C)uérito sÔYJre él.S ''façanha;>' do

trio, qll:e não é de puro; será instaurado
pela Dêl�g�ia de Blumepa�, a cujo ti�
tú1ar a congênere de Joinville cOlnuni­
coU 'os' fªtos�

. .

"

•

I

.
Dizendo que veio à. capital tratar

de tidiversoS ,assuntos de interêsses ,da
seU mUnicípio e que nec�ssitavalU de
sua part��ipação píÕssoal, o prefeito Sa­
cl,y Marinho, de Xal1xerê, teve a opor­
tunidade de fazer Unl relato /circunstan­
ciado das ativid,ade3 qUe venl ..:lese11Vol­
ve11do à frente da admi11istraç:ão publi­
Ca daquele progressista 111unicípio do
extrelnO oeste catari11erise.

NOVO SISXEMA
:2E. ILUMlNA:ÇAO·

.,

'.

y � .': ;�
'( Na véspera do Natal, fo� ülaugura-.

" de).; o. novo slstell1a de iluçniniação pttbli";
. I"

.

_ \.
. cai, da cidad,e agora:' cOIni" ligaçaQ a)va-.;., '. - _I �.' ',',.,' A·"i_'" k, '.

pot' �:le lnerç,úrio, bi:í.rô.. CÓ,lll� posto·. eUl;
fui.lcionanlel1to efetivo o sistema anti­
go e,pós a rernodeléj.ção l' deter,minada pe­
la Prefe1tUr,a;. As .obras (Contaram coni a

sust :'ntaÇão fÜ1ancEb ra da Prefeitura,
'da Secretaria' dO 'O�ste e. da ell1pI'esa
collcesSiOl1áJ:la de luz e fÔrça 10eal.

.

Co�; c�sa� . CJr,:t5,' "a cidade
i
de

Xa:nx�rê \ passou a seI;: Unia '. das Inais
bC'[11 iru�i11a,-:léls do E�tado de Santa Ca­
tarina riva1izal:1do corp. as. congêneres• , ',' oX ..

já ar;t:ri�t�1e�te b�nefi�i�d�" p�là ��u.-
,húnaçào' a vapor de m�cUrlO ,

. ."

'J , ,-

, AMBULATORIO"

, '. .0 ,

MVNICIPAL
;

Re:velou o prefe�to S,ady Mari,nlto
qUe "já' está totallne�lt� . construido: ,o
prédio de alvellarifl. onde dEverão

.

ser

'Instalados os sel'Vico'S �nédfcósi do Ambu
..;. ,

{latório Municipal, enipree11clil11ento' rlio-
':t;J,-eirQ ):ta regia)o oestiliâ", cuja finalida-,
de 'rri�lcipal é· a lie· dar .

"atendiulento
nlédic6 aSsi8te11cial ,à populaç�o; pob1:e
do 111U11iCípio".

'

DiSse, ailluu, Y.Ue (> Alnbulatúl'iu
"

" ':
" .

.�. I
�."

,

. ,

'.

fOi construído cam recursoS do mUllicÍ-
·

pio, sendo que o Inaterial a ,ser utiliza­

do, "part� já foi fornecido pela Secre­
taria de Saúde e ASs1stêl1cia Social, res­
tando adora a contribuição do Miuisté-

. b

rio da Saúde, após o qUe a unidade sa·

Iútári� elltrará
-

enl' funciOnamento".

E.QUIPAMENTO
RODOVIARIO
. . • "�o

';. .: .

'.:' ,,:
• � ,'.' -"e

. O problema rodoviário do lllUl1iéí-\
pio veIn sendo equacionado :_de for.ma a

rcoloe';'!' XanxErê 'colno 11Ii} dos murricí­
'pios i11aiS hen1 equipados' . dê 111áqlJ,inas
para � a�endinlento de r�as e estrp.das
ti,�nic.ipa1.s: :Segundo l)alàvra� do jpre­
f�ito Srl.{Y;: MariA.ho" ".a Í;nibtdnive1adora

"

',l;"

· reçentelnente ádquirida em convênio
'conl a Secretaria do. '.pest", i á se el1-

con tra eln pleJila:ial:iviclQde, junta111ente
,

c,:nl l";1is um' . canlinhào bascul.allte";
Pret�nde aInda a Prefeitura .

adquirir
.lÍOva,s .:m,áquinas rodoviárias, eH'} àpera­
cão 'u is�r efetivada brevenl€nte. "Qu;ari�
dp :�sso ocorrer", proSSeguiU, "o ,mU1JiSi­
pio' cl,e Xanxerê, est�rá Com ll:i11�pa:rque'
ele' ê'quipamentos rodoviários '

dos ll1e-
• ,

, r"
·

.lhores,. rivalizando COI11 os n1elh6res' do
'E.stàd6:', , :, "

,

'PARQIJE E
, '

CALçA'MEN'rO'
.

. ,

L

, ", Infornl011 o pref�ito xanxer�nSe q1.l1�
rPlnodeloU n éq1tigo parql1e infantil da

Praca' da'Matriz. e inau�urou lun noVo
n.6 dia de Nat:;l. Quanto Pt) C'RlçaIllerlto

, t , ,

das' rUas, disse que' "os trabalhos conti-
núaln ern' ritú)o

(
acelerado,' ath1gindo ;4

.

as rUaS secuJ]�árias" e que para "evitai'
contratdsi' COál diversos firmas pedrei_'. ,

.51.1<1 p,ara1izaÇão" a prefeitura assinou
l'aS, ga.ralltil1.do o 111atel'ial",

..

..

"

ara
" . .

azert.. ti o
J

Visando a esclarecer (C011trovérsias €111 tôrno do
adiamento de eleições, a FARESC tornou público
que em dat.a de 9 do corrente, expediu a Seguinte
lne�sagen1 cabográíica aO Ins1;ituto do ASucar e. do
.Alcool: "Solicitamos Informação western po��i�ili�
de particípar diretoria associação plantadores fana,
fornecedore� anistas, bienlstas, meeiros e parceiroS
não fio'urantes cOmo fornecedores usinas. Ou sõmen-b .

,

te cotistas e trienistas forma estatuto canavíeíro. Sau
dações, Roberto Scluni presxlente da FARESC", 1

}
J

Nadia 12, foram registradas, naquela entid�de,
, duas chapas para disputarem as eleições de hoje, da

1: Associação dos: ForntfcEdores de Cana do Estado de
;Sánta Catarina; Sucede, no entanto, que a FA.R:rr�@S�:::

� ainda não rece�eu resposta do Institute d� .Açucar e
�
do Alcool, não ;podendo, em consequência, retific�

. êsse Como de realização do pleito, A sua ,}iretoria rer
�,solvEu transferí�lo até que obtenl1a um pronun,cia.
"mento do I.Ai.�.;e confirnlar, de outra parte, o regis
�. tl'O das f�pa'sj �presentadas, "

-

f:-
.

': I;'

atarina vai
,.' •... �

,

anta
1
, .'.'

a e
•

oeira,
.

"

" : ga I
'. Informa-sé que Santa Catari11a, ao lado dos Es,

tados da Balúa, Ivlinas Gerais, São Paulo, Goiás e.Rio
Grande do Sul, alénl do Estado anfitrião,' o Paraná,
participará d� exposíçã:o feira de gado qUe Se r�aliz.a·
rá 'em Curitiba, reunindo mais de 800 aninlais 'Paq'ue­
las llnidades criadoras. Terá lugar 110 Parque "Pre·
sj�:lente Castelo Branco" entre OS dias 11 e 18 de mar·

ço, tendo sido enCerrado o praZo para inScrições,
A COlniSSãO orgarlizadora divulgou qUe Bahía

Minas GeraiS e S:ão Paulo lnandal'ão entI:e 250 e 300
animais de raça, sobretudo €spéciiY1es já prem,iaq..os f
de bovinos para .cortç e le\�e, equinos, SUirioS e ov�n<!� L
e, ainda, diyersos exell1plares' seleci011aqoS qe c� t

l.hos; Santa Catarina, e Rio Grande do Sul, de 2(;)Q, It �I
250, entre bo:vinqs de ,corte, suinos e ovinos; o Para-

f

I).á, . pot selll turno, confirn10u 260 inscriÇões, abrall� j
gen:do, eln eSpecial, boVill,OS de 'carte, suinos .e:: Ç>vir.os. 1
'",

'

,A • \

BÓE Reune Todos Os Gerentes
" .

. .

Para Veer Sislema De Operações
!

"

.'

'�
t

,

i ii A. ,partir de amanhã, oS gerentes das 31 ag�ª,� �
do BDE, dê Santa Catarina, São Paulo e �jo <;!e, J�t' \
:neiro, estarão reu.nidoS ne.sta capital. Co:nvoc�o� p�
la Diretoria, os 'agentes de�erão debater � ��tp"
"diversos probleu1Cls rel.ijcionados com a n1el�oJii'<!a'
siste111ática operaCiOnal do BDE, viSalldo alnpl�'Í;lr, oS

serviços de atendilneI1tos do estabelecil11€Ilto 1;>a11cá-
ria e lnelhor cooperar com as classes produtoras do

Estado", segundo in.£Ol'nl0U o sell Presidente, Sf. Ja-
cob Nâcul, (Leia l1a 4a pag),
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Govêrno Ivo Silveirà - CELESÇ
.

Uma das obras da CELESC·SETO.R FLO-
RIANÓPOLIS no primeiro aniversário

.

do
. Govêrno IVO SILVElRA:

- CONSTRUÇÃO DA . Ríl:DE

DISTRIBUIÇÃO PRIMÁRIA
SECUNDÁRIA LIGANDO A LO·
CALIDADE 1 DE MORRO �""S
P É-D R A S À RIBEIRÃO DA

•

DE
E

ILHA,
. .

A obra' citada constitui parte de projéto çm
'. ,.. - "
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.

.

'execução pelo Govêrllo Ivo SIlveIra, po .... In·

termédio do Set.or Florianóp.oFs da CE·
.

, . \' :

LESe, que compreende: .'
.

a) - eQnstrtição .da. �u�¢siação
.

eleva.' ,

;' ,
.

. i � .'
. ,dora de earianos _' 2x225 I{VA it (., . \ .

.

1x500' KVA (futuro) i...,..: 6)6 KV pa·. '.

ra 23 .KV.
.

, " ,

. ,.", '-, '

':1.,/.,"."

�; b,) -'-, Construção da IÍova J'êde de �IS� ,'.

i. tribuição )Jl"imária e'!}l 23 KV el�;;t,.. ." ' � '
••

r tre' Ressaclida' e Ribeii'ã'o da Ilha, '". L '

,', .,' ";
. I· j;,'. \c) _;_. Inlplantação'. (já· tensão de' distrÍ· .

I.

buição prilnál'Ia de 23 K.V ,ell1
. :sub�ti'tuição a 'atual de . �;6. \:.V' "

"

na Base Aérea,. Ressacada, Ribei· i'.,
, ,'i ._

\ \�'rão da IUlll, Alto Ribeirãô. e Cos· .',

teira. '

",' r' ,

, • � o'

(1) .:..., Eletrüicaç�o da �J'àia ,da, 'AI:Jlla-
.

,�

çao.
e) - Eletrificação cl� Pantano do Sul.
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